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RESUMO 

Esta pesquisa apresenta o tema da educação para a ecologia integral e fé cristã segundo os 
ensinamentos do Papa Francisco e a Ecoteologia de Leonardo Boff. O diálogo interdisciplinar 
da Ecoteologia com a visão sociointeracionista-libertadora de educação oferece subsídios para 
um novo estilo de vida, alternativo ao do antropocentrismo atual. Vê-se que as Conferências 
Episcopais evoluíram no conceito de ecologia, de Medellín a Aparecida. Leonardo Boff foi o 
primeiro teólogo Latino-Americano a apresentar e a difundir mundialmente uma reflexão 
articulada sobre a realidade social do Continente e a crise ecológica. A questão da ecologia 
também foi relevante para o Papa Francisco, que, em 2015, apresentou a proposta de um novo 
estilo de vida à humanidade na Carta Encíclica . Diante do despotismo 
antropocêntrico da atualidade, várias indagações inquietam o ser humano, dentre elas: até que 
ponto a fé pode colaborar com a educação para um novo estilo de vida, marcado pelo 
florescimento humano e cósmico? Quais são as condições para que a humanidade caminhe em 
direção à justiça e à paz, com relações justas e fraternas? De que forma a ecologia integral 
favorece um novo estilo de vida, marcado por relações de restauração e sintonia com a criação, 
em vista do cuidado com os outros e com o planeta? Como a fé contribui com a educação para 
que os seres humanos incorporem os valores que compõem a ecologia integral? O que é preciso 
para se vencer a competição destruidora, que substitui o Deus Vivo pelo sucesso individual e a 
acumulação crescente? Qual é a contribuição da visão sociointeracionista e libertadora de 
educação para a ecologia integral? E, por sua vez, em que a visão ecoteológica contribui com a 
educação? As questões indicam o caminho da pesquisa. O objetivo geral é fazer uma leitura 
teológica da ecologia à luz dos ensinamentos magisteriais do Papa Francisco e dos escritos de 
Leonardo Boff, com reflexos na perspectiva da educação sociointeracionista, em vista de uma 
educação humanista e social para a ecologia integral no Continente Latino-Americano. Os três 
capítulos da tese desenvolvem-se de acordo com os objetivos específicos. 1. Identificar os 
diferentes componentes da ecologia integral, da espiritualidade e da educação ecológica em 
Leonardo Boff e no Papa Francisco. 2. Destacar os elementos da educação libertadora de Paulo 
Freire e da visão sociointeracionista de Piaget, Vygotsky e Ausubel, que contribuem com a 
educação para a ecologia integral. 3. Correlacionar a Ecoteologia de Leonardo Boff e os 
ensinamentos magisteriais do Papa Francisco para a ecologia integral com a visão 
sociointeracionista e libertadora de educação. A metodologia é da pesquisa teórica com leituras 
de obras ecoteológicas de Leonardo Boff e do Papa Francisco, em relação com os teóricos 
inspiradores dos métodos sociointeracionistas de educação, com foco na educação para a 
ecologia integral. Dentre eles optou-se por Paulo Freire, Piaget, Vygotsky e Ausubel. 
Concluindo, o diálogo das abordagens educacionais libertadores e sociointeracionistas com as 
perspectivas ecológicas de Boff e do Papa Francisco se torna fundamental para a construção de 
um futuro sustentável e solidário. Trata-se de uma educação que busca integrar o ser humano 
em sua totalidade  cognitiva, afetiva e espiritual  em relação com a criação. Nutre-se da 
espiritualidade do coração, guiada pela visão da Trindade, no amor exigente, de forma crítica e 
criativa. Então, a educação se transforma no campo onde se promove a ecologia integral, com 
vistas ao desenvolvimento de cidadãos conscientes, comprometidos com o cuidado, a 
preservação e a regeneração da Terra, em uma sociedade justa e sustentável. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ecologia integral. Educação. Sociointeracionista-libertadora. 
Leonardo Boff. Papa Francisco.  
  



 
 

ABSTRACT 

This research presents the theme of education for integral ecology and Christian faith according 
to the teachings of Pope Francis and the ecotheology of Leonardo Boff. The interdisciplinary 
dialogue between ecotheology and the social-interactionist-liberating vision of education offers 
insights into a new lifestyle, alternative to the current anthropocentrism. It is clear that the 
Episcopal Conferences have evolved the concept of ecology, from Medellín to Aparecida. 
Leonardo Boff was the first Latin American theologian to present and disseminate worldwide 
an articulated reflection on the social reality of the continent and the ecological crisis. The issue 
of ecology was also relevant to Pope Francis, who, in 2015, proposed a new lifestyle for 
humanity in the Encyclical Letter Laudato Si'. Faced with today's anthropocentric despotism, 
several questions disturb human beings, among them: to what extent can faith collaborate with 
education for a new lifestyle, marked by human and cosmic flourishing? What are the 
conditions for humanity to move toward justice and peace, with just and fraternal relationships? 
How does integral ecology foster a new lifestyle, marked by restorative relationships and 
harmony with creation, with a view to caring for others and the planet? How does faith 
contribute to education so that human beings embody the values that comprise integral ecology? 
What is needed to overcome destructive competition, which replaces the Living God with 
individual success and ever-increasing accumulation? What is the contribution of the socio-
interactionist and liberating vision of education to integral ecology? And, in turn, how does the 
ecotheological vision contribute to education? The questions indicate the path of research. The 
general objective is to provide a theological reading of ecology in light of the magisterial 
teachings of Pope Francis and the writings of Leonardo Boff, reflecting on the perspective of 
socio-interactionist education, with a view to a humanistic and social education for integral 
ecology in Latin America. The three chapters of the thesis are developed according to the 
specific objectives. 1. Identify the different components of integral ecology, spirituality, and 
ecological education in Leonardo Boff and Pope Francis. 2. Highlight the elements of Paulo 
Freire's liberating education and the socio-interactionist vision of Piaget, Vygotsky, and 
Ausubel, which contribute to education for integral ecology. 3. Correlate Leonardo Boff's 
ecotheology and Pope Francis' magisterial teachings on integral ecology with the socio-
interactionist and liberating vision of education. The methodology is theoretical research, with 
readings of eco-theological works by Leonardo Boff and Pope Francis, in relation to the 
theorists who inspired socio-interactionist educational methods, with a focus on education for 
integral ecology. Among these, Paulo Freire, Piaget, Vygotsky, and Ausubel were chosen. In 
conclusion, the dialogue between liberating and socio-interactionist educational approaches and 
the ecological perspectives of Boff and Pope Francis becomes fundamental for building a 
sustainable and supportive future. This is an education that seeks to integrate the human being 
in its entirety cognitive, affective, and spiritual in relationship with Creation. It is nourished 
by the spirituality of the heart, guided by the vision of the Trinity, in demanding love, critically 
and creatively. Thus, education becomes the field where integral ecology is promoted, aiming 
to develop conscious citizens, committed to the care, preservation, and regeneration of the 
Earth, in a just and sustainable society. 
 
KEYWORDS: Integral ecology. Education. Social-interactionist-liberationist. Leonardo Boff. 
Pope Francis. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Evangelho é educativo. Nele acontece algo semelhante ao que ocorre na 
educação: é evidente que nenhum de nós concebe a educação como uma 
aprendizagem de respostas já feitas. [...] Educação supõe passar por experiências 
diferentes, tentando compreendê-las e tentando ver o que se exige, em cada 
circunstância diferente, para alguém que seja capaz depois de colocar-se frente a 
problemas novos e ser suficientemente criativo para resolvê-los, apesar desse 
problema nunca se ter apresentado antes1. 

 

A Boa Nova cristã, vivida nas experiências cotidianas, conduz à transformação da 

existência pessoal e coletiva. No caso da interação da humanidade com o planeta, o Evangelho 

ensina o caminho para alcançar a vida plena (Jo 10,10) com toda a criação. Após desfeita a 

harmonia da criação pelo Pecado e o avanço do mal, Deus redime a humanidade aplicando 

sua pedagogia divina. Em Jesus, Filho de Deus encarnado e ressuscitado, a criação reencontra 

a vida em abundância. Nele se fazem novas todas as coisas (2 Cor 5,17). 

 

1 Apresentação do tema 

O estilo de vida de grande parte da humanidade, especialmente o dos países ricos, 

mostra-se inadequado para garantir a continuidade da vida do planeta. O paradigma 

antropocêntrico despótico, de exploração e de falta de solidariedade, com a valorização 

excessiva da competição destruidora, ocasiona relações injustas e insanas entre os humanos e 

deles com os outros seres criados. Tal realidade é decorrente, particularmente no Continente 

Latino-Americano, da relação de subalternidade em que vive a maior parte da população.  

Nesse cenário, caracterizado como antropoceno (alterações profundas no clima e na 

biodiversidade do planeta), a educação é um campo propício para a vivência da ecologia 

integral a partir da fé. Ao considerar a formação para a relação entre as criaturas e o bem de 

todos os habitantes da nossa Casa Comum, os educadores, cientes da urgência ecológica, 

consideram que tudo está interligado. A qualidade de vida é direito da criação na sua 

totalidade. A Palavra de Deus apresenta alternativas para cultivar o bem da criação. 

Diante do despotismo antropocêntrico da época atual, várias indagações inquietam o 

ser humano, dentre elas: até que ponto a fé pode colaborar com a educação para um novo 

estilo de vida, marcado pelo florescimento humano e cósmico? Quais são as condições para 

que a humanidade caminhe em direção à justiça e à paz, com relações justas e fraternas? De 

que forma a ecologia integral favorece um novo estilo de vida, marcado por relações de 

 
1SEGUNDO, J. L. Condicionamientos actuales de la reflexión teológica en latinoamérica: liberación y 

cautiverio. Anais Encuentro Latinoamericano de Teología de Mexico, Mexico, 1975, p. 10. 
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restauração e sintonia com a criação, em vista do cuidado com os outros e com o planeta? 

Como a fé contribui com a educação para que os seres humanos incorporem os valores que 

compõem a ecologia integral? O que é preciso para se vencer a competição destruidora, que 

substitui o Deus Vivo pelo sucesso individual e a acumulação crescente? Qual é a contribuição 

da visão sociointeracionista e libertadora de educação para a ecologia integral? E, por sua vez, 

em que a visão ecoteológica contribui com a educação?  

As questões indicadas apontam o caminho da pesquisa, com a Revelação divina a 

iluminar a educação na/para a ecologia integral. O fundamento na Palavra conduz o 

desenvolvimento dos capítulos e indica as reflexões ecoteológicas, apontando alternativas 

educativas para a conversão integral, de forma criativa e libertadora. 

 

1.1 Delimitação do tema 

Ecologia integral implica consciência nova a se despertar na humanidade. Para isso 

necessita-se de um método pedagógico. Tal perspectiva educativa baseada na fé e na 

consciência planetária poderá auxiliar as futuras gerações a habitar em um mundo melhor? 

Desponta então a questão central da pesquisa: Como a leitura teológica sobre ecologia 

integral contribui, com os métodos educativos voltados à superação das relações injustas, para 

um novo tempo da comunidade planetária? Sustenta-se então a hipótese que as situações atuais 

que desafiam a fraternidade, a paz e a sustentabilidade, provocadas por relações injustas entre 

os seres humanos e deles com toda a criação, poderão ser superadas com a colaboração de 

uma educação sociointeracionista libertadora com base na fé cristã, voltada à mudança do 

estilo de vida pessoal, comunitário, institucional e planetário.  

 

1.2 Justificativa e objeto do estudo 

Em geral, a educação desenvolvida na América Latina deixa a desejar no que diz 

respeito a formar a consciência cidadã e a proporcionar condições de vida digna à maioria do 

povo. Tal realidade exige ações comunitárias e políticas simultâneas em vários segmentos, 

dentre eles, a própria educação. Cremos que, com base nos métodos sociointeracionistas 

aliados à fé cristã, a educação estimulará um estilo de vida sustentável, de relação harmônica 

com a criação.  

Como educadora durante mais de cinquenta anos da minha vida profissional, e nos 

últimos vinte anos como professora de Teologia, o interesse pelo tema da educação para a 

ecologia integral levou-me a unir as duas áreas, Teologia e Educação, em diálogo 
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interdisciplinar.  Assim, o interesse particular associa-se à urgência de uma educação voltada 

às relações fraternas e ao cuidado da biosfera. 

O exercício da interdisciplinaridade entre Teologia e Educação com vistas à ecologia 

integral será realizado através do diálogo ecoteológico do pensamento de Leonardo Boff com 

o do Papa Francisco. Acrescentar-se-á o enfoque de estudiosos sociointeracionistas e da visão 

libertadora da educação. Dentre eles, optou-se por Paulo Freire, Piaget, Vygotsky e Ausubel. 

O objeto de estudo da pesquisa é, portanto, a leitura de obras ecoteológicas de Leonardo Boff 

e dos ensinamentos magisteriais do Papa Francisco, em relação com os teóricos inspiradores 

dos métodos sociointeracionistas de educação, com foco na educação para a ecologia integral. 

 

2 Objetivos e metodologia 

2.1 Objetivo Geral 

Fazer uma leitura teológica da ecologia à luz dos ensinamentos magisteriais do Papa 

Francisco e dos escritos de Leonardo Boff, com reflexos na perspectiva da educação 

sociointeracionista, em vista de uma proposta de educação humanista e social para a ecologia 

integral no Continente Latino-Americano. 

 

2.2 Objetivos específicos 

1. Identificar os diferentes componentes da ecologia integral, da espiritualidade e da 

educação ecológica em Leonardo Boff e no Papa Francisco. 

2. Destacar os elementos da educação libertadora de Paulo Freire e da visão 

sociointeracionista de Piaget, Vygotsky e Ausubel, que contribuem com a educação para a 

ecologia integral. 

3. Correlacionar a Ecoteologia de Leonardo Boff e os ensinamentos magisteriais do Papa 

Francisco para a ecologia integral com a visão sociointeracionista e libertadora de educação. 

 

2.3 Metodologia 

Para se atingir os objetivos, utiliza-se a metodologia da pesquisa teórica, com leitura e 

reflexão de obras de autores expoentes nos temas em questão, citados acima. 

Quanto aos desafios e perspectivas da educação, não se deteve em aspectos didáticos 

da educação formal, mas sim com a análise dos pressupostos da tendência pedagógica 

libertadora e socioconstrutivista do conhecimento. Esses pressupostos visam a reelaboração 

ativa e consciente do conhecimento, em situações existenciais, grupais e sociais. Nesse sentido 
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é que se faz a correlação da perspectiva socioconstrutivista do conhecimento com as visões 

de Leonardo Boff e do Papa Francisco sobre a educação e a ecologia integral. 

Considerando que o traçado metodológico da pesquisa se define em consonância com 

a fé, destaca-se a função educativa do Evangelho como caminho de libertação para o Bem 

comum. Assume-se a confissão religiosa cristã, com base na fé em Deus uno e trino, 

encarnado na segunda pessoa, Jesus Cristo, que vive e reina em união com o Pai e o Espírito 

Santo, em meio à humanidade e a toda a criação, por todos os tempos.  

A pesquisa busca captar a via para a conversão crítica das consciências a partir da 

contribuição da Teologia à Educação para a ecologia integral, como caminho de novas 

relações dos humanos com os outros seres criados. Identificam-se, assim, os trajetos para se 

educar a comunidade planetária voltada a um novo modelo de vida sustentável, humanista e 

solidário, à luz da fé. 

 

3 Revisão de literatura e estado da questão 

O levantamento das obras sobre a Educação para a Ecologia Integral na visão do Papa 

Francisco e de Leonardo Boff apresenta dissertações, teses e livros que auxiliam no 

desenvolvimento de novos postulados, conceitos e paradigmas2. Porém, inexistem pesquisas 

que apresentem um diálogo entre ambos sobre o tema.  

Com referência ao tema Ecologia segundo o Papa Francisco, foram identificadas as 

seguintes dissertações e teses:  

ALMEIDA, O. J. Ecologia integral e bioética global: contribuições da encíclica Laudato si'. 105 f. 
Centro Universitário São Camilo, 08/08/2019. 

ALVES, A. V. Catolicismo e ecologia: convergências e divergências entre o posicionamento do 
magistério católico e o paradigma ecológico acerca da natureza e seus direitos. Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais, 25/04/2023. 

BESSA, M. A. P. A (não) assunção da responsabilidade enunciativa na construção do ethos 
Universidade do Estado do Rio Grande 

do Norte, 03/05/2022. 

BOING, V. M. L. B. Novo sujeito apostólico: a dimensão transformadora no magistério do Papa 
Francisco. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 24/02/2021. 

CARVALHO, E. B. A economia de Francisco e Clara: ideias, redes e estratégias do pacto do Papa 
Francisco pela formação de outra economia. Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, 
19/12/2023. 

DANTAS, J. E. 
discursiva do Papa Francisco. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 07/12/2023.  

 
2 Conforme pesquisa realizada no portal da CAPES. Catálogo de teses e dissertações. Disponível em: 

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/. Acesso em 28 fev.2025. 



21 
 

EMILIO, G. H. E. Santidade, fonte de promoção da Casa Comum: unidade dos cristãos e ecologia a 
partir de John Wesley e do Papa Francisco. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 
23/02/2022. 

FONTAO, P. C. N. Espiritualidade e saúde no magistério do Papa Francisco: leitura em uma 
perspectiva dialógica. Pontifícia Universidade Católica dO Paraná, 24/02/2021. 

FREIRE, J. F. O ambiente comunicativo da Casa Comum: um estudo das ações midiáticas do Papa 
Francisco na perspectiva da ecologia da comunicação. Universidade Paulista  UNIP, 25/06/2019. 

FURMANN, M. elementos fundamentais para uma ética socioambiental. 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 26/08/2021. 

OLIVEIRA, M. R. T. O ser humano, um ser de relação: a ecologia integral como caminho de 
reintegração e reconciliação. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 30/03/2023. 

PAIVA, V. da S. uma releitura da Evangelii Gaudium à luz do 
Magnificat. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 26/02/2023. 

RODRIGUES, D. Teologia ecológica: perspectivas para a espiritualidade e a vivência pastoral. 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 28/08/2022. 

ROSSI, A. L. A dimensão social da religião católica segundo o pensamento social do Papa 
Francisco. Instituição de Ensino: Pontifícia Universidade Católica de Campinas. 14/12/2022. 

SLEUTJES, L. A. Ecologia integral e sinais dos tempos. Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo, 20/06/2018. 

THEISEN, T. J. A edificação da ponte: contribuições do Papa Francisco à bioética global. Faculdade 
Jesuíta de Filosofia e Teologia  FAJE, 30/10/2023. 

TURATO, L.  sinais de esperança para o resgate da criação. 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 13/03/2019. 

 

Sobre o mesmo tema da Ecologia na visão do Papa Francisco, destacam-se alguns 
livros: 

BOFF, L. A Laudato Si´ no pensamento social da Igreja: Da ecologia ambiental à ecologia integral. 
SP: Paulinas, 30 de maio de 2018.  

PETRINI, C. Terrafutura: Diálogos com o Papa Francisco sobre ecologia integral. Editora: Giunti-
Slow Food, 9 de setembro de 2020. 

WOLFHART, J. Ecologia integral na Laudato Si'. EAB: Conhecer, 2021. 

 

Em relação ao assunto da Sustentabilidade e Ecologia na visão do Papa Francisco, 
identifica-se a pesquisa de: 

ZERILLO, S. M. O conceito de sustentabilidade na missão através das ações da Igreja 
Católica. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 13/03/2023. 

 

Há também livros sobre Sustentabilidade e Ecologia segundo o Papa Francisco, como 
os citados a seguir. 

FRANCISCO. A Tentação de Jesus: reflexões sobre a Ecologia Humana. Cidade do Vaticano: 
Edizioni Vaticano, 2021. 

GOMES, F. P. O Desafio da Sustentabilidade: Educação e Consciência Ecológica na Visão de 
Francisco. São Paulo: Loyola, 2020. 
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NOGUEIRA, J. L. (org.). Laudato Si' - O Cuidado da Casa Comum: Comentário à Encíclica. São 
Paulo: Paulinas, 2015. 

SUSIN, L. C. O Clamor da Terra e dos Pobres: a Ecologia Integral de Francisco. Petrópolis: Vozes, 
2016. 

Vários autores. O Cuidado da Casa Comum: 
Vozes, 2017. 

 

Mais especificamente, a respeito do tema da Educação, Ecologia e Sustentabilidade no 
contexto do Papa Francisco, foram identificadas teses e dissertações. Dentre elas, ressaltam-
se: 

AVILA, M. C. A. S. A ecologia integral na formação em serviço de docentes em uma escola da 
região metropolitana de Belo Horizonte. Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, 
05/07/2023. 

SELBACH, L. C. Ecologia integral como referencial educativo-  
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 28/07/2022. 

WALTER, M. L. A construção sócio-histórica discursiva das lutas dos povos originários para a 
educação linguística do/para o bem-viver, 27/12/2023. 

 

Sobre o tema da Educação, Ecologia e Sustentabilidade no pensamento de Papa 
Francisco há livros que auxiliam a pesquisa, como os que se encontram citados a seguir. 

COSTA, S. M. A Educação Ecológica e a Ética Social: Reflexões sobre o Pensamento de Papa 
Francisco. São Paulo: Paulinas, 2019. 

MARQUEZ, J. M. Educação e Ecologia: O Caminho para um Mundo Sustentável. Porto Alegre: 
Edições Salesianas, 2017. 

Vários autores. Educação e Sustentabilidade: Caminhos para uma Nova Cultura Ecológica. São 
Paulo: Editora Universitária, 2018. 

 

Por sua vez, Leonardo Boff inspira uma série de estudos sobre o tema da Ecologia, 
dentre eles as seguintes teses e dissertações. 

PISKE, E. L. Educação ambiental das infâncias: conversa(ação) sistêmica com os tutores de 
desenvolvimento humano. Universidade Federal do Rio Grande, 18/08/2021. 

SCHILD, J. F. G. Aprendizagem motora: uma proposta de contextualização baseada no paradigma 
ecológico humano de Bronfenbrenner, fundamentada na Psicologia histórico-cultural de Vygotsky. 
Universidade Federal de Santa Maria, 31/07/1999. 

SILVA, J. A. A. A educação católica e o cuidado com a Casa Comum à luz da ecologia integral. 
Universidade Católica de Brasília, 02/03/2022. 

VALE, R. C. B LS, N. 49). A urgência de 
uma práxis ética socioambiental à luz da . Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia  
FAJE, 18/04/2023. 

 

Dentre os livros de autoria de Leonardo Boff sobre Ecologia, destacam-se: 

BOFF, L. A Águia e a Galinha: A Espiritualidade Cristã e o Cuidado da Terra. Petrópolis: Vozes, 
2000. 
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BOFF, L. A era do vazio: o cuidado da terra e a esperança de uma nova civilização. Petrópolis: 
Vozes, 2007. 

BOFF, L. Cuidando da Terra: espiritualidade, justiça e ecologia. Petrópolis: Vozes, 2006. 

BOFF, L. Ecologia: grito da terra, grito dos pobres. Petrópolis: Vozes, 1999. 

 

A temática da Sustentabilidade e Ecologia, na visão de Leonardo Boff, foi objeto de 
estudo de várias teses e dissertações, como se vê a seguir. 

ALMEIDA, E. T. O paradigma ecológico - análise teológica de Leonardo Boff a partir da categoria 
de gênero. Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia  FAJE, 29/02/2004. 

ALMEIDA, M. A crise do meio ambiente e a Teologia de Leonardo Boff: uma resposta na 
perspectiva da Teologia evangelical. Universidade Presbiteriana Mackenzie, 31/12/2007. 

ANDRADE, V. B. A era ecozóico-espiritual da humanidade: uma nova ética planetária na obra de 
Leonardo Boff. Universidade Federal de Juiz de Fora, 31/07/2004. 

BAPTISTA, P. A. N. Diálogo e ecologia: a Teologia teoantropocósmica de Leonardo Boff. 
Universidade Federal de Juiz de Fora, 31/01/2001. 

BAPTISTA, P. A. N. Libertação e diálogo: a articulação entre a Teologia da Libertação e a Teologia 
do pluralismo religioso em Leonardo Boff. Universidade Federal de Juiz de Fora, 31/05/2007. 

CAVACA, O. "Teologia: ciência de Deus e do homem" - a Teologia que emerge do antropológico, 
segundo Leonardo Boff. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 30/09/2010. 

DALCASTAGNER, A. As dimensões da sustentabilidade e os valores dos jovens na sociedade de 
consumo. Universidade do Vale do Itajaí, 31/05/2012. 

KERBER, G. O lugar do ecológico na Teologia Latino-Americana: um estudo da proposta de 
Leonardo Boff. Universidade Metodista de São Paulo, 31/05/2000. 

LIMA, F. C. B. da S. Responsabilidade e cuidado: um novo ethos para uma sociedade biocentrada. 
Universidade Católica do Salvador, 30/03/2021 

LIRA, M. B. Poesia e ecologia na obra de Adélia Prado. Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, 26/07/2023. 

MARÇOLI, A. Trindade e ecologia: uma abordagem da Teologia trinitária de Jürgen Moltmann, na 
sua relação com o paradigma ecológico nas obras de Leonardo Boff. Centro Universitário Assunção, 
28/02/2009. 

PARANHOS, F. R. L. Ética em Heidegger: tentativas de abordagem à ética a partir da obra de 
Martin Heidegger. Universidade Federal de Goiás, 29/02/2004. 

PEREIRA, M. T. Novo paradigma civilizatório: ética e ecologia em Leonardo Boff. Faculdade 
Jesuíta de Filosofia e Teologia  FAJE, 23/06/2013. 

PEREIRA, P. Justiça e paz com a criação - a ecologia em interação com justiça e paz na experiência 
prática e reflexiva do Conselho Mundial de Igrejas. Pontifícia Universidade Católica do Sul, 
29/02/2012. 

PORTO, R. C. C. Ecoteologia: a Teologia ecológica da libertação de Leonardo Boff e sua recepção 
de Teilhard de Chardin. Universidade Metodista de São Paulo, 02/04/2018. 

SANTOS, G. C. A profundidade da vida: interfaces e aproximações da Teologia com as ciências da 
vida em relação ao paradigma ecológico de Leonardo Boff. Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro, 31/05/2012. 

SILVA, R. F. Á ética do cuidado na formação de pedagogos(as) à luz do pensamento de Hannah 
Arendt, Paulo Freire e Leonardo Boff. Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 24/02/2021. 
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WESTPHAL, E. R. O Deus cristão: um estudo sobre a Teologia trinitária em Leonardo Boff. Escola 
Superior de Teologia, São Leopoldo. 31/03/1997. 

 

Com base nas ideias de Leonardo Boff, vários estudiosos desenvolveram teses sobre 
Educação e Sustentabilidade, conforme segue. 

BARRETO, U. da S. Educação em direitos humanos como instrumento de proteção do meio 
ambiente e promoção da sustentabilidade: uma análise da política de educação ambiental no estado 
de Sergipe instituída pela Lei 6.882/2010 a partir do ODS 04. Universidade Tiradentes, Aracaju, 
08/10/2023. 

GOI, M. A. D. Educação ambiental crítica: a formação da consciência ecológica. Univ. Regional do 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, 30/09/2007. 

MOURA, V. N. 
projetos de educação e ambiente. Universidade Federal do Paraná, 12/11/2023. 

 

Já sobre o tema da Ecopedagogia e da Educação Ambiental, ressaltam-se as seguintes 
teses e dissertações. 

BARBOSA, J. F. Um jogo cooperativo baseado na ecopedagogia: possibilidades para o ensino de 
Ciências na EJA. Colégio Pedro II, Rio de Janeiro, 25/10/2021. 

CARVALHO, M. P. Sentidos do saber e do fazer docente em educação ambiental: um estudo sobre 
as concepções dos professores. Centro Universitário de Anápolis, 31/03/2009. 

CIGANDA, J. M. Educação ambiental na formação do pedagogo: um estudo de caso do projeto 
água como matriz ecopedagógica. Universidade de Brasília, 28/02/2010. 

FILHO, H. de S. A contribuição do movimento ambiental para a revitalização da bacia hidrográfica 
do Ribeirão Sobradinho na perspectiva da educação ambiental. Universidade de Brasília, 
21/09/2023. 

GUIMARAES, A. P. Ecopedagogia nas práticas das professoras da educação infantil. Universidade 
Comunitária da Região de Chapecó, 29/08/2023. 

JACINTHO, T. R. dos S. Educação para sustentabilidade - turismo ecopedagógico no centro de 
permacultura Asa Branca e implantação de um espaço permacultural na Escola Classe Jardim 
Botânico. Universidade de Brasília, 31/01/2011. 

MACHADO, C. C. L. As implicações da complexidade, para uma educação em direção à cidadania 
planetária, na colônia Cristina. FAE - CENTRO UNIVERSITÁRIO, Curitiba, 31/01/2009. 

MENEGUSSI, F. C. Ecopedagogia: promovendo aprendizagens para cuidar da vida na terra. 
Universidade Federal da Fronteira Sul, 22/10/2023. 

MIRANDA, C. G. B. A inserção da ecopedagogia no ensino formal: uma vertente do 
desenvolvimento sustentável no ensino de ciências. Centro Universitário Plinio Leite, Niterói, 
31/01/2011. 

MITOUSO, G. M. de M. A construção de uma ecopedagogia na escola. Universidade Federal do 
Amazonas, 12/04/2022. 

NEPOMOCENO, T. A. R. A ecopedagogia e sua relação com as práticas educativas ambientais 
formais existentes no sistema escolar toledano. Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 
27/02/2019. 

NETO, P. C. M. Educação ambiental em uma perspectiva da ecopedagogia: análise de projetos 
desenvolvidos no programa Agrinho em uma cidade do DF. Universidade de Brasília, 30/06/2010. 
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OLIVEIRA, L. C. Ecopedagogia no fazer escolar. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
30/04/2003. 

QUEIROZ, P. M. S. Cordel: um instrumento para a educação ambiental. Universidade Católica do 
Salvador, 31/10/2012. 

ROMAO, R. de A. Educação ambiental e ecopedagogia: desafios da prática docente. Universidade 
Nove de Julho, São Paulo, 17/08/2021. 

SEIBERT, G. de M. Construir a experiência como recurso para a ação: uma proposta didática na 
natureza com professores da educação básica. Universidade Federal do Paraná, 17/12/2019. 

SORIA, E. C. R. Ecologia humana e ecologia profunda na práxis de educação ambiental da escola 
da natureza. Universidade de Brasília, 31/03/2012. 

TEIXEIRA, E. O projeto 'sanear águas é preservar vidas': uma prática dialógica e ecojurídica entre 
a sociedade e o ministério público. Faculdade de Direito de Vitoria, 29/09/2022. 

ZAPONI, J. R. C. Educação ambiental no âmbito de escolas do ensino fundamental inseridas na 
área de influência direta do complexo industrial portuário de Suape  PE. 31/05/2011. 

 

Dentre os livros sobre ecopedagogia, convém ressaltar: 

BOFF, L.; GADOTTI, M.; RODRÍGUEZ-GUTIÉRREZ, C.; PRADO, C. A Terra: Educação e 
Ecologia. São Paulo: Cortez, 2015. 

GADOTTI, M. (org.). Laudato Si' e a Educação para a Sustentabilidade: Diálogos com Leonardo 
Boff. São Paulo: Cortez, 2016. 

RODRÍGUEZ-GUTIÉRREZ, C. (orgs.). Ecologia Integral: Uma Educação para a Vida e para a 
Terra: Diálogos entre Leonardo Boff e Papa Francisco. São Paulo: Cortez, 2018. 

RODRÍGUEZ-GUTIÉRREZ, C.; PRADO, C. (orgs.). Ecopedagogia, Cidadania Planetária e 
Sustentabilidade: Diálogos com Papa Francisco e Leonardo Boff. São Paulo: Cortez, 2017. 

 

O levantamento realizado não identificou pesquisa sobre o tema específico da 

educação na/para a ecologia integral na abordagem conjunta do Papa Francisco e de Leonardo 

Boff, embora ambos os autores partilhem estudos sobre a questão da ecologia. Alguns 

estudiosos trabalharam o tema da ecologia sob o aspecto pedagógico e educativo, abordando 

ora a visão do Papa Francisco, ora de Leonardo Boff. Tais pesquisas em muito enriquecem o 

objeto do presente estudo. Porém, por não haver trabalho que englobe tanto a visão do Papa 

Francisco como de Leonardo Boff sobre educação para a ecologia integral, o estado da arte 

da presente pesquisa consiste no diálogo entre Leonardo Boff e o Papa Francisco. Inclusive, 

com a particular contribuição das teorias sociointeracionistas do conhecimento, naquilo que 

tais teorias se aplicam à educação para a ecologia integral. 
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4 Por que Leonardo Boff e Papa Francisco? 

O tema em questão é imenso e que não há a pretensão de esgotá-lo. Serão enfocados 

na tese a visão ecoteológica de Leonardo Boff e do Papa Francisco, com o estudo associado 

aos métodos sociointerativos e libertadores de educação. A escolha de expoentes da 

Ecoteologia para o diálogo interdisciplinar da ciência da fé com a educação, quais sejam, 

Leonardo Boff e o Papa Francisco, justifica-se pela relevância e a confluência dos escritos 

deles (um teólogo e a autoridade máxima da Igreja católica) nessa área da pesquisa. 

 

4.1 Leonardo Boff   

Leonardo Boff foi o primeiro teólogo Latino-Americano a apresentar e a difundir 

mundialmente uma reflexão articulada sobre a realidade social do Continente e a crise 

ecológica. Associou, de maneira original, o clamor dos pobres com o do planeta. Segundo 

Tavares, a opção pelos pobres é uma exigência dirigida a todos os membros da Igreja, cada 

3. Todos são sujeitos da evangelização e 

da promoção humana integral e ninguém está excluído da missão. Só a proximidade dos 

pobres é que nos faz amigos, permite apreciar os seus valores e desejos, e conhecer seu modo 

de viver a fé. A partir da experiência da proximidade é que compartilharemos com os pobres 

a defesa de seus direitos. Nesse contexto se desenvolve, na América Latina e Caribe, o 

empenho pela libertação da Mãe Terra. 

A primeira obra de Boff com ênfase ecológica foi publicada em 1994, intitulada 

 

 

Gritam os pobres sob pesada carga de opressão, gritam as florestas... gritam os rios 
contaminados... gritam os solos... grita a humanidade inteira ao dar-se conta que 
pode ser exterminada da face da Terra... grita a Mãe Terra ... Nossa agressão 
sistemática é tão profunda que inauguramos uma nova era geológica: o 
antropoceno4.   

 
3 TAVARES, S. S. Uma Igreja renovada. In: BRIGHENTI E PASSOS (org). Compêndio das Conferências dos 

Bispos da América Latina e Caribe. São Paulo: Paulinas e Paulus, 2018, p. 246. 
4 BOFF, L. Ecologia. Grito da Terra, grito dos pobres. Rio de Janeiro: Vozes, 2015b, p. 7-8. 
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Boff publicou várias outras obras a respeito, sendo considerado um expoente singular 

da Ecoteologia5. Na área da educação, Boff tem experiência como professor universitário e 

como assessor de CEBs, pastorais sociais e movimentos socioambientais. Enquanto educador, 

prima pela linguagem acessível e cativante. 

Nos meios católicos, há preconceitos e críticas infundadas a Leonardo Boff. Constata-

se inclusive que seus principais adversários não conhecem seus escritos de Ecoteologia. Por 

isso, ao escolher Boff também se pretende mostrar a pertinência e a consistência de seu 

pensamento, sua sensibilidade espiritual e sabedoria. 

 

4.2 A visão do Papa Francisco sobre educação na/para a ecologia integral 

A questão da ecologia é relevante para o Papa Francisco. Em 2015, o Papa apresentou 

a proposta de um novo estilo de vida à humanidade na Carta Encíclica . No 

documento, Francisco realiza uma singular reflexão sobre os diferentes componentes da 

ecologia integral, que inclui as dimensões ambiental, política, econômica, cultural e urbana 

(LS, n. 137).  

A partir de então, o Papa Francisco se destaca como líder religioso mundial na questão 

da ecologia integral.  Leonardo Boff, ao comentar a Laudato Si, afirma que nem a ONU 

elaborou um texto de tal natureza como o fez o Papa Francisco6. Na , o Papa lançou 

 
5 Seguem breves referências às principais obras de Leonardo Boff sobre Ecoteologia: 
- Ecologia: Grito da Terra  Grito dos Pobres. Esta obra oferece uma visão ampla e crítica das várias correntes 

da ecologia, discutindo seus pressupostos filosóficos, culturais e espirituais. A obra ganhou o prêmio Sergio 
Buarque de Holanda da Biblioteca Nacional como o melhor ensaio social do ano de 1994 e também o prêmio 
Nobel Alternativo da Paz pelo Parlamento sueco em 2001. 

- Sustentabilidade: O que é  O que não é. Nesta obra, Boff faz um histórico do conceito de sustentabilidade 
desde o século XVI até os dias atuais, submetendo a uma rigorosa crítica os vários modelos existentes de 
desenvolvimento sustentável. 

- Cuidar da Terra. Proteger a Vida. Boff alerta para o fato de que o conjunto das crises que assolam a humanidade 
nos remete a uma única crise: a do nosso modo de viver, conviver e de nos relacionarmos com a natureza. 

- A Opção Terra. O autor apresenta soluções para promover a preservação ambiental do planeta, discutindo a 
destruição da biosfera e a consequente extinção humana. 

- Ecologia, Mundialização e Espiritualidade. Boff discute a relação entre ecologia, globalização e espiritualidade, 
argumentando que a espiritualidade pode ser uma força motriz para a transformação social e ambiental. 

- Terra na Palma da Mão. Nesta obra, Boff oferece análises detalhadas sobre a gravidade da atual situação 
ecológica e apresenta uma perspectiva de esperança para um mundo mais cuidadoso com a Mãe Terra. 

- Ética e Espiritualidade: como cuidar da Casa Comum. Boff discute a importância da ética e da espiritualidade 
para cuidar do planeta e promover a sustentabilidade. 

- Covid-19: A Mãe Terra Contra-Ataca a Humanidade. Boff reflete sobre a pandemia como um contra-ataque da 
Terra às agressões humanas e destaca a necessidade de uma nova relação entre humanos e natureza. 

6BOFF, L. Entrevista especial. 18 junho. 2015, p. 1. Disponível em: 
http://www.ihu.unisinos.br/entrevistas/543662-ecologia-integral-a-grande-novidade-da-laudato-si-qnem-a-
onu-produziu-um-texto-desta-natureza-entrevista-especial-com-leonardo-boff 
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pessoais, iniciativas comunitárias e políticas locais e globais, como se delineiam sobretudo 

nos capítulos V e VI da encíclica. 

Em 2019, o Papa Francisco apresenta o convite à humanidade, para aderir ao pacto 

 

humanista e solidária em busca do Bem comum, tanto dos humanos como de todos os outros 

seres criados7. Até que, em 2023, o Papa Francisco lança uma nova exortação apostólica, a 

Laudate Deum, sobre a emergência climática. 

Devido à sua experiência pastoral e à perspectiva humanista, o Papa Francisco é uma 

liderança expoente no âmbito de Ecoteologia e educação, para crentes e não crentes. E o 

teólogo Leonardo Boff destaca-se como autor da maior produção literária na área da 

Ecoteologia, com experiência de professor universitário, comunicador e assessor de 

movimentos de ativismo socioambiental. 

 

5 Esquema da tese e suas fontes primárias 

A tese é desenvolvida em três capítulos. Na introdução acrescentou-se um breve 

resumo da evolução da consciência ecológica nas assembleias do CELAM, de Medellín 

(1968) a Aparecida (2007). O capítulo I inicia-se com a Ecoteologia de Leonardo Boff e a 

ecologia integral no magistério do Papa Francisco. O capítulo II contextualiza brevemente a 

educação libertadora segundo Paulo Freire e apresenta a visão sociointeracionista de Piaget, 

Vygotsky e Ausubel. O capítulo III reflete sobre a correlação, convergência, diferenças e 

complementariedade da Ecoteologia em relação à educação libertadora e sociointeracionista. 

Passa-se então à correlação das tendências pedagógicas libertadoras e as teorias 

socioconstrutivistas aplicadas à Teologia. Ao final de cada capítulo, apresentam-se 

considerações conclusivas. 

Como o assunto é muito amplo, foram selecionadas obras significativas de cada tema, 

como referência básica da pesquisa: 

a) Sobre Ecologia integral, educação e espiritualidade ecológica, abordam-se os 

documentos magisteriais do Papa Francisco, principalmente a a Fratelli Tutti, a 

Laudate Deum, o pacto educativo global e discursos significativos sobre educação. 

 
7 Mais informações sobre o pacto global da educação do Papa Francisco serão apresentadas ao longo do trabalho. 

E também podem ser encontradas no Instrumentum laboris sobre o pacto global da educação. Disponível em: 
https://www.educationglobalcompact.org/resources/Risorse/instrumentum-laboris-pt.pdf.  
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b) A respeito de sustentabilidade, ecoespiritualidade, mística do cuidado, ecologia 

integral e o novo paradigma, além de artigos e entrevistas, tomam-se algumas obras 

significativas de Leonardo Boff, tais como: As Quatro Ecologias; Cuidar da Casa Comum; 

Ecologia: grito da terra, grito dos pobres; Ética y Espiritualidad ante los desastres 

ecológicos actuales; Há esperança para a criação ameaçada?; e O cuidado necessário.  

c) Os comentários sobre Ecologia integral e Ecoteologia baseiam-se sobretudo em 

Afonso Murad, Sinivaldo Tavares e Jaime Tatay. Consultaram-se, ainda, obras de Fritjof 

Capra e José Ivo Follmann, especialistas na visão sistêmica da ecologia e da promoção da 

educação ecológica. 

d) Acerca da educação libertadora de Paulo Freire, selecionaram-se obras básicas desse 

eminente educador brasileiro, dentre elas: Educação como Prática da Liberdade; Educação e 

mudança; Extensão ou comunicação?; Pedagogia da autonomia; Pedagogia da indignação; 

Pedagogia do oprimido; Professora sim, tia não; Vivendo e aprendendo. No campo da visão 

sociointeracionista, foram pesquisados, além de obras de Piaget, Vygotsky e Ausubel,  

estudiosos como: Daniela Leal, Makeliny Oliveira Gomes Nogueira,  Marco Antônio Moreira 

e Suzana Aparecida dos Santos Camara. 

e) Foram pesquisados os documentos finais das Conferências Gerais do Episcopado 

Latino-Americano e do Caribe (CELAM) de Medellín a Aparecida, e da Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil  CNBB sobre a orientação da Igreja à educação para a ecologia integral 

na América Latina: A Igreja do Brasil com o Papa Francisco no Pacto Educativo Global; 

Documentos da Igreja 58 - Amazônia: novos caminhos para a Igreja e para uma ecologia 

integral; e o Texto Base da Campanha da Fraternidade 2022 - Fraternidade e Educação.  

 

6 O crescimento da consciência ecológica de Medellín a Aparecida 

O objetivo da educação libertadora na América Latina, que, de início (Medellín) era 

social, hoje se amplia a todas as situações de degradação para pessoas e grupos, incluindo a 

Terra e seus ecossistemas. Em termos globais, o planeta e os pobres ficaram ainda mais 

fragilizados, em decorrência do acúmulo de bens por parte de alguns poucos, em detrimento 

de muitos. Nesse contexto desenvolve-se a Teologia da Libertação na América Latina em 

conjunto com a educação libertadora, que se empenham por construir uma experiência 

histórica de libertação no horizonte da fé. A Igreja defende, assim, uma conversão ecológica 

que une fé e ações práticas em defesa da justiça socioambiental. Esse compromisso está 

enraizado na Teologia da Libertação, que, a partir de Leonardo Boff, passa a interpretar os 

desafios ecológicos como um apelo à solidariedade com os pobres e à proteção do planeta.  
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A tomada de consciência sobre a urgência de uma educação para a ecologia integral 

vem evoluindo desde as Conferências Episcopais Latino-Americanas (CELAM), de Medellín 

(1968) a Aparecida (2007), destacando-se a necessidade de um desenvolvimento sustentável 

e integral que respeite as populações e a biodiversidade. 

No caminhar de Medellín (1968) até Aparecida (2007), várias práticas e reflexões 

avançaram na Teologia

emerge progressivamente na Igreja Latino-Americana. ... Sendo que de Medellín a Aparecida 

nota- 8. A partir de Medellín, a Teologia e a Educação caminham 

juntas com o ideal libertador. Em Aparecida é explicitada uma nova forma de se compreender 

e viver a relação do ser humano com as outras criaturas, à luz de Cristo. Dessa forma, a 

ecologia se tornou um dos mais importantes sinais dos tempos que revelam o apelo de Deus à 

humanidade, com a oportunidade de viver a fé de forma contextualizada. Segundo Gutiérrez, 

a Teologia da Libertação é aliada da educação na América Latina, empenhadas na libertação 

no horizonte da fé9.  

6.1 Medellín (1968) 

Na época de Medellín (1968), o educador Paulo Freire voltava sua prática educativa à 

libertação dos pobres e oprimidos, com foco na alfabetização dos mais vulneráveis10. O tema 

 
8 MURAD, A. Ecologia e fé cristã nas cinco Conferências. In: BRIGHENTI E PASSOS (org). Compêndio das 

Conferências dos Bispos da América Latina e Caribe. São Paulo: Paulinas e Paulus, 2018, p. 367. 
9 Gustavo Gutiérrez, pioneiro da Teologia da Libertação na América Latina, defende que Deus tudo cria e 

acompanha a criação, educando o povo durante um longo período para amadurecer e alcançar a plenitude da 
Revelação com a libertação alcançada por Jesus Cristo e perpetuada na Igreja por obra do Espírito Santo, até 
que Deus seja tudo em todos. Durante o processo pedagógico divino, o povo conhecerá euforias e retrocessos 
e isso será necessário para que tome consciência de sua opressão, lute contra ela e perceba o sentido profundo 
da libertação a que é chamado. Esse processo de educação do povo por Deus inicia na criação, quando se 

salvífica segundo o autor, ler GUTIÉRREZ, G. Teologia da Libertação. 2000, p. 208 a 317.  
10 Um depoimento pessoal: Algo interessante ocorria naquele tempo, como gérmen da educação libertadora. Era 

época de renovação social e na Igreja, que antecedeu o Vaticano II, final da década de 1950 para o início dos 
anos 60. Ocorreu então um fato na minha vida que, com certeza, influenciou a definição como educadora na 
linha da libertação. Eu, criança, morava com meus pais e meu irmão em São Paulo. Eu tinha 6 anos, meu irmão 
2, e tínhamos uma vizinha, nossa amiga, a Marilena, que era deficiente mental. Ela tinha 12 anos, com idade 
mental que regulava entre mim e meu irmão. Era uma criança amável, alegre, mas que havia sido rejeitada em 

alfabetizada. Em 
Eu preparava o lanche, arrumava os cadernos e lápis, mesas e cadeiras, era a professora e ensinava o que 

ensin

à escola e mostraremos que Marilena pode frequentá-
foi aceita, me acompanhando até o 4º ano primário. Enfim, o amor, a partilha, o lúdico, mudaram e definiram 
nossas vidas e a vida de nossas famílias, que nunca deixaram de ser amigas. Principalmente, a vida de Marilena, 
que se tornou uma linda moça, alegre, realizada, virtuosa, nos seus dons. E eu, dedicada à educação, com 
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a recepção e a influência do Vaticano II (1962-1965) no Continente. Somava-se o fato de 

alguns antecedentes renovadores do Concílio estarem minoritariamente presentes na Igreja 

Latino-Americana, tais como a reforma litúrgica, o movimento bíblico e a participação em 

movimentos sociais. 

Na época, a consciência ambiental dava os primeiros passos em nível mundial. Após 

a fase protecionista-conservacionista, surge o ativismo ecológico. Mesmo com a Igreja 

caminhando ora sob a linha conservadora, ora sob a progressista, Medellín lança as bases para 

a ecologia integral e o compromisso com a sustentabilidade, sobretudo nos documentos sobre: 

Justiça (Med, n. 1), Paz (Med, n. 2) e Educação (Med, n. 4). Os textos evidenciam que estava 

sendo superada a visão subjetiva da fé e nascia a consciência social dos cristãos. Segundo o 

episcopado, trata-se de um processo de libertação integral e de promoção do ser humano em 

e a percepção realista dos problemas da comunidade e das estruturas sociais, ... para despertar 

 

A tarefa de conscientizar e educar socialmente passa, então, a integrar os planos de 

Pastoral de Conjunto e da Educação. Já que Deus dá ao ser humano o poder para, 

o 

virada antropocêntrica do Vaticano II, reconhecendo o poder confiado por Deus ao ser 

humano para a transformação e o aperfeiçoamento do mundo, e não para sua destruição.  

A Conferência indica a educação libertadora como forma de transformar o educando 

em sujeito de seu próprio desenvolvimento. As condições para a transformação são a abertura 

ao diálogo, a promoção da criatividade, do espírito crítico e do sentido comunitário, 

capacitando as novas gerações para uma mudança permanente e contínua (Educação, n. 8)11.  

 
paixão pelo que fiz e faço durante toda minha vida. História verídica... e o método educativo libertador, busco 
sempre praticar. 

11 Outro fato marcou minha vida profissional e de estudante. Em 1981, eu concluía o mestrado em educação em 
uma universidade federal, uma das melhores do país, iniciada com o sonho de educador Darcy Ribeiro em 
busca de libertação. Porém, a experiência aconteceu em sentido inverso. Meu sonho era continuar os estudos 

certamente, não será aceita no doutorado. Eu tinha então 40 anos e desisti de continuar os estudos. Os anos se 
passaram, eu associei Teologia à Educação e as cosias mudaram. Hoje, com 75 anos, tenho a feliz oportunidade 
de partilhar conhecimentos e experiências com colegas, professores e amigos na FAJE. Por essa renomada 
Instituição fui aceita, fiz mestrado e doutorado em Teologia, com muito empenho, amor e entusiasmo, 
vivenciando ricas oportunidades de troca de relações, experiências e aprendizados entre as gerações! Obrigada, 
FAJE! 
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Medellín fornece as bases metodológicas e teológicas para uma ação transformadora 

à luz da fé, sob o cunho ecológico e social.  O método adotado para a educação libertadora se 

nciliar 

Gaudium et Spes

e pô-  

Porém, ainda não está explícito na Conferência a indignação diante da violência contra 

a natureza, bem como o apelo à justiça ambiental e ao cuidado da Terra12. Não se pode esperar 

um acento nas questões ambientais em Medellín. A causa ecológica dava seus primeiros 

passos no mundo e a consciência planetária eclodiu com intensidade somente alguns anos 

depois13.  

Medellín apresenta a fundamentação cristã à causa da ecologia, ao tratar da promoção 

semelhança, criou a terra e tudo o que nela existe, para uso de todos os homens e de todos os 

povos, de mod

Porém, seu fundamento é antropocêntrico e falta a percepção de que Deus deixou os bens da 

Terra para todos os seres criados, e não apenas para os humanos. Há que se considerar, 

re, ao 

sustentar que é indispensável a formação da consciência social, o despertar de hábitos 

comunitários e a percepção realista dos problemas da comunidade e das estruturas sociais14.  

Dessa forma, a Conferência indica o caminho da educação libertadora, comunitária e 

social, que transforma os educandos em sujeitos do seu próprio desenvolvimento. Uma 

educação aberta ao diálogo, à criatividade e à crítica. À luz da fé Medellín traça o caminho 

para uma ação transformadora de cunho socioambiental, apesar de a dimensão 

especificamente ecológica ainda não aparecer explícita, pois a humanidade havia avançado 

pouco nessa direção. 

 
12 MURAD, 2018, p. 369. 
13 MURAD, A. Medellín: história, símbolo e atualidade. In: Horizonte, Belo Horizonte, v. 16, n. 50, p. 600-631, 

maio/ago. 2018.  P. 626. Disponível em: 
https://www.academia.edu/68516161/Medell%C3%ADn_hist%C3%B3ria_s%C3%ADmbolo_e_atualidade 
Acesso em 14 fev.2024.  

14 MURAD, A. 2018, p. 370. A citação foi extraída de Med, n. 1,17. 
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6.2 Puebla (1979) 

Na década de 70 desabrocham movimentos pacifistas e ambientalistas na sociedade 

civil, e a ecologia desponta como uma ciência interdisciplinar. Notadamente, as Conferências 

intergovernamentais começam a marcar limites para a intervenção humana sobre o meio 

ambiente. Tudo isso acontece em meio à censura e à repressão dos governos militares no nosso 

continente.  

A Conferência de Puebla está focada na evangelização no continente, o que fica já 

de Puebla aborda várias vezes a questão da ecologia, inserida nos desafios ambientais. Devido 

à industrialização acelerada, cresce a exploração dos recursos naturais sem limites, que se 

revela insustentável. Dá-se início à discussão sobre a degradação do meio ambiente como 

problema global. No entanto, Puebla refere-se à ecologia sobretudo como o conjunto de bens 

da terra disponíveis para domínio, uso e transformação dos seres humanos (DP, n. 493).  

Seguem os principais textos de Puebla, que se relacionam à ecologia. 

 -se a relação 

do homem com a natureza pela exploração irracional de seus recursos e a contaminação do 

ambiente, com o aumento de graves prejuízos para o homem e para o equilíbrio ecol  

 

mundo, tendo-  

 DP, n. 386: Haja o cultivo da relação com a natureza (cf. GS, 53). 

 DP, n. 496: Sejam denunciados os efeitos da industrialização, da urbanização e do 

consumismo desenfreados.  

Segundo Puebla, importa tomar consciência dos efeitos devastadores da 

industrialização descontrolada e da urbanização que vai tomando proporções alarmantes. O 

esgotamento dos recursos naturais e a contaminação do ambiente constituirão cada vez mais 

um prob

da tendência consumista das nações mais desenvolvidas; cumpre levar em consideração as 

496). 

criados por Deus para todos os homens, a fim de transmiti-los como herança às gerações 
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O avanço de Puebla na questão ecológica consistiu na crítica ao consumismo15, 

relacionando-o ao individualismo, ao mercado e à economia liberal (DP, n. 311). Puebla 

reforça que Deus se revela e se esconde no rosto dos pobres (DP, n. 31-39), sendo eles os 

instrumentos do próprio Deus para o chamado ao seguimento de Jesus Cristo (Mt 25,31-46). 

Porém, a visão antropocêntrica ainda permanece em Puebla, e, como meta de superação da 

civilização do amor. No entanto, 

não a relaciona com a ecologia e o cuidado com a Terra16. 

 

6.3 Santo Domingo (1992) 

Na época da Conferência de Santo Domingo, a humanidade avançava visivelmente em 

relação à consciência ecológica. Um importante evento mundial marcou a história, meses 

antes do evento. Trata-se da Rio 92, a Cúpula da Terra e a Conferência das Nações Unidas 

sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento. Na COP da Rio 92 reuniram-se representantes 

de 179 países que firmaram compromissos em vista da continuidade da vida no planeta, 

assumindo os princípios do desenvolvimento sustentável. A agenda para uma governança 

global incluiu a educação para um mundo sustentável, do ponto de vista ambiental, social e 

econômico.  

A Igreja em Santo Domingo parece não ter aprendido com esses Sinais dos Tempos. 
17. 

Sob forte controle da Cúria Romana, atua o mais possível para eliminar uma visão libertadora 

e conter a opção preferencial pelos pobres. Serrano afirma que, apesar de o documento final 

em termos 
18

 

Mesmo assim, há alguns destaques em termos ecológicos em Santo Domingo, no que 

se refere à: (a) defesa da vida diante da presença destruidora de uma cultura de morte (SD, 

Prefácio); (b) natureza como dom de Deus, da qual temos que cuidar com critérios éticos e 

com proposta de desenvolvimento sustentável (SD, n. 169); e (c) terra como dom de Deus e 

 
15 MURAD, 2018, p. 372. 
16 MURAD, 2018, p. 372. 
17 CELAM. Documento de SANTO DOMINGO. 1992. N. 169  171. Disponível em:  
https://portal.pucminas.br/imagedb/documento/DOC_DSC_NOME_ARQUI20130906182510.pdf. Acesso em 

24 fev.2023. 
18 SERRANO, R. C. A conferência de Santo Domingo, 1992. In: Pelos caminhos da América. Os desafios da 

Missão à luz das Conferências do CELAM. São Paulo: Missões, 2007, p. 26-33. 
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lugar sagrado, sobretudo para os indígenas, a ser distribuída com justiça em favor dos 

excluídos (SD, n. 172).  

Santo Domingo aponta algumas linhas educacionais em termos ecológicos, mas os 

temas não estão articulados. Eles aparecem da seguinte forma: 

 A promoção de uma reeducação de todos diante do valor da vida e da interdependência 

dos diversos ecossistemas (SD, n. 169). 

 A aprendizagem com os pobres para se questionar a riqueza e o desperdício, e a 

valorização do diálogo com os indígenas, que preservam a natureza com sabedoria, como 

fonte de vida para todos (SD, n. 169). 

 A valorização da ecologia humana como caminho para a paz, tendo em São Francisco 

de Assis o modelo do amor aos pobres e à natureza, na reconciliação com a criação e com 

todos os homens (SD, n. 170). 

 O cultivo de uma espiritualidade que recupere o sentido do amor de Deus pela criação 

(SD n. 171).  

 O sentido de que a ressurreição de Jesus Cristo ressuscita a humanidade, em face da 

missão de libertar toda a criação, que há de ser transformada em novo céu e em nova terra, 

onde a justiça tenha sua morada (2Pd 3,13) (SD, n. 173). 

 O aumento dos meios e de justiça na distribuição da riqueza, para que todos possam 

 

 

 

 A prática do diálogo com todos, o que inclui as outras religiões, em favor da criação e 

).  

Diante dos desafios a enfrentar, Santo Domingo destaca a gravidade da crise ecológica 

(SD n. 169), o problema das grandes cidades, a perda das terras por parte de populações 

indígenas, o desmatamento e as queimadas, sobretudo, na Amazônia (SD, n. 169).  

Apesar de estar cercado por tantos limites conceituais e pastorais, segundo Garmus19, 

necessidades presentes, sem comprometê-

favorecidos economicamente, é necessário adotar uma ética ecológica que abandone o 

 
19 GARMUS, L. Ecologia nos Documentos da Igreja Católica. Disponível em:  
https://www.servicioskoinonia.org/relat/402.htm. Acesso em 09 dez.2022.  
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utilitarismo e o individualismo e conduza ao destino universal dos bens da criação, com a 

promoção da justiça e da solidariedade (SD, n. 169).  

Quando Deus criou o homem, o colocou no jardim do Éden para que o cultivasse, dele 

cuidasse e fizesse uso (Gn 2,15-16). Indicou-lhe, porém, alguns limites (Gn 2,17) que 

recordariam sempre que Deus é o Senhor e Criador; que dele é a terra e tudo que nela existe; 

e que as pessoas não a usem como donos absolutos, mas como administradores (SD, n. 171). 

Apesar da questão ecológica, a perspectiva dos bispos em Santo Domingo ainda é 
20. 

 

6.4 Aparecida (2007) 

Na Conferência de Aparecida emerge a consciência sobre a articulação das dimensões 

social e ecológica. Nessa época já crescia em nível global o grau de destruição do planeta, 

como também a consciência ecológica, que avança até os dias de hoje21.  Em resposta a esses 

humanos com a terra, na linha da Ecoteologia e da espiritualidade ecológica22  

No discurso inaugural da Conferência, o Papa Bento XVI destaca que 

Latina possui os aquíferos mais abundantes do planeta, junto com grandes extensões de 

território selvagem, que são os pulmões da humanidade. ... E o estilo de vida dos países 

6). No documento de 

Aparecida, a questão ecológica é tratada em diferentes momentos e sob diversos ângulos. 

Primeiro, caminha-se para a superação do exagero antropocêntrico e a adoção de uma visão 

 

(DAp, n. 474.c). Tal modelo se baseia em uma ética que inclui a responsabilidade por uma 

autêntica ecologia natural e humana, que se fundamenta no evangelho da justiça e da 

solidariedade. Aparecida ressalta a dimensão humana e social da ecologia, com tendência a 

considerá-la integral, para o louvor a Deus Criador. A Conferência destaca a Teologia 

ecológica da criação no seguimento de Jesus23, pois o Deus da vida encomendou ao ser 

humano sua obra criadora, para que a cultivasse e guardasse (Gn 2,15).  

 
20 MURAD, 2018, p. 376. 
21 MURAD, 2018, p. 376. A Carta da Terra, de 2000, estabelece princípios e balizas para o futuro da humanidade 

e do planeta. 
22 MURAD, 2018, p. 377. 
23 MURAD, 2018, p. 377. 
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Os bispos convocam todos a dar graças pelo dom da criação, reflexo da sabedoria e 

beleza do Logos criador. Pois o Deus da vida confiou ao ser humano sua obra criadora e Jesus 

nos ensina a observar como o Pai alimenta e embeleza as criaturas, convidando-nos a 

reconhecer a mensagem escondida em todos os seres (Lc 12,24-27; Jo 4,35). 

Nesse sentido, os povos originários da América têm muito a ensinar sobre o respeito e 

o amor à mãe terra, tão dilapidada pelo atual modelo econômico (DAp, n. 470-473). Sendo 

que Deus entregou o mundo para todos, para as gerações presentes e futuras, urge defender o 

destino universal dos bens. 

Aparecida evidencia a biodiversidade e a beleza da variedade dos seres criados24. A 

biodiversidade é apresentada como uma das riquezas da América Latina, especialmente a 

Amazônia (DAp, n. 83-97). Tal diversidade biológica evoca a riqueza das culturas humanas.  

Denuncia-se que os conhecimentos ancestrais de medicina natural são ilicitamente 

apropriados e patenteados por indústrias farmacêuticas e de biogenética (DAp, n. 83). Assim, 

muitas vezes elas se apropriam da biodiversidade, sem respeitar os povos tradicionais.  

Ressalta-se a situação clamorosa do meio ambiente. A terra é maltratada, a água é 

considerada mercadoria a ser disputada pelas grandes potências, a Amazônia é devastada, 

desrespeita-se a dignidade de seus povos. Perante tais ofensas, os jovens são convocados a um 

maior compromisso (DAp, n. 84-85). Pois a agressão ao meio-ambiente pode se tornar um 

pretexto de internacionalização da Amazônia, com inconfessáveis interesses de grupos 

internacionais (DAp, n. 86). A importância da Amazônia é reconhecida, ao dar o alerta à 

destruição do seu bioma (DAp, n. 86), que clama pela retomada da visão crítica sobre o 

modelo econômico na América Latina (DAp, n. 473) e a busca de um novo modelo de 

desenvolvimento (DAp, n. 474c). 

Aparecida sustenta a justiça intergeracional como constitutiva da ética cristã. Urge ser 

solidários com as gerações presentes e futuras, promovendo o desenvolvimento sustentável 

(DAp, n. 126). A ecologia e a proteção da natureza são vistas como novos areópagos da 

evangelização (DAp n. 491). A elas se agrega a geração de uma cultura da paz, relacionada a 

uma visão equitativa e respeitosa da criação (DAp, n. 542).  

O documento faz propostas de ação em prol da ecologia na pastoral social: 

 (Que) a Igreja promova ações concretas com incidência nos Estados para a aprovação 

de políticas sociais e econômicas que atendam às várias necessidades da população e que 

conduzam para um desenvolvimento sustentável (DAp, n. 403).  

 
24 MURAD, 2018, p. 377. 
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da democracia, uma verdadeira economia solidária e um desenvolvimento integral, solidário 

 

 No afã de um desenvolvimento necessário para os povos da América Latina, evite-se 

a devastação das florestas e a contaminação da água (DAp, n. 473).  

 A participação dos cristãos junto à sociedade civil na busca da sustentabilidade (DAp, 

n. 474d) é o meio para um mundo mais habitável (DAp, n. 471).  

 

conjunto com prioridades diferenciadas, para criar um modelo de desenvolvimento que 

privilegie os pobres e sirva para o Bem  

Quanto à educação para a ecologia, Aparecida realça a responsabilidade sobre a terra 

descubram o dom da criação, sabendo contemplá-la e cuidar dela, como a casa de todos os 

voltada ao estilo de vida de sobriedade e austeridade solidárias. 

Acompanhando as posições dos bispos Latino-Americanos nas Conferências 

Episcopais, constata-se a evolução da consciência educativa em prol da criação, unindo o 

social, individual e o ambiental. Com base na evolução do pensamento da Igreja sobre a 

ecologia, multiplicam-se iniciativas pastorais e produções intelectuais sobre os temas 

relacionados à realidade do Continente. A partir de Aparecida (e posteriormente com a 

Laudato Si) multiplicam-se iniciativas e processos de educação na/para a ecologia integral. 
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1 CAPÍTULO I  EDUCAÇÃO PARA A ECOLOGIA INTEGRAL EM LEONARDO 

BOFF E NO PAPA FRANCISCO 

 

A técnica continua capaz de modificar a Terra. No entanto, aproxima-te dela como 

olhar para a nova sacralidade da natureza, despoja-se dele para tocar-lhe o solo 
sagrado1. 

 

Diante da redescoberta da Terra como parte sagrada da criação, as pessoas sentem 

necessidade de mudança, que resulte em um estilo alternativo, a frear o exagero do consumo 

desenfreado e do descarte. É com o olhar perplexo perante a sacralidade da Terra que se 

desenvolve esta pesquisa, a partir da leitura em chave teológico-pastoral da ecologia integral. 

Evidencia-se a urgência de uma ação educativa baseada na espiritualidade e na relação entre 

todos os seres criados, com vistas à qualidade de vida para toda a humanidade, tanto para a 

era atual como para as futuras gerações.  

O primeiro capítulo é conduzido pela reflexão sobre as seguintes questões: por que a 

fé cristã implica o cuidado com a vida no planeta? Como o teólogo Leonardo Boff entende a 

ecologia à luz da fé cristã? De que forma a consciência ecológica é explicitada no magistério 

do Papa Francisco, em especial na , no pacto educativo global e na Laudate Deum? 

Quais são os traços da ecoespiritualidade aplicáveis à educação? Diante dessas perguntas, 

define-se o objetivo do capítulo, qual seja: identificar os diferentes componentes da visão 

ecoteológica de Leonardo Boff e do Papa Francisco e sua consequente perspectiva da 

educação para a ecologia integral.  

 

1.1 Ecologia integral e educação em Leonardo Boff 

 

Boff defende um paradigma que concilia a existência humana com a totalidade da 

criação. O pensamento teológico Latino-Americano de Leonardo Boff permanecerá pelas 

décadas futuras devido à sua importância, marcada por inúmeras produções. 

Adentra-se então no pensamento de Boff, especialmente nas suas contribuições sobre 

a Ecoteologia e a espiritualidade ecológica. São focados os seguintes aspectos: o conceito de 

ecologia, os elementos da ecoespiritualidade libertadora, sua visão sobre a educação para a 

ecologia integral, os componentes educativos da Teologia e as esperanças para a criação 

 
1 LIBANIO, J. B. A Ética do Cotidiano: obra póstuma do teólogo. São Paulo: Paulinas, 2015, p. 87. 
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ameaçada. Não serão contemplados outros aspectos do pensamento de Boff, como a visão 

sobre coevolução e a Cristologia cósmica. Para situar corretamente a contribuição de L. Boff, 

convém fazer uma breve introdução sobre a Teologia da Libertação e o surgir da Ecoteologia 

no seu seio. 

 

1.1.1 Breve percurso da Teologia da Libertação 

 

Leonardo Boff é um dos principais nomes da Teologia da Libertação no Continente 

Latino-Americano. Este movimento busca a libertação social dos pobres e de outros grupos 

em situação de subalternidade, incluindo a Mãe-Terra. Tal Teologia emergiu de um 

movimento simultaneamente social, político e eclesial. 

O surgir da Teologia da Libertação acompanhou a recepção do Vaticano II no 

Continente Latino-Americano, utilizando a metodologia do Ver  Julgar  Agir, da Ação 

Católica. Nesse caminhar, a consciência ecológica evoluiu nos movimentos sociais e na Igreja, 

destacando-se a Ecoteologia de Leonardo Boff e, hoje, os ensinamentos magisteriais do Papa 

Francisco.  

Antecedendo o Concílio Vaticano II aconteceram vários fatos propulsores na Igreja 

Católica, que se voltava à realidade dos povos Latino-Americanos; dentre eles: a I Conferência 

Geral Episcopal Latino-Americano no Rio de Janeiro em 1955; a criação da CNBB; a criação 

da Confederação de Religiosos da América Latina (CLAR) em 1958. Tudo isso desenvolveria 

a futura renovação da Igreja no Continente Latino-Americano, com uma nova abordagem dos 

problemas sociais e da própria Teologia.  

dominante, mesmo os que estão à margem do processo econômico reproduzem o esquema de 

opressor- 2. Dessa forma os processos e relações 

educativas da sociedade tendem a educar para a indiferença, a submissão ou a dominação. Daí 

o papel transformador da educação libertadora, pois ela desmascara as ideologias, desperta a 

consciência crítica e traz para fora   as potencialidades do educando para a vida plena. 

Ao esclarecer sobre a dominação dos povos Latino-Americanos, Cleusa Caldeira 

denuncia o processo de colonização do Continente como fato gerador da subalternidade dos 

povos nativos, que traçou uma linha divisória entre o sul pobre e o norte rico do mundo. Diante 

 
2 TABORDA, F. Cristianismo e ideologia. São Paulo: Loyola, 1984, p. 203. 
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dessa situação, o Sul global gestou um pensamento crítico a partir das margens3. É nesse 

contexto que a Teologia se volta à realidade da América Latina, que era de pobreza, exclusão 

de lideranças populares munidas de uma visão comunitária e transformadora da sociedade. 

Um acontecimento histórico foi marcante a partir dos anos 60: a irrupção dos pobres 

em busca de libertação, para recuperar sua dignidade e ensaiar uma sociedade inclusiva. 

Surgiram vários movimentos sociais, que tiveram os pobres como protagonistas. Tais 

iniciativas ecoaram na base da Igreja Católica, especialmente nas CEBs e nas assim chamadas 

 

A Ecoteologia Latino-Americana é filha da Teologia da Libertação.  Ela compreende 

que a Criação (ato originário de Deus + a atual totalidade dos seres) não é uma etapa prévia 

ou um simples cenário neutro, mas sim está inserida no processo salvífico. Em Cristo, ela 

atinge em seu pleno cu

à harmonia planetária.  

No Concílio Vaticano II, a Constituição Pastoral Gaudium et Spes sustenta que o 

progresso temporal é prolongamento da obra criadora em conexão com a ação redentora de 

Deus em Jesus Cristo. Trata-se de uma visão otimista que busca conciliar fé e mundo 

(realidades terrestres). Porém, para Gutié

para não terminar em justificações da atual ordem das coisas. Somente uma repulsa à situação 

existente, [...] injusta e desumanizante, permite ir à raiz e criar, sem composições, uma nova 

4.  

Para a Teologia da Libertação, a situação de injustiça social, como a que se vive na 

América Latina, traz consigo as ações e processos injustos e destrutivos em relação aos outros 

seres e às comunidades de vida. Isso não é casualidade, nem algo marcado por um destino 

inevitável. Existe uma responsabilidade humana, qualificada como situação de pecado, 

rejeição ao Deus de Jesus Cristo.  Não se trata apenas do pecado como realidade individual, e 

sim também do pecado como fato social, como ausência de fraternidade e de amor nas relações 

sociais, de ruptura da amizade com Deus e com os outros. Simultaneamente é algo pessoal, 

comunitário e estrutural. Segundo Gutiérrez, a meta da fraternidade planetária faz da vida 

cristã uma passagem do pecado à graça, da injustiça à justiça e da irracionalidade ao pensar 

-nos entrar, pelo dom do Espírito, em comunhão com Deus e com 

 
3 CALDEIRA, C. Teologia negra: a fenomenologia do damné como caminho de humanização, p. 991. Revista 

Horizonte, v. 17, n. 53, 2019, p. 991-1019. 
4 GUTIÉRREZ, G. Teologia da Libertação. Perspectivas. São Paulo: Loyola, 2000, p. 233. 
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todos os homens. E porque nos faz entrar nessa comunhão, em itinerante busca até sua 

plenitude, vence o pecado, a negação do amor, e a todas as suas sequelas5.  

Assim, a fraternidade é coadjuvante da libertação estrutural. Ambas sinalizam o 

crescimento do Reino de Deus, encaminham-se para a plena comunhão dos seres humanos 

com a Trindade, entre si e com a criação. Sem acontecimentos históricos libertadores não há 

crescimento do Reino. E o processo de libertação histórica só vencerá as raízes da exploração 

do ser humano e da criação com o advento pleno do Reino, que é dom de Deus. Esse implica 

a resposta e o compromisso humano. 

Para Gutié
6. Destaca-

se então a linha libertadora na Teologia Latino-Americana, como reflexão crítica sobre a 

práxis, em que o pobre deixa de ser visto somente na sua subjetividade, como o infeliz 

sofredor, e passa a pertencer a uma coletividade social, dos oprimidos e empobrecidos pelo 

sistema, na luta a serem libertados.  

Vários teólogos seguiram os passos de Gutiérrez, voltados à realidade da América 

Latina. Simultaneamente, Paulo Freire colocava em prática sua teoria pedagógico-libertadora 

no contexto brasileiro, atuando na educação e na conscientização dos pobres. Os teólogos, 

agentes de pastoral e educadores católicos buscavam unir fé e política, mediada por práticas 

educativas, para que se criasse uma efetiva mudança na sociedade, por meio da tomada de 

consciência, da análise das estruturas sociais e da organização popular. Primeiramente, 

reivindicavam projetos de infraestrutura básica a nível local, desenvolvidos nas comunidades 

rurais, em bairros e nas periferias. Posteriormente, ampliavam as reivindicações com 

propostas para toda a sociedade. A partir daí é que se entende hoje a evolução da Teologia da 

Libertação e a opção pelos pobres, que rompe com o eurocentrismo e o tradicionalismo 

religioso e se compromete com uma forma alternativa de viver o cristianismo, visando uma 

nova sociedade. 

Aí se insere a luta pela ecologia integral. Pois, com o decorrer do tempo, na América 

Latina, a opressão sobre os pobres se manifestou também em relação à destruição cultural, 

étnica, de gênero, dentre outras. Daí resultou uma ampliação da compreensão das categorias 

sociais analisou várias causas da pobreza, mas não deu conta de compreender a crescente 

complexidade do mundo contemporâneo. Eclodem então uma série de questões identitárias. 

 
5 GUTIÉRREZ, 2000, p. 236. 
6 GUTIÉRREZ, 2000, p. 238. 
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Os pobres têm corpo, sexo, gênero, cultura, pertencem à determinada etnia com suas 

singularidades. Há várias formas de exclusão e de subalternidade a combater. Assim, fala-se 

hoje de diferentes Teologias libertadoras no mundo todo.  Vários movimentos surgiram com 

similaridade à perspectiva da Teologia da Libertação em outros continentes, tais como: a 

Teologia feminina, sul-africana, asiática, negro-americana, ecológica e outras mais. Algumas 

nasceram no Terceiro Mundo ou em âmbitos de opressão dos países do Norte da linha 

Teologias elaboradas na periferia, originadas 
7.  

A Teologia libertadora evidencia hoje sua atualidade, diante das novas formas de 

subalternidade e de resiliência no Continente, talvez mais sutis do que aquelas que lhe deram 

origem. Acrescenta-se então às preocupações da Igreja no Continente a questão global com o 

ecossistema, em diálogo com as chamadas ciências da Terra, o que estimulou a Ecoteologia 

de Leonardo Boff.  

O planeta e os pobres são empobrecidos e espoliados, até mesmo dos seus recursos 

vitais. Daí, a causa social e ambiental se torna única, com diferentes matizes. Solidariedade e 

busca de mudanças estruturais constituem um apelo à ação. Segundo Murad, a Teol

se limita a pensar o mundo, mas procura situar-se no processo por meio do qual o mundo é 
8. Nesse contexto de superação de situações injustas com os humanos e a 

criação é que se situa a educação para a ecologia integral. Seu mote é a libertação da 

subalternidade dos seres humanos, bem como de toda a criação, dos males que o planeta vem 

sofrendo, decorrentes do antropocentrismo desordenado e de estruturas de Pecado.  

 

1.1.2 Conceito de ecologia em Leonardo Boff 

 

Leonardo Boff destaca que estamos vivendo na era do antropoceno, caracterizada pela 

irracionalidade do ser humano que se considera dono do universo, pensando que os outros 

seres só têm sentido quando ordenados ao seu próprio bem, ao seu bel-prazer. O conceito de 

antropoceno foi criado por Paul Crutzen, químico holandês vencedor do Prêmio Nobel de 

química em 1995, e se popularizou em 2000. Proveniente do grego anthropos, que significa 

humano, e kainos, que significa novo, antropoceno designa uma nova era geológica 

 
7 TAMAYO, J. J. Dicionário de Conceitos Fundamentais do Cristianismo. Verbete: Teologias da Libertação. 

São Paulo: Paulus, 1999, p. 821. 
8 MURAD, A. Janelas abertas. Fé cristã e ecologia integral. São Paulo: Paulinas, 2022b, p. 176. 
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caracterizada pelo impacto profundo e generalizado da ação humana sobre a Terra9. Trata-se 

de uma crise que afeta todas as sociedades e que ataca as bases da vida e de nossa civilização. 

Em decorrência, não se conta mais com a Terra sã e abundante em recursos pois ela, finita e 

  

No final do século XIX, em 1866, o biólogo alemão Ernst Haeckel (1834-1919) cria o 

termo ecologia, derivado de duas palavras gregas: oikos (casa) e logia (ciência, conhecer). 

Ecologia foi então considerada por Haeckel como a ciência que trata do conhecimento da casa 

em que habitamos, como todos os seres que fazem parte dela. 

Na década de 1960 o historiador Lynn White Jr. acusa o cristianismo de ser um dos 

principais fatores que ocasionaram a crise ecológica.  O estudioso questiona a 

responsabilidade cristã ocidental na corrida exploratória da Natureza, indagando: até que 

ponto o domínio do ser humano sobre as outras criaturas, conforme a interpretação 

instrumental do Gênesis, teria agravado a crise ambiental? 

Ao mesmo tempo, desponta lentamente a consciência ecológica na esfera oficial da 

Igreja Católica. Questões ambientais são mencionadas nos documentos da sua Doutrina 

Social. O Papa João XXIII inclui preocupações sobre o meio-ambiente em suas encíclicas 

Mater et Magistra, n. 195-198, e Pacem in Terris, n. 101-102. No âmbito protestante, Thomas 

Sieger Derr, professor de Religião e Literatura Bíblica da Igreja Unida de Cristo, propôs a 

aproximação entre Ecologia e Teologia, como gérmen do que hoje se denomina Ecoteologia10. 

Em consonância com o Concílio Vaticano II, os bispos Latino-Americanos voltavam-

se à realidade dos povos do continente na Conferência de Medellín (1968). Foi quando se 

desenvolveu a Teologia da Libertação11. Em sintonia com os caminhos renovadores da Igreja, 

no final da década de oitenta Boff avança no conceito de ecologia, definindo-

do inter-retro- 12. O termo 

ecologia se estende para além de uma disciplina científica, pois se torna um saber de saberes.  

A ecologia inclui um amplo movimento social. A especificidade da ecologia está, pois, na 

 
9 CALIXTO, B. O que é o antropoceno, a época em que os humanos tomam controle do planeta. In: Época, 

18/12/2015.  Disponível em: https://epoca.oglobo.globo.com/colunas-e-blogs/blog-do-
planeta/noticia/2015/12/o-que-e-o-antropoceno-epoca-em-que-os-humanos-tomam-controle-do-planeta.html. 
Acesso em 04 mai.2023. 

10 MAÇANEIRO, M. Ecologia integral e educação: uma perspectiva cristã, à luz da bíblia e do ensino social da 
igreja, p. 199. In Educação e evangelização na contemporaneidade: contextos, desafios, práxis e pistas para a 
pastoral no currículo / Rede Marista de Solidariedade.  Curitiba: PUCPRESS, 2018a, p. 199 a 219. 

11 Para conhecer as origens e o percurso da Teologia da Libertação, consultar Gustavo Gutiérrez, Enrique Dussel, 
José Oscar Beozzo e autores que fazem referência em suas obras do material da CEHILA (Comissão para o 
Estudo da História da Igreja na América Latina e no Caribe), como Sérgio Miceli, Laura Coutinho, Bruno 
Mamede, Lauri Wirth, dentre outros. 

12 BOFF, 2015b, p. 18.  
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interação e na inter-relação entre seus diversos campos do saber, na cooperação entre pessoas 

 

Para o Papa Francisco (2015), dizer criação é mais do que dizer natureza, pois se 

professa a fé no Criador de todos os seres do universo, que Deus tem um plano amoroso para 

elas (LS, n. 76). Sob tal ponto de vista da interdependência amorosa, um ser vivo não pode 

ser visto de forma isolada, mas analisado em relação ao conjunto das condições vitais que o 

constituem, em equilíbrio e em relação com os outros membros das comunidades dos viventes.  

Boff considera a ecologia como a ciência do relacionamento dos organismos com o 

mundo exterior. Entre tais fatores, cita as características físicas e químicas do habitat, o clima 

(luz, temperatura, umidade, eletrização da atmosfera), a qualidade da água, a natureza do solo. 

Depois, o conjunto das relações dos organismos entre si. A partir da década de 1970, Boff 

reflete acerca do paradigma ecológico, como o modelo de compreensão do cosmos e dos seres 

humanos em constante interdependência.  

Ao considerar o papel dos humanos na criação e o novo paradigma que supera o 

antropocentrismo, Boff afirma: 

 

O ser humano pode ser o satã da Terra, ele que foi chamado a ser seu anjo da guarda 
e cultivador zeloso. Ele mostrou que além de homicida e etnocida pode se 
transformar em biocida e geocida. [...] Não só os pobres e oprimidos devem se 
libertar. Hoje todos os humanos devem ser libertados. Todos somos reféns de um 
paradigma que nos coloca contra o sentido do universo, sobre as coisas, ao invés de 
estar com elas na grande comunidade cósmica. O novo paradigma que está nascendo 

 o da re-ligação. [...] As convergências a serem construídas devem concernir à 
restauração do sagrado de todas as coisas, ao resgate da dignidade da Terra, à 
redescoberta da missão do ser humano, homem e mulher, chamado à celebração do 
mistério do cosmos e, finalmente, ao encontro com Deus, mistério de comunhão e 
de vida, no próprio processo de cosmogênese. [...] Abraçando o mundo, estaremos 
abraçando o próprio Deus13.  

 

Concordando com o químico holandês Paul J. Crutzen, Boff sustenta que inauguramos 

a nova era geológica do antropoceno. É a idade das grandes dizimações perpetradas por 

de anos de históri 14. Nesse contexto 

desafiador, a humanidade tem a oportunidade de caminhar rumo à re-ligação com todos os 

outros seres. Boff reforça a ideia de que a sobrevivência da humanidade depende da superação 

do estilo de vida egóico e despótico atual. 

 
13 BOFF, 1999, p. 11-13. 
14 BOFF, L. O antropoceno: uma nova era geológica. In: EcoDebate, 18/01/2011, p. 1. Disponível em:  
https://www.ecodebate.com.br/2011/01/18/o-antropoceno-uma-nova-era-geologica-artigo-de-leonardo-boff/. 

Acesso em 22 jan.2024. 
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mental, o cultural, o cotidiano e o espiritual, como componentes de sua integralidade. Ele 

esclarece que a ecologia é como um mosaico formado pelos seguintes elementos 

interligados15: 

A. Ecologia ambiental. Essa se ocupa com o meio ambiente, a qualidade de vida e a 

preservação das espécies em extinção. Procura tecnologias novas e menos poluentes que 

privilegiam soluções para corrigir os excessos da voracidade do projeto industrialista mundial, 

sob o risco de inviabilizar a própria vida no planeta. A ecologia ambiental defende uma visão 

integradora do ambiente total, principalmente de que o planeta Terra é um superorganismo 

vivo que se autorregula e que depende também de ações externas para sua continuidade16. 

B. Ecologia social, que se expande além do meio ambiente e considera o ser humano e a 

sociedade como partes inter-relacionadas, habitando no planeta. Boff afirma:  

 

Haverá um pacto social mundial entre os povos, baseado em três valores 
fundamentais que todos assumirão: 1) salvaguardar as condições para que o planeta 
possa continuar a existir e a coevoluir; 2) garantir o futuro da espécie humana como 
um todo e as condições de seu ulterior desenvolvimento; 3) preservar a paz perpétua 
entre os povos como meio para a solução de todos os conflitos que sempre 
existirão17. 

 

A ecologia social trata das desigualdades que martirizam a Mãe Terra através do grito 

de milhões de pobres e excluídos pelo sistema capitalista que a tudo devora. Ressalta a 

importância da sustentabilidade, da inclusão e da justiça social, já que as desigualdades sociais 

não são ecológicas, mas são corrigidas com uma produção que venha satisfazer as 

necessidades humanas e não gerar lucro para minorias.  

C. Ecologia política. O social e o político se entrelaçam, já que as ações do ser humano exigem 

o agir consciente, de cunho organizacional e estrutural. A ecologia política, junto com a 

ecologia social comporta a tarefa de melhorar a qualidade da vida humana e do meio ambiente. 

Por exemplo: o saneamento básico, a rede escolar, o serviço de saúde, o transporte urbano, a 

seguridade social, as áreas de conservação....  Ambas propiciam o desenvolvimento 

manos, sem sacrificar o capital 

 
15 PEREIRA, M. T. O Conceito de as quatro ecologias em Leonardo Boff. Power point apresentado no 3º 

SIMPÓSIO DA ABHR SUL  UFSC  20 A 22/11/2017. Slides 8 e 9. Disponível em:  
https://www.academia.edu/43119227/As_quatro_ecologias_abhr_sul. Acesso em 13 fev.2024. 
16 PEREIRA, 2017, p. 62.  
17 BOFF, L. As Quatro Ecologias: ambiental, política e social, mental e integral. Rio de Janeiro: Mar de Ideias: 

Animus anima, 2012, p. 115. 
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18. Levam em conta as necessidades das gerações futuras, que têm direito a 

herdarem uma Terra habitável com relações humanas justas. A ecologia política e a social 

incluem, portanto, o aspecto externo da sustentabilidade, a ser promovido pela justiça social, 

em vista dos humanos e de toda a criação. 

Conforme Boff19, faz parte da ecologia social e política o termo sustentabilidade, que 

inclui dois sentidos: um passivo e outro ativo. O passivo enfoca o sentido de que a Terra e 

seus biomas se equilibram e se mantêm. Em termos ecológicos, sustentabilidade é tudo o que 

a Terra faz para que um ecossistema não se arruíne, que ele tenha condição de conservar-se, 

fortalecer-se e co-evoluir. Já o sentido ativo de sustentabilidade diz respeito à ação humana 

para conservar, manter, proteger, nutrir, fazer viver a Terra. Na perspectiva ecológica, 

significa os procedimentos desenvolvidos para que a Terra e seus biomas se conservem vivos, 

protegidos, alimentados a ponto de serem resilientes e enfrentar os riscos que lhes possam 

advir. Esses dois sentidos são importantes para que o universo, a Terra, os ecossistemas, as 

comunidades e sociedades continuem vivas e se conservem bem, mantendo seu equilíbrio e 

se auto-reproduzindo. 

A educação para a ecologia integral inclui os dois cuidados: o interno, promovido pela 

própria Terra, e o externo, para restaurar as relações entre todos os seres em prol da harmonia 

planetária. A prática da solidariedade é o requisito para a qualidade da vida. Essa exige do ser 

humano a adoção de um estilo de vida sustentável, rumo à construção de uma comunidade 

harmônica, de vida digna para todos. 

D. Ecologia mental, ou ecologia da espiritualidade profunda, que inclui o desenvolvimento da 

consciência para a continuidade da criação. A ecologia mental aborda a importância da 

consciência planetária: somos filhos e filhas da Terra.  Somente será alcançada quando o ser 

humano recuperar sua sensibilidade sobre a vida e sua capacidade de maravilhamento perante 

a natureza. Posteriormente, Boff articula essas quatro dimensões da ecologia com um quinto 

elemento aglutinador: a ecologia integral20. A ecologia integral ou profunda procura despertar 

no ser humano a chama geradora de uma nova cosmovisão holística e integradora do universo. 

A consciência holística será despertada quando o ser humano utilizar os conhecimentos e 

técnicas para cuidar da Terra, levando-o a exercer a missão divina de agir como o jardineiro 

 
18  CONHEÇA OS PRINCÍPIOS DA ECONOMIA CIRCULAR. Pensamento verde. 21 de setembro de 2017, p. 

1. Disponível em: https://www.pensamentoverde.com.br/economia-verde/conheca-os-principios-da-
economia-circular. Acesso em 02 jul.2025. 

19 BOFF, L.  Sustentabilidade: o que é, o que não é. Rio de Janeiro: Vozes, 2016, p. 33. 
20 PEREIRA, 2017, p. 62. 
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do Éden que lhe foi presenteado. Isso exige que os esforços intelectuais da humanidade 

estejam ecocentrados e que o mundo natural ocupe o lugar central na ordem da existência.  

A Terra é apenas um entre bilhões de outros planetas da nossa galáxia, que, por sua 

vez, é uma entre bilhões de outras do universo. Sempre evoluiu de forma equilibrada, o que 

permitiu nossa existência até aqui, de forma integrada com todos os seres criados no planeta 

e fora dele. Para mostrar a integralidade da ecologia, Boff convida os humanos a se colocarem 

na perspectiva dos astronautas, que veem a Terra de fora. Para eles, emerge uma única 

entidade. O ser humano se compreende então como a própria Terra enquanto sente, pensa, 

ama, chora e venera. 

A ecologia procura despertar no ser humano a cosmovisão do universo e a consciência 

da missão de cuidado com a criação. Para isso, refere-se aos vários elementos que a compõem, 

como a natureza, a sociedade, a política e a mente humana, para garantir uma visão sistêmica 

em vista de libertação da totalidade da criação.   

Concordando com Leonardo Boff, o teólogo Afonso Murad também se reporta às 

várias faces da ecologia, reforçando a concepção de ecologia como um mosaico. Seus 

elementos são constituídos por fatores bióticos e abióticos, que interagem de modo a constituir 

o que chamamos de ecossistema21. Entende-se por bióticos todos os seres vivos de 

determinado berço de vida (bioma), incluindo microorganismos, plantas e animais. E dentre 

eles, os humanos. Já os seres abióticos são os componentes fundamentais para um 

ecossistema, como o solo, a água, o ar e a energia do sol22. Tanto os seres bióticos como os 

abióticos são fundamentais para a continuidade da vida em toda sua extensão. Outra 

denominação seria: meio biológico e meio físico. Nisso consiste a beleza e a complexidade da 

teia de vida no nosso planeta. São múltiplas as relações de interdependência entre os micro-

organismos (como algas, protozoários, vírus e fungos), os vegetais (como gramíneas, flores, 

arbustos, grandes árvores amazônicas), e animais (como insetos, batráquios, pássaros, peixes 

e mamíferos).  

A partir da experiência de conhecer e admirar os elementos que compõem a teia da 

vida, percebe-se a profundidade do seu significado. A consciência ecológica decorre ao 

mesmo tempo da informação e da visão sistêmica, do fascínio e da sintonia do ser humano 

com a natureza e de práticas de cuidado. Mente, coração e ação compõem assim, como diz 

 
21 MURAD, A. Palestra sobre humanismo e ecologia integral. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=Wp-knGHHl2Q2021. Acesso em 20 jan.2001. Youtube. 
22 Veja mais sobre "Fatores bióticos e abióticos" em: https://brasilescola.uol.com.br/biologia/fatores-bioticos-e-

abioticos.htm. 
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Boff, uma racionalidade amorosa, cordial e ética. A experiência encantadora de um banho de 

rio, de cachoeira ou de mar; o cuidado com um animal de estimação e com as plantas; a defesa 

dos rios, do bioma do cerrado, da Amazônia e de todo o planeta...  Tudo isso desperta o sentido 

da ecologia por dentro, a partir do coração. 

Para Boff, portanto, o conceito de ecologia inclui: um novo paradigma, que supere o 

antropocentrismo dominador da modernidade; a dimensão ética do cuidado com a biosfera e 

entre os humanos; a ciência sobre a Casa Comum e as relações de interdependência de seus 

membros, dos seres abióticos e bióticos. 

Segundo Kenny, falar em ecologia é sugerir uma conexão com todos os seres, com as 

melhores condições para a boa qualidade de vida, pois estamos todos, seres bióticos e 

abióticos, em um constante estado de fluxo dinâmico. 

 

Imagine uma floresta tropical ou um campo de margaridas  ecossistemas como 
nós. Uma floresta tropical é uma biorregião. As condições da floresta determinam o 
que vai florescer e o que vai morrer. É o mesmo para os seres humanos. Precisamos 
das melhores condições possíveis, tanto na natureza quanto da nossa criação, para 
fazer uma boa vida humana e vice-versa23. 

 

Urge desenvolver condições satisfatórias para a manutenção dos seres criados, com 

Comum

Tavares24. Perante o antropoceno e o antropocentrismo voraz, diz Boff, faz-

modo novo de relacionamento para com a natureza e a Mãe Terra, mediante o qual o ser 
25.  O antropocentrismo quebra com a lei 

universal de solidariedade cósmica. Somente ao sentir a inter-relação de todos os seres a 

humanidade acolherá os diversos elementos que compõem a ecologia: o ambiental, social, 

político e mental. 

 

1.1.3 Elementos da ecoespiritualidade libertadora 

Para Boff, o novo paradigma que reúne as distintas facetas da ecologia depende do 

resgate da espiritualidade do ser humano. Em cada ser humano e na humanidade inteira existe 

 
23 KENNY, C. O Campo do Brincar: Ecologia do Ser na Musicoterapia. In: Voices.  p. 1. Disponível em: 

https://voices.no/index.php/voices/article/view/2245/2000 . Acesso em 26 fev.2023. 
24 TAVARES, S. S. Ecologia integral: um novo paradigma. In: FOLLMANN, José Ivo. Ecologia integral. 

Abordagens (im)pertinentes. Volume 1. São Leopoldo/RS: Casa Leiria, 2020, p. 23. 
25 BOFF, L.  

p. 1. Disponível em: https://www.ecodebate.com.br/2017/01/27/leonardo-boff-as-questoes-ambientais-e-o-
programa-cultivando-agua-boa-da-itaipu-
binacional/#:~:text=Leonardo%20Boff%3A%20A%20ecologia%20%C3%A9,dono%2C%20mas%20parte%
20deste%20todo . Acesso em 27 fev.2023. 
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uma saudade de Deus, daquela Energia que tudo sustenta, orienta os comportamentos e 

estimula a ação positiva, para que haja cuidado e reconstrução. 

 

No afã da modernidade, o homem dispensou Deus. Agora, surge o que estava 

aquela Energia poderosa e amorosa que tudo sustenta e que, por isso, deve ser viva 
e inteligente, aquele Valor Inquestionável, vivo e irradiante, que orienta os 
comportamentos humanos e controla as forças do Negativo. ... Saudade é o amor 
que fica quando tudo já passou26. 

 

O desejo de Deus que permanece no ser humano aponta a um novo horizonte de 

compreensão, no qual tudo está em relação e nada existe fora da relação. Tudo está conectado 

para formar a grande comunidade da vida, da natureza e do universo. Segundo Boff, isso é 
27. Do Espírito de Deus provém a Energia para a relação harmônica 

entre os seres criados. O ser humano faz parte desta totalidade. 

O Espírito é quem restaura o equilíbrio destruído pela voracidade do ser humano. Diz 

sociedade sustentável, vital, aberta à convivência de todos com todos, onde o ecológico 
28.  

No relato da criação, no livro do Gênesis, lembra Boff, afirmava-se que o ser humano 

tinha sido criado para ser o zelador da Terra como o Jardim do Éden29. Mas, no caminhar de 

sua existência, carregando as consequências do pecado, os humanos adquiriram a ideia de que 

ao dominar e explorar a Terra cumpriam um mandato divino. Então, sua atitude passa a ser 

(Gn 2,20), apropria-se delas e as 
30.  

Muitos hoje atribuem à providência divina as consequências perversas de tal domínio, 

e não à irresponsabilidade humana. Com o pensamento pervertido, acumula-se a inimizade 

entre o ser humano e a Terra. Urge, então, a autocorreção do rumo como condição para a cura 

e a libertação, com vistas à paz na vida na Terra e a recuperação do Sagrado.  

De acordo com Boff, somente com esses propósitos a serem perseguidos pela 

humanidade é que se chegará ao ecoceno e à redução do risco da extinção da vida na Terra, 

 
26 BOFF, L. Como matar a saudade de Deus. 26/02/2020, p. 1. Disponível em: https://leonardoboff.org/2020/02/. 

Acesso em 14 fev.2024. 
27 BOFF, L. El Ecoceno como alternativa al antropoceno. Entrevista a Annachiara Sacchi. In: El cuaderno La 

Lettura del Corriere della Sera. 26 jan. 2020, p. 1. Disponível em: https://leonardoboff.org/2020/01/. Acesso 
em 14 fev.2024. 

28 BOFF, 26 jan. 2020. p. 1. 
29 BOFF, 2015b, p 133. 
30 BOFF, 2015b, p. 394. 
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quando então será vivida uma ecoespiritualidade baseada no sentir a Terra, no amor e no 

pensar como Terra. Para tal, urge a conversão ao novo paradigma, com a consciência 

fundamentada na espiritualidade ecológica. 

 

Maurice Strong e Mikhail Gorbachev 31, que após muitas consultas, foi publicada em 29 de 

junho de 2000. A carta da Terra é um documento consensual, que serve de referência para 

uma ética planetária e global, como um recurso para governos e os processos legislativos, 
32. 

Destacaremos a seguir alguns pontos do pensamento de Boff, intimamente relacionados com  

a Carta da Terra, que aludem à ecoespiritualidade. 

A. Sentir, amar e pensar como Terra 

A (eco)espiritualidade despontará num longo caminho a ser percorrido, para despertar 

a necessidade de religar as experiências de aliança das criaturas com o Criador. Os seres 

humanos, ao sentir, amar e pensar como Terra, testemunharão com criatividade, como Jó, a 

-

experiência pessoal e insubstituível, com a autoridade testemunhal que esta expressão 
33. O testemunho da experiência de Deus é, pois, uma ponte para a criatividade rumo 

ao novo paradigma de vida. Tal espiritualidade requer humildade e despretensão, como 

resultado de um extenso processo de várias gerações. 

B. Sentir Deus, falar com Deus e ouvir Deus na Criação 

As mudanças fazem seu curso e se solidificam ao responder aos problemas reais da 

sociedade. Elas não invalidam o que foi feito anteriormente, mas abrem o coração das pessoas 

para a apreensão do novo. A mudança de paradigma de vida exige abertura do coração em 
34.  

O fundamento da nova relação dos humanos com a Terra é a ecoespiritualidade. Por 

meio dela procuramos viver uma nova identificação com o cosmos, habitado e assumido por 

Deus. Trata-se de um exercício de sentir Deus, falar com Deus e ouvir Deus na Criação. 

-o 

também a um perigoso processo de desequilíbrio, ... sem considerar a lógica interna da 
35. Ao despertar o novo paradigma de 

 
31 CARTA DA TERRA. Disponível em: folder_carta_da_terra.pdf , p. 1. Acesso em 26 mai.2023. 
32 Ver: https://cartadaterrainternacional.org/ Acesso em 22 fev.2025. 
33 BOFF, 2015b, p. 390. 
34 BOFF, 2015b, p. 380. 
35 BOFF, 2015b, p. 394. 
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comunhão e não de dominação, as gerações atuais e futuras desfrutarão de uma relação ímpar 

entre si e com as outras criaturas. Cultivarão um estilo de vida que não é, como dizia Arne 

Naess, fundador da ecologia profunda, um aumento de quantidade de coisas, mas sim de 

36. Além 

disso, a não violência norteia seu ativismo ecológico em palavras e ações. 

C. Uma imagem de espiritualidade ecologicamente sustentável 

O paradigma da ecoespiritualidade sustentável, segundo Boff, segue a imagem que a 

Igreja antiga utilizava, de São Gregório de Nissa, para expressar a criação de Deus. A metáfora 

de São Gregório sinaliza que todos os seres criados conviviam em uma dança celeste, com 

uma harmonia provinda de Deus. 

 

Havia um tempo em que cada criatura, dotada do logos, formava um único corpo de 
baile, olhando para cima, para o dançarino principal do corpo de baile. E na 
harmonia daquela Energia que tudo movimenta, segundo sua própria lei, provindo 
do dançarino principal e contagiando a todos, eles executavam as suas rodas37. 

 

A imagem utilizada por São Gregório, de uma dança celeste na criação, recebe da 

vida e glória de Deus no reino da Trindade, na qual se dá a verdadeira dança celeste das três 
38. A harmonia da criação acontece 

por obra da Trindade e foi revelada por Cristo, que age na criação de Deus Pai por meio do 

Espírito, com a garantia da vida para hoje e para as futuras gerações, até se consumar na vida 

eterna. 

Para recuperar a cadência da criação na sua relação conosco, Boff aponta a meta de 
39. 

Para isso, toma como exemplo o cuidado de São Francisco de Assis com a criação, que conduz 

tudo à fraternidade a partir dos últimos, nas relações humanas e cósmicas. 

 

1.1.4 Educação na comunidade planetária, conduzida pelo Espírito 

O novo paradigma a ser adotado pela educação, para romper com a crise da civilização 

no antropoceno, corresponde a uma relação dos humanos com a natureza mais benevolente e 

 
36 MURAD, 2022b, p. 144. 
37 BOFF, 2015b, p. 398. 
38 BOFF, L. 2015b, p. 398. Em 2003, a Unesco incorpora à Carta algumas considerações e a assume oficialmente, 

com o objetivo de suscitar na humanidade a consciência ecológica. 
39 BOFF, 2015b, p. 444. 
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integradora, que desfaça a ideia de dominação.  Este paradigma tem como meta formar a 

comunidade planetária, na qual a Terra é vista como um todo único, completo e aberto na sua 

relação com o Universo.  

O paradigma emergente apresenta características dialéticas, com convergências e 

divergências que se complementam na diversidade40. O convívio com a diferença é 

enriquecedor, pois possibilita crescer com a alteridade. Cumpre então destacar tais 

características. 

 A totalidade e a diversidade. O holismo do planeta se dirige à totalidade e esta é feita 

de diversidades interligadas. 

 A interdependência e a autonomia relativa. Todos os seres estão interligados, mas cada 

um goza de autonomia relativa e possui seu próprio valor e suas próprias decisões. 

 A relação nos campos de força. Todos os seres vivem numa teia de relações. Mas tudo 

está dentro de campos pelos quais tudo tem a ver com todos e não são opostos, mas colaboram 

uns com os outros. 

 A complexidade e a interioridade.  Tudo vem carregado de energia em diversos graus, 

com diferentes intensidades e interações. Um fio condutor atravessa a totalidade do processo 

cósmico, que é identificado pelos crentes como Deus. 

 A complementaridade e o caos. Toda realidade acontece sob a forma de ordem e 

desordem, de caos e cosmos. Em nível humano, na forma de sapiens (racional) e de demens 

(o que carrega em si um lado de ilusão e confusão). Entre a complementariedade e o caos não 

existe fronteira. 

 A seta do tempo e a entropia
 41. Dessa forma, escapa da entropia, ao se abrir a 

uma vida absolutamente dinâmica. 

 O destino comum e o pessoal. Todos possuímos uma origem comum e estamos 

interligados. Por isso, todos temos um destino comum, perante um futuro em aberto, que 

depende de cada um de nós e de todos nós. 

 O Bem comum cósmico e o Bem comum particular. O Bem comum é de toda a 

comunidade de vida, planetária e cósmica, e emerge a partir da sintonia com a dinâmica do 

Bem comum particular. 

 
40 BOFF, 2015b, p. 74-78. 
41 BOFF, 2015b, p. 76. 
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 A criatividade e a destrutividade. O ser humano possui uma singularidade; é 

complexo, cocriativo e ético, e intervém no ritmo da natureza. De forma consciente, colabora 

com a evolução. Por outro lado, a sua irracionalidade contribui para a destruição. 

 A atitude holístico-ecológica e o antropocentrismo. A atitude de abertura e de inclusão 

irrestrita à totalidade da criação propicia uma cosmovisão ecológica, o que supera o 

antropocentrismo e favorece a visão de seres singulares, complementares e criadores.  

No dizer de J.B. Libanio, o ser humano pode ignorar que veio da natureza e então 

voltar-se contra ela para destruí-la. Somente quando se lança para o futuro é que se equilibra 

entre a imposição e a entrega. 

 

O ser humano nasce natureza. Faz-se cultura à medida que se desenvolve e se insere 
na sociedade. Corre o risco de esquecer que veio da natureza e de voltar-se então 
contra ela a ponto de destruí-la. Só com a mente voltada para o futuro consegue 
equilibrar-se entre o desejo de impor-se à natureza e a tentação de entregar-se à 
natureza apagando o próprio espírito42. 

 

Para Boff, na Terra assumida como um todo bem articulado, Deus emerge como 

se diz Espírito Santo. Quer dizer, aquilo que se diferencia de tudo mais, aquele que é o Sagrado 
43.  Várias experiências humanas remetem à percepção do Espírito em nosso 

meio, que conduzem ao equilíbrio da comunidade planetária. São elas: o êxtase, a força, o 

carisma, a inspiração, a comunicação com o estabelecer de relações em todas as direções, a 

racio

13,11ss)44.  

No percurso da realização das convergências e divergências, o Espírito não fica 

distante da criação. Ao contrário, o Spiritus Creator se manifesta nas energias do universo e 

na nossa própria energia vital e espiritual, gerando a unidade na diversidade45. No novo 

paradigma, proporcionado pela ação do Espírito, a diversidade converge para a unidade. A 

educação para a ecologia integral coloca o ser humano, junto com todos os seres criados, no 

centro do processo. 

 

 
42  LIBANIO, J. B. Em busca de lucidez. O fiel da balança. São Paulo: Loyola, 2008, p. 136. 
43 BOFF, 2015b, p. 334. 
44 BOFF, 2015b, p. 333  337. 
45 BOFF, 2015b, p. 346  347. 
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1.1.5 Finalidade da educação para a ecologia integral 

Segundo Boff, a finalidade da educação para a ecologia integral é restaurar, recuperar 

e manter, a dignidade e os direitos da Mãe Terra. Educar para a ecologia integral envolve, 

portanto, reconhecer que todos os seres estão interligados e aos humanos cabe cuidar uns dos 

outros e de toda a criação.  

Atualmente, algumas criaturas estão mais ameaçadas do que outras. Em relação aos 

seres humanos, os que sofrem mais são os pobres, sobretudo os que se encontram no assim 

pobre, 1 bilhão de pessoas vive em estado de pobreza; 60 milhões morrem anualmente de 

fome e 14 milhões de jovens abaixo de 15 anos morrem anualmente em consequência das 
46.   

Ao abordar a urgência da educação para a ecologia integral, Boff elucida a crise em 

todos os ângulos da sociedade, afetando as necessidades básicas do ser humano. Um dos seus 

destaques é a forma de cultivar, produzir e distribuir os alimentos. Como citam Murad e 

aos ecossistemas do nosso planeta, ... na forma como se organiza o sistema alimentar47  

Aos cristãos cumpre praticar obras de misericórdia, sendo a primeira delas, no campo 

material, proporcionar alimento a quem tem fome. O que gera desperdício por alguns, faz falta 

a muitos. Além da alimentação, as outras necessidades básicas do ser humano merecem ser 

satisfeitas, sendo que grande parte da população se vê privada das mínimas condições de vida 

digna.  Chama a atenção, nesta realidade, o Sul pobre da Terra que sente sobremaneira os 

efeitos do estilo de vida consumista da humanidade, evidenciando a enorme diferença entre 

ricos e pobres.  

Várias inciativas globais têm em vista o resgate da dignidade dos povos, incluindo 

também o aspecto ambiental. Dentre elas, citam-se a promoção da justiça ecológica, da 

ecologia humana e social e da ética ecológica como responsabilidade de toda a humanidade.  

Boff denuncia o 

e serviços, apropriados individualmente e sob o regime da competição e da mercantilização 
48. Tal progresso, quando alcançado mediante a exploração das pessoas, é destruidor, 

tanto dos seres humanos quanto da natureza. Urge então conscientizar para o cuidado em 

 
46 BOFF, 2015b, p. 14. 
47 MURAD, A. BARROSO, A. S. Alimentação, ecologia e espiritualidade. In: Direitos humanos e justiça 

ambiental: múltiplos olhares, p. 153-180. São Paulo: Paulinas, 2021, p. 154. 
48 BOFF, 2015b, p. 27. 
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relação à totalidade da criação, com uma educação voltada à ecologia integral com base na 

espiritualidade, para um estilo de vida que se coadune com uma economia sustentável.  

Já consumimos os recursos naturais além do razoável, até os dias de hoje. Se 

insistirmos em manter o consumo atual, obrigamos a Terra a nos dar o que ela não tem para 

repor. Em consequência, as alterações climáticas e outras crises socioambientais serão cada 

ciência pode fazer muito, mas não tudo. Por acaso ela pode deter os ventos, conter as chuvas, 

limitar a elevação dos oceanos? Não basta diminuir a dose e continuar com o mesmo 
49

como ideal a ser conquistado50. Portanto, a mudança é urgente e só será possível se o 

fundamento da espiritualidade prevalecer nos seres humanos em vista do cuidado da criação.  

A educação a partir da espiritualidade colabora com a vida da criação, ao resgatar o 

sentido de se ver as coisas com o coração, com carinho e compaixão. O cuidado, o respeito e 

a convivência solidária são a base para que a educação promova a cooperação e a 

responsabilidade em relação à vida na Terra.  Eis, pois, alguns componentes da educação para 

a mudança com base na espiritualidade rumo à comunidade planetária, segundo Boff51. 

A. Visão espiritual do mundo: Uma característica básica da educação para a mudança é 

uma visão espiritual do mundo. Para Boff, espiritualidade não tem, necessariamente, a ver 

relação violenta e merame 52. Ao reconhecer que a Terra tem 

valor em si mesma e que fazemos parte dela, os humanos passarão a cuidar e a respeitar a 

natureza como algo sagrado. Esta espiritualidade decorre de uma nova sensibilidade. 

O cuidado, enquanto atitude essencial, central, manifesta e concretiza a espiritualidade 
53 É 

provável que a terra sobreviva ao somatório de impactos ambientais do antropoceno e as 

outras espécies se adaptem às novas condições, como já aconteceu em outras eras geológicas. 

rio risco de 

 
49 BOFF, L. Ética y Espiritualidad ante los desastres ecológicos actuales. 28/02/2020, p.1. Disponível em: 

https://leonardoboff.org/2020/02/ Acesso em 26 fev.2023. Tradução nossa. 
50 BOFF, 2015b, p. 416. 
51 BOFF, L. El nuevo paradigma requiere una espiritualidad diferente y una ética propia para enfrentar los desastres ecológicos 

actuales y futuros, p.1. Disponível em: https://leonardoboff.wordpress.com/. 20.02.2020. Acesso em 2 dez.2021. 
52 BOFF, 28/02/2020, p. 1. Tradução nossa. 
53 BOFF, 2015b, p. 445 
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responsabilidade pelo cuidado da criação54. Somos responsáveis para que a Terra continue 

habitável. Depende de nós assumir tal responsabilidade universal, identificando-nos com 

nossa comunidade local, a comunidade terrestre e o Universo. O espírito de solidariedade será 

fortalecido quando vivermos com reverência o mistério da existência, com humildade e 

gratidão pelo presente da vida. Basta o ser humano ocupar o lugar que é seu na natureza, de 

respeito e cuidado à totalidade da criação. Todos juntos, na esperança, interdependentes, 

viveremos de modo sustentável com a qualidade de vida que todos merecem, hoje e no futuro. 

B. Resgate do coração, do afeto, da empatia e da compaixão. A tarefa básica para a 

educação ecoteológica consiste em resgatar o coração, o afeto, a empatia e a compaixão. Já 

que tais atitudes foram negligenciadas à medida que cresceu a objetividade da tecnociência. 

Ao resgatá- bilidade para com os outros, a ética dos 
55. Com isso, a natureza será respeitada e serão ouvidos os 

gritos da Terra. 

C. Cuidado e precaução. Ou cuidamos do que resta da natureza e regeneramos o que 

devastamos, ou se devastará a civilização. O cuidado acontece a partir de atitudes e gestos 

cotidianos. Simultaneamente, ele implica a adoção do princípio da prevenção, especialmente 

anotecnologia e da inteligência artificial autônoma. Tais invenções podem 

56. 

D. Respeito por todos os seres bióticos e abióticos. Além do respeito entre os humanos, 

atribui-se um valor intrínseco a cada ser criado, reconhecendo que o menor deles revela algo 

respeito impõe limites à voracidade do nosso sistema predatório e consumista. ... Esse respeito 

57. 

E. Solidariedade e cooperação.  A solidariedade com toda a criação traduz-se na 

naturais, deixamos de lado o projeto de vida de ser conscientemente solidários e cooperativos. 

Assim, não salvaremos 58. 

Somente com a alteração do sistema econômico atual, em vista da cooperação ao invés da 

competição desenfreada, ocorrerá a mudança do paradigma de vida.  

 
54 MURAD, A. Ecologia, consciência planetária e bem viver. In: MURAD, A. (org). Ecoteologia: um mosaico. 

São Paulo: Paulus, 2016, p. 52. 
55 BOFF, 28/02/2020, p. 1. 
56 BOFF, 28/02/2020, p. 1. 
57 BOFF, 28/02/2020, p. 1. 
58 BOFF, 28/02/2020, p. 1. 
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F. Responsabilidade coletiva. Ser responsável é perceber as consequências dos nossos 

59. 

G. Biocivilização centrada na vida e na Terra. É hora de esforçar-nos para alcançar a 

60. Isto ocorrerá se forem colocadas a vida em toda sua extensão e o 

planeta como unidade diversa no centro de nossas atitudes e ações. 

H. O exemplo de pessoas que viveram virtudes segundo o Evangelho. Boff encontra em 

São Francisco de Assis as virtudes para a ecologia integral. Exemplo para todas as religiões, 

ao fazer morrer o mito do herói e triunfar a loucura, o projeto franciscano é viver segundo o 

Evangelho em comunhão e reverência com todas as criaturas. A fraternidade a partir dos 

toda a criação61. Esse é o exemplo para a educação vivenciar o novo paradigma: gratidão, 

respeito e cuidado com tudo o que Deus criou e com o Criador. 

 

1.1.6 Exigências da educação para a ecologia integral  

Boff convida a humanidade a alçar altos voos libertadores, como fazem as águias, já 

que nós, humanos, recebemos de Cristo a dignidade de filhos de Deus. Trata-se de um alerta, 

de um estímulo para sobrepassar a mediocridade e lançar-se na liberdade criativa. 

 

Nós fomos criados à imagem e semelhança de Deus. Mas houve pessoas que nos 
fizeram pensar como galinhas. E nós ainda pensamos que somos efetivamente 
galinhas. Mas nós somos águias. Por isso, irmãos e irmãs, abram as asas e voem. 
Voem como as águias. Jamais se contentem com os grãos que lhes jogarem aos pés 
para ciscar62.  

 

O voo da águia será possível com o despertar da consciência de que tudo está em 

relação. Todos os seres, mesmo os menores, estão envolvidos em laços de conexões. Nada 

existe fora da relação. Assim, todos são capazes de alçar voos como as águias, de acordo com 

suas capacidades e inteligência, com o coração em união ao seu modo de agir. Jamais nos 

contentemos com os grãos que nos jogam aos pés para ciscar como galinhas, já que todos 

somos águias. Aplicando para o nosso tema da Educação para a ecologia integral, diríamos 

 
59 BOFF, 28/02/2020, p. 1. 
60 BOFF, 28/02/2020, p. 1. 
61 BOFF, 2015b, p. 420. 
62 BOFF, L. A fábula da águia e da galinha. Comentário. 16 set. 2020, p. 1. Disponível em: 

https://leonardoboff.org/2020/09/16/a-fabula-da-aguia-e-da-galinha/. Acesso em 14.fev. de 2024. 
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que há um projeto de cooperação e corresponsabilidade, pois vamos alçar juntos o voo de 

águia, embora com ritmos diferentes. 

Notadamente, a sociedade tem percorrido o caminho oposto. Uma postura egóica leva 

o ser humano a se contentar com os grãos que restam do excesso de consumo dos ricos, na 

carência do consumo dos pobres. Tal forma de vida decorre do sistema de destruição, tanto 

dos humanos como dos ecossistemas, com milhões de famintos, em especial na América 

Latina. Além disso, a ideologia dominante, cada vez mais intensificada através das mídias 

sociais, espalha o individualismo e a indiferença em todas as classes sociais.  

Diante dessa realidade pergunta-se: quais ações educativas colaboram com o resgate 

da corresponsabilidade pelos outros humanos e pela natureza? Como implementar uma 

educação alicerçada em uma ecologia de saberes e de reconhecimentos, pautada na 

perspectiva da defesa das diferentes formas de ser e de estar no mundo, nas diferentes 

subjetividades humanas?  

A consciência da prioridade da relação, sobre os indivíduos isolados e em competição, 

tem na educação um campo enorme a desenvolver. Boff sustenta também que um novo estilo 

de vida requer ecoespiritualidade, uma ética própria e uma conversão. A educação assentada 

na espiritualidade é a base para que o Spiritus Creator aja no universo e em nós, gerando a 

unidade e convergência de atitudes e ações. A Terra não aguenta mais este tipo de relação 

devastadora e dá sinais de que está doente. ... Isto requer uma mudança na mente e no coração, 

um novo sentido de interdependência global de responsabilidade universal63. 

Boff elenca certas condições para realizar o que aqui denominamos educação à 

ecologia integral. É necessário que a educação, aliada à razão cordial e amorosa, persiga 

métodos pedagógicos que considerem o cuidado necessário para com a Mãe-Terra, rumo à 

constituição de uma comunidade planetária consciente. 

Boff sustenta que a educação apresenta sequelas dos movimentos históricos da sua 

época e com elas pode evoluir na sua própria concepção. Nesse percurso, destacam-se:64 

A. A razão crítica. Com o Iluminismo no século XVII, irrompeu na humanidade o uso da 

razão como característica da crítica do pensamento e da ação. Uma onda de liberdade de 

expressão varreu a Europa. Tal crítica libertou a humanidade de velhas tradições65.  Nesse 

 
63 Cuidar da Casa 

Comum. São Paulo: Paulinas, 2016, p. 15-16. 
64 BOFF, L. O cuidado necessário. Rio de Janeiro: Petrópolis, 2012, p. 239 a 264. 
65 BOFF, 2012, p. 239. 
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contexto, a partir da Revolução Francesa, permaneceram a busca de autonomia e de espírito 

crítico. 

B. A razão dialogal. 

66. Por mais libertadora que seja, a razão crítica é 

sempre mais eficaz se associada à autocrítica e à conscientização, pois abre o ser humano às 

portanto, suscitar cria 67. 

C. Educação e decolonialidade. Até hoje, o cuidado com os ecossistemas é mínimo, com 

a terra sofrendo um assalto selvagem de seus recursos. Sofre-se a herança da colonização. As 

nos países submetidos, para que não tivessem opositores e assim garantissem uma exploração 

sem obstáculos. ... Manter os povos colonizados na ignorância era parte decisiva da estratégia 

68. Nela, valorizam-se a cultura do silêncio e as populações locais são aviltadas. 

Contrapondo-se a essa mentalidade colonialista, ainda vigente, Boff evoca Paulo 

69. Dessa forma, o 

verdade, a transparência, a coragem de ver o mundo com suas contradições, não mistificado 

pela publicidade. ... Com solidariedade entre os oprimidos e 70. Trata-se de uma 
71. 

D. O cuidado como novo paradigma da educação. Várias conquistas do passado 

enriquecem a história do ser humano. A herança da modernidade é marcada pela busca de 

autonomia, espírito crítico e o uso da razão para a transformação do mundo. Hoje, a era digital 

demanda criatividade e inventividade a partir do diálogo, para que os povos colonizados, 

mantidos no silêncio e na ignorância, comecem a falar, a se conscientizar, sonhar e se 

organizar. 

72. Urge cultivar o cuidado com a criação, em vista da 

 
66 BOFF, 2012, p. 243. 
67 BOFF, 2012, p. 243. 
68 BOFF, 2012, p. 246. 
69 BOFF, 2012, p. 248. 
70 BOFF, 2012, p. 249. 
71 BOFF, 2012, p. 251. 
72 BOFF, 2012, p. 253. 
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73. O cuidado, além de incluir a admiração pela 

beleza e a complexidade da Terra, considera também os riscos que estão ocorrendo na Terra 

na comunidade de vida do planeta. E mobiliza os humanos para um novo olhar. 

O cuidado traz algumas exigências à educação, tais como: resgatar a razão sensível e 

cordial; o antropocentrismo e sociocentrismo; incorporar o princípio da ecologia, de que tudo 

está em relação; conhecer nossos irmãos e irmãs e toda a criação; e desenvolver uma 

espiritualidade cósmica74. A educação ecológica cultiva uma ética em que o ser humano 

assume a responsabilidade pelo bem-viver de todos os que habitam o planeta. 

E. A esperança do novo paradigma de vida. Boff é de opinião de que há esperança para 

que se adote o novo paradigma de vida, e a educação colabora nessa construção. Nesse 

sentido, Boff segue o pensamento do teólogo alemão, Jürgen Moltmann, ao afirmar que, pela 

educação, chega-  humana e a natureza da Terra de uma forma diferente 

daquela que se deu na Modernidade, ... do poder centrado nos seres humanos sobre a natureza 

75

perspectiva ecológica, com o pressuposto do abandono da distinção sujeito-objeto para buscar 

76. 

A afirmação de Boff que toda criação está em relação está teologicamente assentado 
77, que, por sua vez, se utiliza da noção grega da 

pericorese. As três Pessoas divinas, em constante relação, se abrem à comunhão pela 
78. Suas relações mútuas, definidas não pelo poder, mas pelo dinamismo 

comunitário, são salvíficas para os humanos e as demais criaturas. A relação trinitária de amor, 

de e 
79 rumo à plenitude escatológica.  

Assim, ao considerar que a criação é conduzida pelo Espírito Santo em direção à 

plenitude, Boff deposita na educação com base na espiritualidade a esperança para o futuro da 

criação, rumo à adoção do novo paradigma de vida80. O conceito da circularidade da vida 

divina, pela comunhão e unidade das três Pessoas divinas, permite superar ideias hierárquicas, 

 
73 BOFF, 2012, p. 255. 
74 BOFF, 2012, p. 262-264. 
75 MOLTMANN J. BOFF, L. Há esperança para a criação ameaçada? Rio de Janeiro: Vozes, 2014, p. 17. 
76 Cf. SILVA, M. F. A criação e a questão ecológica no pensamento de Jürgen Moltmann. In Revista do Dpto. 

de Teologia da PUC-Rio / Brasil. Atualidade Teológica. Ano XVI nº 40, janeiro a abril/2012, p. 31. 
77 MOLTMANN, J. Trindade e reino de Deus: uma contribuição para a Teologia. Petrópolis: Vozes, 2000, p. 

106- 107. 
78  MOLTMANN, 2000, p. 182. 
79 MOLTMANN, J. Experiências de reflexão teológica. Caminhos e formas da Teologia cristã. São Leopoldo: 

Unisinos, 2004, p. 268. 
80  MOLTMANN J. BOFF, L. 2014, p. 17. 
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subordinacionistas e autoritárias em relação a Deus, em prol de compreensões relacionais, não 

hierarquizadas. A relação de amor da Trindade é exemplo para os humanos viverem em 

comunidade, com relações mútuas definidas não pelo poder, mas pelo dinamismo 

comunitário, rumo à salvação. 

Assim Boff compreende os liames da educação ecológica com a Teologia da criação: 

Deus se relaciona com o mundo, desde os inícios. Este vínculo de Deus com o mundo acontece 

de forma circular e dinâmica.  Deus é importante para o mundo e a história, bem como o 

mundo e a história são importantes para Deus.  Na Teologia trinitária, conforme Moltmann, 

que proporciona às criaturas o espaço para viverem a sua vitalidade e o espaço aberto para o 
81. Cada Pessoa da Trindade é espaço de vida para as outras e para as 

criaturas.  

Com isso, entende-se que Deus está no mundo assim como o mundo está em Deus. Tal 

relação de comunhão Trinitária é o que caracteriza a pericorese. Em consequência, o 

denominador comum do pensamento, que é o amor, integra todos os seres criados e ganha 

relevância na aplicação de uma comunitarização entre as Pessoas divinas e as demais criaturas.  

Sobre tal pressuposto, do amor circular da Trindade nas criaturas, Boff defende uma 

educação com base nos princípios do cuidado, do respeito, da responsabilidade universal e da 

cooperação, acompanhados das virtudes da hospitalidade e da acolhida. Tais virtudes, segundo 

Boff, decorrem de três fatores82:  

 Da convivência com o diferente, já que as diferenças coexistem no mundo globalizado.  

 Da tolerância, pois nem todos os costumes culturais são de fácil aceitação. 

 Da comensalidade, haja vista todos os seres humanos terem direito ao acesso solidário 

e suficiente aos meios de vida e à seguridade alimentar.  

Na expressão de Boff, o alcance dos princípios do novo paradigma exige debates em 

todas as instâncias da sociedade e dos governos. A questão central consiste em gerar 

sustentabilidade à civilização, com fundamento no amor à vida de todos: a biosfera, a 

humanidade atual e as futuras gerações.  

A Teologia ecológica, ou Ecoteologia, articula vários saberes, em processo dialogal. 

Um elemento essencial para a constituição da comunidade planetária consciente é, pois, a 

educação para a ecologia integral, e esta depende de um longo caminho a ser trilhado por 

 
81 MOLTMANN, 2004, p. 268. 
82 MOLTMANN J.; BOFF, L. 2014, p. 95-98. 
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muitas gerações. A esperança persiste, já que a consciência ecológica vem evoluindo na 

humanidade, em meio a percalços e retrocessos. Tal visão de Boff sobre a educação para a 

ecologia integral é compartilhada por outras lideranças mundiais, como é o caso do Papa 

Francisco. Tal será o objeto de estudo a seguir. 

 

1.2 Papa Francisco e a educação para a ecologia integral 

O trabalho interdisciplinar da Ecoteologia com a educação faz convergir vários 

aspectos da ecologia, dentre eles o social, ambiental, político, econômico e cultural. Ao 

abordar a realidade atual a respeito de ecologia e educação, o Papa Francisco convida a 

humanidade à conversão ecológica e à adesão ao pacto educativo global. 

Na segunda parte desse capítulo enfocar-se-ão os ensinamentos magisteriais do Papa 

Francisco sobre educação para a ecologia integral, especificamente os contidos nos capítulos 

II, IV e VI da no pacto educativo global, na Exortação Apostólica Querida 

Amazônia, na Laudate Deum e em discursos selecionados aos educadores. 

 

1.2.1 Educação para a ecologia integral na  

Na Carta Encíclica 

exemplo por excelência do cuidado pelo que é frágil e por uma ecologia integral, vivida na 

alegria e na simplicidade (LS n.10). Com tal olhar, o Pontífice exorta a mudarmos nossa 

ecopercepção, a superar a ideia de que o meio ambiente está fora de nós e que ecologia é 

assunto irrelevante.  

Inspirado na , Murad propugna que além dos aspectos ambientais, a 

integradora, a sensibilidade para a beleza, a gratuidade na existência, a renúncia ao 

consumismo, a adoção de um mod 83.  Já que tudo está em relação 

e merece respeito e cuidado, é necessário deter a espiral de destruição do planeta e acreditar 

que a humanidade pode ser diferente. 

Papa Francisco enfatiza que nós esquecemos que somos terra (Gn 2,7) e que o nosso 

vivificam e restau

de estabelecer um diálogo acerca de nossa Casa Comum (LS, n. 3). Francisco propõe uma 

ecologia integral composta pelos aspectos ambiental, econômico, social, cultural e da vida 

 
83 MURAD, A. Laudato Si - pistas pastorais para conhecer e colocar em prática, p. 218 a 239. In: MURAD, A. 

TAVARES, S. S. (org.) Cuidar da Casa Comum. São Paulo: Paulinas, 2016, p. 222. 
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cotidiana. Ela está conectada ao consagrado princípio do Bem comum. Implica a justiça 

 

Vejamos a seguir como o vínculo de ecologia integral e educação inclui o caminho 

para um novo estilo de vida e o diálogo interdisciplinar. 

A. Educação para um novo estilo de vida 

Articulando um debate com diferentes interlocutores acerca do cuidado da Casa 

Comum, o Papa Francisco traz indicadores para a educação com base na espiritualidade 

ecológica. Em especial, alerta que nós, seres humanos, não estamos sozinhos nesse planeta, o 

que não nos permite fazer com a natureza o que bem entendemos.  

Já na introdução da Francisco destaca aspectos que permitem uma leitura 

interdisciplinar da Teologia com as demais ciências, em particular com a educação. O ser 

humano vive atualmente uma relação com os outros seres e com nossa Casa Comum de 

maneira incompatível com continuidade da vida na Terra. 

 

Nossa Casa Comum pode ser comparada ora a uma irmã, com quem partilhamos a 
existência, ora a uma boa mãe, que nos acolhe nos seus braços (LS, 1). Esta irmã 
clama contra o mal que lhe provocamos, por causa do uso irresponsável e do abuso 
dos bens que Deus nela colocou (LS, n. 3). Pensamos que somos seus proprietários 
e dominadores, e esquecemos que nós mesmos somos terra (Gn 2,7). 

 

A humanidade corre o risco de destruir a Terra e de vir a ser, também ela, vítima dessa 

destruição (LS, 4). A degradação do meio-ambiente é grave. Deus confiou o mundo ao ser 

humano e simultaneamente a vida humana é um dom a ser protegida (LS, n. 5). 

O Pontífice faz-

situação calamitosa que o ser humano vem provocando no planeta, ainda há possibilidade de 

recuperação. Para isso, apresenta um paradigma alternativo ao estilo de vida atual, que passa 

do consumo desenfreado e destruidor da natureza ao da ecologia integral, na qual a justiça 

social e a ambiental caminham juntas.  

O estilo de vida alternativo apresentado por Francisco exige novas práticas 

socioambientais, que englobam, segundo Follmann:  

 84. 

Pois o que se vive hoje são modelos devastadores de exclusão e de desigualdades sociais.  

 Atenção simultânea à natureza e aos pobres. 

 
84 FOLLMANN, 2018, p. 1. 
. 
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 Atitudes individuais, ações comunitárias, políticas governamentais locais e nacionais 

e governança global. 

 Diálogo sobre a maneira como estamos construindo o futuro do planeta, para reverter 

a situação de maltrato à nossa Terra85. 

 Um debate que nos una a todos, porque o desafio ambiental diz respeito e tem impacto 

 

B. O diálogo interdisciplinar 

Uma das chaves para a renovação do estilo de vida é o diálogo interdisciplinar e 

construtivo da Teologia com outras ciências e saberes, com a colaboração da educação, em 

vista de um futuro viável para o planeta. Isso inclui uma soma de esforços coletivos e uma 

maneira diferente de conceber a economia, centradas no valor de cada criatura e no sentido 

humano da ecologia. Tal visão implica: 

 

A relação íntima entre os pobres e a fragilidade do planeta, a convicção de que tudo 
está estreitamente interligado no mundo, a crítica do novo paradigma e das formas 
de poder que derivam da tecnologia, o convite a procurar outras maneiras de 
entender a economia e o progresso, o valor próprio de cada criatura, o sentido 
humano da ecologia, a necessidade de debates sinceros e honestos, a grave 
responsabilidade da política internacional e local, a cultura do descarte e a proposta 
de um novo estilo de vida (LS, n. 16). 

 

(LS, n. 53). A fragilidade do planeta clama pela adoção de um novo estilo de vida. 

O diálogo para um novo estilo de vida, proposto pelo Papa Francisco, é fundamentado 

na Teologia da criação. Por isso, o Pontífice enfoca: (1) Os fundamentos bíblicos do cuidado 

da criação, no capítulo II da ; (2) O conceito de ecologia integral, no capítulo IV; 

e (3) Educação e espiritualidade ecológica, no capítulo VI da Encíclica. 

 

1.2.1.1 Fundamento bíblico-teológico 

Até que ponto o domínio do ser humano sobre as outras criaturas, conforme uma 

interpretação instrumental e literal do Gênesis, teria agravado a crise ambiental? Perante a 

questão, é importante evidenciar porque a fé cristã implica o cuidado com a vida no planeta.  

Embora o Papa Francisco se abra ao diálogo com todos, independentemente de crença 

 
85 FOLLMANN, 2019, p. 1. 
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 As narrações 

bíblicas e a Tradição da Igreja fundamentam o cuidado com a Casa Comum, detalhadas no 

Capítulo II da Laudato Si para interpretar 

e transformar a realidade, como detalhado a seguir. 

A. Narrações bíblicas da criação 

No livro do Gênesis, Deus considerou sua obra  (Gn 1,31), portanto, tudo 

é bom na criação. O Papa Francisco lembra que fomos concebidos no coração do Pai e, por 

isso, cada um de nós é fruto de um pensamento de Deus. Criado por amor, com imensa 

dignidade, por ser imagem e semelhança de Deus (Gn 1,26). Deus diz a cada um de nós: 

 (Jr 1,5).  Cada ser humano 

criação tem importância, já que tudo o que Deus fez é bom. 

A relação cooperativa dos humanos com a criação foi destruída pelo pecado, devido à 

pretensão do homem e da mulher de ocupar o lugar de Deus. Daí, consideram-se autorizados 

a um domínio absoluto da criação, podendo maltratar e saquear a natureza (LS, n. 2). No correr 

dos séculos, vários pregadores e escritores desfiguraram a mensagem divina e distorceram o 

mandato divino de Gn 1,28).  

foi-  cultivar e guardar o jardim do 

mundo (Gn 

  

A violência que está nos corações feridos dos seres humanos os leva a pensar que são 

proprietários e dominadores da Terra, autorizados a saquear a natureza (LS, n. 2). Tal visão 

se expressa nas doenças do solo, da água, do ar e dos seres vivos, nas guerras, nas várias 

formas de violência e abuso, no abandono dos mais frágeis, nos ataques contra a natureza. E 

Rm 8,22).  

Muitos justificam os abusos para com a Casa Comum com um discurso 

devemos decididamente rejeitar que, do fato de ser criados à imagem de Deus e do mandato 

de dominar a terra, se deduza um domínio absoluto sobre as o  É 

urgente recuperar o respeito e o cuidado da criação. Pois 

 

São Boaventura lembra que São Francisco, ao voltar de alguma forma ao estado de 
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  10, 14). Daí que Deus proíbe toda 

pretensão de posse absoluta da Terra (LS,  25, 

23).  

 

B. A responsabilidade de cultivar e guardar a Terra 

de inteligência, respeite as leis da natureza e os delicados equilíbrios entre os seres deste 

amados a 

reconhecer que os outros seres vivos também têm um valor próprio diante de Deus (LS, n. 

Sl 104/103, 31). 

estabeleceu leis a que não se pode fugir  (Sl 148,5b-6).  Devido à sua dignidade e inteligência, 

 

(Pr 3,19).  

C. Da violência ao resgate da salvação 

Conforme a narração de Caim e Abel, recusar um correto relacionamento de cuidado 

  A inveja levou Caim a cometer injustiça contra seu 

teu irmão Abel?  

sangue do teu irmão clama da terra até Mim. Serás amaldiçoado pela terr

vagabundo e fugitivo sobre a terra  (Gn 4,9-12).  

 (Gn -

Se de tê-los criado  (Gn 6,6), decidiu abrir o caminho de salvação de todos (LS, n. 71). Por 

Noé, o íntegro e justo, Deus concedeu à humanidade a possibilidade de um novo início. Se 

Deus pode criar o universo a partir do nada, pode também intervir neste mundo para vencer 

qualquer forma de mal (LS, n. 74). Por isso, a injustiça não é invencível. 

Os Salmos convidam os seres humanos, frequentemente, ao louvor de Deus criador 

 136/135, 6). 

Mais ainda: todas as criaturas são convidadas a louvá-Lo (LS, n. 72). Já os escritos dos 

profetas também convidam o Povo de Deus a recuperar as forças nos momentos difíceis, 
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contemplando a Deus poderoso que criou o universo (LS, n. 73). A natureza não é um palco 

neutro, e sim destinatário e participante da salvação. 

D. A ternura do Pai e o respeito às criaturas 

Qual o termo apropriado para se referir à totalidade dos seres que habitam a Terra? 

Francisco recorre a várias palavras utilizadas pela comunidade científica, como ecossistema, 

planeta, seres interdependentes... Mas esclarece que uma, em especial, traduz melhor a nossa 

que vem das mãos abertas do Pai de todos, como uma realidade iluminada pelo amor que nos 

 

O amor à criação é decorrente do fato de que todos somos formados e amados por 

coisa, não a terias criado  (Sb 11,24). Porque cada criatura é objeto da ternura do Pai, cada 

um tem determinado lugar no mundo. Especialmente no âmbito humano, o domínio arbitrário 

de uns sobre os outros ocasiona graves consequências e favorece imensas desigualdades, 

injustiças e violências por quem é grande e tem mais poder.  

 

(Sb 11,26). Todas estão unidas por laços invisíveis e formam uma família universal. Isto não 

significa igualar todos os seres vivos e tirar do ser humano o seu valor peculiar, mas impõe 

aos humanos uma grande respons

90). Isso diz respeito também às questões sociais. Tanto o rico como o pobre têm igual 

Pr 22,2). Ele criou o pequeno e o 

Sb 6,7) e Mt 5,45).  

Sendo o meio ambiente um bem coletivo criado por Deus, é responsabilidade de todos 

guardar e cultivar a criação (LS, n. 95). Portanto, não é coerente defender uma espiritualidade 

que esqueça Deus todo-poderoso e criador (LS, n. 75). Pois o Deus que cria do nada também 

recupera e recria a partir do caos. 

E. Jesus Cristo e a nova criação 

A fé cristã nos permite interpretar o significado e a beleza misteriosa da criação, já que 

foi Deus quem criou todas as coisas. Daí que tudo o que existe é digno de ser servido e honrado 

pelos seres humanos (LS, n. 79).   

Ao reconhecer que Deus criou todas as coisas, o ser humano se insere no mandato 

divino do serviço ao próximo. A meta do caminho do universo, que se situa na plenitude de 
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Deus, já foi alcançada por Cristo ressuscitado, que ensinou a amar no serviço a todos. 

entre vós quiser fazer- Mt 20,25-26).  

Jesus, ao retomar a fé bíblica, destaca que Deus é Pai (Mt 11,25) e que cada criatura é 

importante aos olhos de Deus. Jesus era atento à beleza da natureza e convidava os discípulos 

a admirá- Jo 4,35). 

Olhai as aves do céu: não semeiam nem ceifam nem recolhem em celeiros; e o vosso Pai 

Mt 6, 26).  

Jesus vivia em harmonia com a criação: Quem é este, a quem até o vento e o mar 

Mt 8,27). Ele não estava separado do mundo, nem era inimigo das coisas 

aprazíveis da vida: 

 

 6,3). Assim, Jesus santificou o trabalho, atribuindo-lhe 

um valor peculiar para o nosso amadurecimento (LS, n. 98).  

O destino da criação passa pelo mistério de Cristo, presente nela desde a origem. O 

prólogo do Evangelho de João 1,1-18, mostra a atividade criadora de Cristo como Palavra 

divina (Logos), que Jo 1,14) e habitou entre nós. Desde o início do mundo, e 

de modo peculiar a partir da encarnação, o mistério de Cristo opera no conjunto da realidade 

Cl 1,19-

20). O Novo Testamento não nos fala só de Jesus terreno e da sua relação concreta e amorosa 

com o mundo; mas nos mostra também Jesus como ressuscitado e glorioso, presente em toda 

a criação com o seu domínio universal  (LS n. 100).  

 

F. Conversão ecológica 

A conversão ecológica é necessária para que o ser humano retorne ao estado de amor 

e (1 Cor 15, 28) no destino de 

plenitude. 

O Papa Francisco alerta sobre a urgência de uma conversão ecológica, para que o ser 

humano volte a amar e guardar a criação, lembrando que nós também somos terra e que dela 

dependemos. Tal amor conduz ao encontro do clamor dos pobres e da Terra. 

Cl 1, 19-20). Isto nos lança para o fim dos tempos, quando o Filho entregar ao 

Pai todas as coisas. Por Jesus Cristo, as criaturas deste mundo já não nos aparecem como uma 
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realidade meramente natural, porque o Ressuscitado as envolve misteriosamente e guia para 

um destino de plenitude, 1 Cor 15,28) (LS, n.100). 

Fundamentada na Revelação divina, a humanidade é chamada ao cuidado com a Casa Comum, 

rumo ao seu desígnio de perfeição. 

G. A Trindade na criação 

Por crer em Deus uno e trino, os cristãos professam também que toda realidade contém 

uma marca trinitária e se encontra em relação (LS, n. 239). Citando São Boaventura, o Papa 

recorda que, antes do pecado, o ser humano conseguia descobrir o reflexo da Trindade na 

natureza. Isento da tendência para o mal, cada criatura testemunhava que Deus é trino, ... 

quando o livro de Deus não era obscuro para o homem, nem a vista do homem se tinha 
86. São Boaventura ensina que, em sua origem, toda criatura traz em si uma estrutura 

propriamente trinitária tão real, com a possibilidade de ser contemplada espontaneamente. E 

assim seria hoje, se o ser humano não tivesse sido limitado, obscurecido e fragilizado pelo 

pecado. Com base nessa condição, o Papa Francisco desafia o ser humano a ler a realidade em 

chave trinitária (LS, n. 239). 

Segundo Santo Tomas de Aquino, as criaturas tendem para Deus, de modo que, no 

universo, em tudo se encontra uma série de relações que secretamente se 

entrelaçam87. Partindo da afirmação tomista, além de reconhecer os vínculos que existem 

entre as criaturas, o ser humano cresce, amadurece e se santifica quanto mais se relaciona e 

vive em comunhão com Deus, com os outros e com toda a criação (LS, n. 240).  

Tudo está interligado, o que convida a uma espiritualidade de solidariedade global que 

brota do mistério da Trindade. No fim, nos encontraremos face a face com a beleza infinita de 

Deus (1 Cor Ap 21,5). 

A vida renovada por Jesus é eterna, onde cada criatura, esplendorosamente transformada, 

ocupará o seu lugar com todos os que foram libertos.  

Nessa perspectiva é que se baseia a unidade em prol da Casa Comum (LS, n.244). 

Conforme São Basílio Magno, juntamente com todas as criaturas, caminhamos nesta terra à 

 
86 BOAVENTURA, Quaestiones disputatae de Mysterio Trinitatis, 1, 2, concl.. Disponível em: 

https://catholiclibrary.org/library/view?docId=Medieval-
OR/BonaventuraSQuaestionesDisputataeDeScientiaChristiDeMysterioSsTrinitatisDePerfectioneEvangelica.0
0000177.la.html;chunk.id=00000055 . Acesso em 28 set.2025. 

87 TOMÁS DE AQUINO, Summa theologiae I, q. 11, art. 3; q. 21, art. 1, ad 3; q. 47, art. 3. Disponível em 
https://sumateologica.wordpress.com/wp-content/uploads/2017/04/suma-teolc3b3gica.pdf. Acesso em 28 
set.2025. 
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procura de Deus, porque, se o mundo tem um princípio e foi criado por Deus, procura quem 
88. 

A Trindade é, pois, o modelo para se entender a inter-relação de toda Criação, e a 

esperança de regeneração e recriação. O desafio da ecologia integral é, pois, educar o ser 

humano integralmente, na sua mente, no seu coração e nas suas ações, para que se desenvolva 

a responsabilidade pessoal e social, enraizada em Cristo Jesus. 

 

1.2.1.2 Ecologia Integral na LS, capítulo IV 

No Capítulo IV da o Papa Francisco trata especificamente da ecologia 

integral89. Como já dissemos, ele aborda o tema sob vários ângulos, complementares e 

interrelacionados, da ecologia: ambiental, política, econômica, cultural e do cotidiano urbano. 

Destaquemos alguns pontos desse importante capítulo. 

A. Ecologia ambiental e sua implicação política 

A ecologia ambiental estuda as relações entre os organismos vivos e o meio físico onde 

essas relações se desenvolvem (LS, n. 138). Ela implica a ecologia econômica. Então, discute 

as condições de vida e de sobrevivência das espécies, os modelos de desenvolvimento, a linha 

de produção, consumo e descarte (ou reciclagem), considerando que todos os organismos 

estabelecem vínculos da comunidade de vida. Refere-se também à relação entre a natureza e 

a sociedade que a habita. Estamos inseridos na natureza, somos parte dela. As razões pelas 

 
88 BASÍLIO Magno. Hom. In Hexaemeron, 1, 2, 6: PG 29, 8. BASÍLIO Magno. Hom. In Hexaemeron, 1, 2, 

6: PG 29, 8. Disponível em: https://pt.scribd.com/document/385761991/Homilias-I-e-II-do-Hexamera-o-Sa-
o-Basi-lio-Magno. Acesso em 29 set.2025. 

89 Maçaneiro chama a atenção sobre o processo de adjetivação do termo ecologia. De um lado, a ecologia 
adjetivou a Ética, a Economia, a Teologia, além de outras ciências e áreas. Por outro lado, a ecologia tem sido 
adjetivada por essas esferas, enquanto Ecologia Ambiental, Ecologia Humana e Ecologia Social. Esse duplo 
processo indica a emergência de um modelo de Ciência, marcado por conexões entre Humanidade e Natureza. 
Daí que outros aspectos são propostos na contemporaneidade para adjetivar Ecologia, como Ecologia Profunda, 
Ecologia Ambiental, Ecologia Humana e Ecologia Complexa. Tem-se, então, segundo Maçaneiro, as principais 
variáveis de toda equação ecológica: natureza, humanidade e sociedade
como promover a Ecologia Ambiental sem considerar a habitação humana da Terra, ... como também não é 
possível cuidar da Ecologia Humana sem considerar a disponibilidade de recursos naturais do meio vital. ... A 
natureza (In: SOUZA, C. C.; MAÇANEIRO, M. Jovens, 
midiatização da leitura e narrativas de sentido: implicações para a escola. Educação em Revista, Belo 
Horizonte, 2018b, p. 201). Natureza, ser humano e sociedade formam uma totalidade dinâmica, plural e 
complexa, à semelhança de uma rede de muitos nós. O termo ecologia indica, então, tanto questões teóricas 
como práticas, conforme as propostas que apresentam. Por vezes, quando o foco recai sobre a grandeza objetiva 
da teia da vida, a ecologia é o centro, como quando se trata do solo, clima, ar, espécies, comunidades vitais, 
propriedades biológicas e ecossistemas. Outras vezes, o centro é a complexidade humana, seus componentes e 
dinâmicas, como: consciência, cultura, moralidade, sociabilidade, habitação, criatividade, gestão e educação, 

Papa, fundamentada na complexidade da vida na Terra, com seus elementos objetivos e subjetivos. (In: 
MAÇANEIRO, M. A ecologia e o ensino social da Igreja: inscrição e alcances de um paradigma, p. 277. 
ZACHARIAS, R.; MANZINI, R. (Orgs.). Magistério e doutrina social da Igreja: continuidade e desafios. São 
Paulo: Paulinas, 2016. p. 230-283). 
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quais um lugar se contamina exigem uma análise do funcionamento da sociedade, da sua 

economia, do seu comportamento, das suas maneiras de entender a realidade  (LS, n. 139).  

 

Dada as conexões e interconexões entre o político, o econômico e o ecológico, 

social; mas uma úni  

B. Abordagem integral da ecologia 

A solução para a superação da crise está na abordagem integral, visando combater a 

diferentes criaturas se relacionam, formando aquelas unidades maiores que hoje chamamos 

-espiritual sobre a beleza e complexidade 

independente de tal uso, assim como cada organismo é bom e admirável em si mesmo pelo 

n. 140). 

Seres bióticos e abióticos convivendo nos ecossistemas asseguram a continuidade da 

vida em sua extensão. Mas não somente isso, pois a natureza nos presta uma quantidade 

enorme de serviços ambientais. Há uma anterioridade da Terra sobre a espécie humana: 

ivemos e agimos a partir de uma realidade que nos foi previamente dada, que é anterior às 

ao se considerar a capacidade regenerativa de cada ecossistema nos seus diversos setores e 

aspectos, bem como a necessidade de ações externas para devolver a dignidade a todos os 

seres criados, que dela se veem privados. O empenho pela sustentabilidade requer estruturas 

econômicas, decisões políticas (cap V da Laudato Si

civil (ecologia social). 

C. Ecologia Cultural e da vida cotidiana 

Além da ecologia ambiental, econômica e social, o Papa Francisco aborda a ecologia 

cultural e da vida quotidiana. Relaciona-os com o clássico princípio do Bem comum e o 

orna-se atual a 

necessidade imperiosa do humanismo com apelo aos distintos saberes, ... para uma visão mais 

n. 141).  

Ao tratar da ecologia cultural, o Papa Francisco 

ser humano, incentivada pelos mecanismos da economia globalizada atual, tende a 

homogeneizar as culturas e a debilitar a imensa variedade cultural, que é um tesouro da 

, n. 144). Ele solicita que -
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se questões relacionadas com o meio ambiente, fazendo dialogar a linguagem técnico-

, n. 143).  

Visando a ecologia da vida cotidiana, especialmente a urbana, será preciso verificar 

que se produza uma melhoria global na qualidade de vida. É 

n. 147). O cuidado com os espaços comuns inclui o espaço físico da habitação, os espaços 

comuns de convivência e a infraestrutura de transporte e lazer (LS, n. 150-153).  

A dignidade humana depende da 

, n. 155)

nosso corpo nos põe em relação direta com o meio ambiente e com os outros seres vivos (LS, 

n. 155). Cuidar de nós e do nosso corpo impacta positivamente na relação com a criação e na 

qualidade de vida. 

D. O Bem comum 

Ao se falar de ecologia integral, torna-se indispensável a noção de Bem comum, 

entendido como 

n.156). Isso 

 

A crise socioecológica é possível de ser superada com a luta contra a racionalidade 

depredadora e suas consequências. Nesse sentido, o cuidado dos bens comuns é 

imprescindível, 

realização de uma finalidade comum, de um benefício para todos, sob a ótica da cooperação 
90.  

A meta a ser atingida na ecologia integral não se limita ao presente. Postula a justiça 

Bem comum engloba também as gerações futuras ...  Pois a terra que 

, n. 159).  

O ritmo do consumo, o desperdício, a deterioração ética e cultural leva os homens e 

mulheres a se tornarem individualistas, ao buscar satisfação imediata e a ter dificuldade em 

reafirmar a urgente necessidade moral de uma renovada solidariedade entre os indivíduos da 

 A questão do Bem comum será objeto de explanação posterior, 

de forma mais detalhada. 

 
90 MURAD, A. Bens comuns e ecodemocracia: leitura teológica interdisciplinar. In: MURAD, A. Ecologia e 

democracia: múltiplos olhares. São Paulo: Paulinas, 2022a., p. 40. 
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 Contemplar e viver no mundo como um mistério de alegria leva a compreender a 

ecologia integral conforme a sabedoria divina. A fidelidade à grandeza e ao amor de Deus na 

Criação possibilita a conversão para a sustentabilidade e a continuidade da vida no planeta, 

com qualidade, tanto para as gerações de hoje como às que hão de vir. 

 

1.2.1.3 Educação e espiritualidade ecológica (LS, capítulo VI) 

 

No Capítulo VI da  o Papa Francisco se dedica ao tema da Educação e da 

a educação possibilita a conversão a um novo estilo de vida para recuperar a aliança entre a 

humanidade e o ambiente. A experiência de conversão ecológica conduz à alegria, à paz, ao 

amor civil e político, como sinais sacramentais de Deus, que preenche tudo no universo. Dessa 

forma, neste mundo ferido nos vínculos com a criação, a Trindade é a fonte da relação entre 

as criaturas. A seguir, apresentam-se algumas características da educação baseada na 

espiritualidade ecológica para um novo estilo de vida, segundo o Papa Francisco.  

 

A. Adoção de um novo estilo de vida 

a criar um mecanismo consumista compulsivo 

para vender os seus produtos e as pessoas acabam arrastadas pelo turbilhão das compras e 

liberdade econômica e financeira para comprar o que quiser, o que aumenta a angústia de 

um estilo de vida consumista, sobretudo quando poucos têm possibilidades de o manter, só 

poderá provocar violên LS, n. 

superar- LS, n. 

vida poderia chegar a exercer uma pressão salutar sobre quantos detêm o poder político, 

LS, n. 206). 

Diante da crise socioambiental que se avoluma, o Papa Francisco retoma a Carta da 

uma consciência universal que torne possível um novo estilo de vida (LS, n. 207). Ele 

(LS, n. 222-225). Essa acontece como um processo existencial, ligado à conversão ecológica. 

B. Resgatar a aliança entre a humanidade e o ambiente 
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LS, n. 211). É preciso ir além, despertando ações diárias para um novo estilo de 

LS, n. 211). Dessa forma, se é 

LS, 

n. nção à beleza e amá-

(LS, n. 215), o que ajudará a superar o pragmatismo utilitarista. 

C. Simultaneidade de atitudes pessoais e ações coletivas 

A capacidade de viver em comunhão, com amor, conduz à fraternidade universal. Esse 

(LS, n. 

LS, n. 230). Mas 

civil e político e se manifesta em todas as ações que procuram construir um mundo melhor 

(LS, n. 231). 

D. Conversão ecológica e redes comunitárias 

Viver a vocação de guardiões da obra de Deus não é algo opcional nem um aspecto 

LS, n. 

próprios erros, pecados, vícios ou negligências, arrepender-se de coração e mudar a partir de 

LS, n. 218). No âmbito da conversão ecológica, a contribuição da educação consiste 

em auxiliar na criação com redes comunitárias. 

Para se resolver uma situação tão complexa como a que enfrenta o mundo atual, não 
basta que cada um seja melhor. Os indivíduos isolados podem perder a capacidade 
e a liberdade de vencer a lógica da razão instrumental e acabam por sucumbir a um 
consumismo sem ética nem sentido social e ambiental. Aos problemas sociais res-
ponde-se, não com a mera soma de bens individuais, mas com redes comunitárias 
(LS, n. 219). 

 

E. Ternura e atitude amorosa 

A conversão ecológica comporta atitudes conjugadas que ativam um cuidado generoso 

s 

separados das outras criaturas, mas formamos com os outros seres do universo uma estupenda 
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n. 220). 

F. Criatividade e entusiasmo 

A conversão ecológica amplifica e expande as capacidades e talentos que cada um 

recebeu de Deus, para resolver os dramas socioambientais do mundo, com criatividade e 

Rm 

12, 1). As convicções da fé ajudam a enriquecer o sentido da conversão, ao acolher que cada 

assumiu em Si mesmo este mundo material; e, agora, ressuscitado, habita no íntimo de cada 

ser, envolvendo-o com o seu carinho e penetrando- LS, n. 221). Criatividade 

significa descobrir alternativas viáveis e originais. Entusiasmo alude à postura de um olhar 

positivo e esperançoso. 

G. Alegria e paz na sobriedade 

sem se estar obcecado pelo consumo, ... com crescimento na sobriedade e uma capacidade de 

LS, n. 

LS, n. 223). 

presente 

atitude do coração ive tudo com serena atenção, sabe manter-se plenamente presente diante 

de uma pessoa sem estar pensando no que virá depois, e se entrega a cada momento como um 

dom divino que se deve viver em plenitude (LS, n. 226). 

 

H. Espiritualidade Trinitária 

A relação de amor da Trindade é origem e modelo da relação de toda criatura presente 

no universo. 

O Pai é a fonte última de tudo, fundamento amoroso e comunicativo de tudo o que 
existe. O Filho, que O reflete e por quem tudo foi criado, uniu-Se a esta terra, quando 
foi formado no seio de Maria. O Espírito, vínculo infinito de amor, está intimamente 
presente no coração do universo, animando e suscitando novos caminhos (LS, n. 
238). 

 

Por isso, quando nos admiramos e contemplamos o universo na sua grandeza e beleza, 

LS, n. 238). 

propriamente trinitária, tão real, que poderia ser contemplada espontaneamente, se o olhar do 

 

1Cor 13, 12), quando poderemos 



77 
 

LS, n. 243). 

No horizonte dos ensinamentos magisteriais da Laudato Si -se-á a seguir o 

convite do Papa Francisco à humanidade para adesão ao pacto educativo global. 

 

1.2.2 Pacto Educativo Global (2019) 

Diante das complexas demandas socioambientais, o Papa Francisco convida a 

humanidade à educação para a ecologia integral através do pacto educativo global. Tal é a 

91. 

Já em 2015 o Papa Francisco alertava ao fato de a aliança entre a família, a escola e o 

Estado ser imprescindível à educação. Infelizmente esta importante aliança foi desfeita. O 

motivo do rompimento com o pacto foi o foco no econômico unidimensional, que subestimou 

vários aspectos do ser humano, da sociedade e do planeta.  

 

Não se romperam somente os vínculos educativos, mas a educação tornou-se 
também demasiado seletiva e elitista, [...] selecionando super-homens, unicamente 
com o critério da mente e do interesse. Por detrás disto está sempre o fantasma do 

92.  
Em 2019, o Papa relança o convite formal à humanidade para uma nova adesão ao 

pacto educativo global, com destaque ao compromisso com a educação para a ecologia 

integral. A humanidade corre o risco de enfrentar a fúria da natureza, ocasionada pela 

destruição que ela lhe vem causando. 

A educação compromete-nos a amar a nossa mãe-terra e a evitar o desperdício de 
alimentos e recursos, bem como a partilhar mais os bens que Deus nos deu para a 
vida de todos ... Deus perdoa sempre. Nós perdoamos umas vezes sim, outras não. 
A natureza nunca perdoa93.  

 

A perspectiva da cultura do encontro e do diálogo - proposta para a superação das 

lacunas no campo educativo em prol da ecologia integral - implica a adoção de um método 

 
91 SOUZA, J. D.; CESÁRIO, J. B. A educação no pensamento do Papa Francisco. In: Cad. Fé e Cultura, 

Campinas, v.4, n.2, p. 95-135, 2019. Disponível em: https://periodicos.puc-
campinas.edu.br/cadernos/article/view/4810/2999. Acesso em 14 fev.2024. 

92 FRANCISCO. Discurso aos participantes no Congresso Mundial. Promovido pela Congregação para a 
Educação Católica com o tema: educar hoje e amanhã: uma paixão que se renova, p. 1. A Santa Sé, Vaticano, 
21 de novembro de 2015. Disponível em: 
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2015/november/documents/papa-francesco_2015 
1121_congresso-educazione-cattolica.html. 

93 FRANCISCO. 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2021/october/documents/20211005-pattoeducativo-
globale.html Acesso em 24 mai.2023. 
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que inclua o intercâmbio entre as gerações. Consiste também em reavivar o compromisso com 

as gerações jovens, renovando a paixão por uma educação que seja capaz da escuta paciente, 

do diálogo construtivo e da mútua compreensão.  

Assim, ao convidar ao pacto educativo comum, o Papa Francisco almeja suscitar um 

sentido novo à história, voltado à ecologia integral. Ele sugere a inserção dos pais e familiares 

na trajetória da formação dos filhos. Insiste que a implementação de ações que favoreçam a 

criação de redes humanas de apoio social, de estudo e pesquisa se mostra essencial. Os 

projetos sustentáveis para a qualidade de vida, com redes de aprendizagem, são a via possível 

para o desenvolvimento do pensamento crítico, criativo e comunicativo, para que se chegue a 

tocar os corações e os jovens se sintam afetivamente envolvidos, respeitosos e cuidando da 

criação. 

O chamado ao pacto educativo global amplia e completa a perspectiva da ecologia 

integral e da ecoespiritualidade do Papa Francisco, expostos na  A humanidade é 

convocada para a experiência de um kairós educacional em tempo de esperanças, convidada 

a se encantar com as criaturas, com a vida e com as relações de respeito à totalidade da criação, 

e assim contribuir com a civilização do amor. 

Em 2020, o Papa Francisco constata a pouca adesão ao pacto e reafirma que esse 

somente será retomado com a colaboração intensa e integrada das instituições educativas. 

Além disso, requer- 94, vencendo 

assim a visão anacrônica que educar é somente transmitir conceitos. Trata-se de um processo 

de ensino-aprendizagem que, além de tocar a razão, se volte também aos sentimentos e às 

ações, chega a promover a cidadania, com a prática da justiça e a transmissão de competências 

e conhecimentos. Todos esses aspectos juntos serão responsáveis pela formação das futuras 

gerações rumo à ecologia integral.  

Tal educação exige a participação solidária de todas as instituições - família, escola e 

instituições sociais, culturais e religiosas. Se uma das partes não colaborar, o pacto se 

enfraquece. Por isso, o pacto educativo está em crise e é difícil recuperá-lo, a não ser que cada 

instituição assuma, com renovado esforço e generosidade, a responsabilidade por sua 

consecução.  

 
94 FRANCISCO. Discurso aos participantes no Seminário: "Education: the global compact", p. 1. 07 de 

fevereiro de 2020. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2020/february/documents/papa-
francesco_20200207_education-globalcompact.html. Acesso em 13 fev.2024. 
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O Papa Francisco conclama a humanidade para, novamente, e de vários modos, 

renovar o compromisso com a educação. Isso possibilitará a construção de pontes de ligação 

e superação das frivolidades que nos fechem no pequeno mundo de feridas e controvérsias. 

Requer-se uma maior participação da sociedade, a partir das famílias e das comunidades 

locais, com a participação crescente nos projetos educativos. 

Convém recordar que um fator externo influenciou o pouco compromisso das 

instituições de ensino com o pacto educativo global. Basta lembrar os anos difíceis da 

pandemia da COVID 19, que inviabilizou encontros inter-institucionais e eventos presenciais 

que poderiam ter estimulado o pacto. 

O Papa Francisco defende a importância da educação também em outros documentos, 

na proposta da Economia de 

Francisco e Clara (2021) e na Laudato Dei (2023). 

 

1.2.3 Educação para a ecologia integral em outros documentos 

Um dos avanços do Papa Francisco sobre a ecologia integral diz respeito ao diálogo 

interdisciplinar da ecologia e da Teologia com outras ciências e saberes, dentre eles a 

educação. As contribuições desse trabalho interdisciplinar estão presentes na Exortação 

Terra, com o consequente desenvolvimento de novos hábitos. 

O primeiro aspecto apresentado pelo Papa na Exortação consiste na escuta da Mãe 

Terra, seus sussurros, suas manifestações do amor divinos, seus clamores. Nenhuma das 

Ressuscitado envolve a todos misteriosamente e os guia para um destino de plenitude. E o 

, n.57). 

Francisco se reporta então ao desenvolvimento de novos hábitos, fundamentais para 

que a ecologia integral seja adotada como meta. Não se escuta a Mãe Terra com questões 

A 

grande ecologia sempre inclui um aspeto educativo, que provoca o desenvolvimento de novos 

 n. 58). 

Lamentavelmente, muitos humanos adquiriram costumes enraizados no consumismo e na 

cultura do descarte. 

QAm, n. 17) e o resgate da sabedoria 

ancestral.  
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Em sintonia com seus pronunciamentos, o Papa Francisco adverte quanto às 

catástrofes decorrentes da crise socioambiental e sua relação com o estilo de vida 

predominante no Ocidente

quando poucos têm possibilidades de o manter, só poderá provocar violência e destruição 

recíproca (QAm, n. 

 n. 58). 

Na sequência dos pronunciamentos em prol da educação para a ecologia integral, o 

Papa Francisco convoca a humanidade a vislumbrar a possibilidade de uma nova Economia, 

baseada em Francisco e Clara. A Articulação Brasileira da Economia de Francisco e Clara - 

ABEFC, no dia 02 de outubro de 2021, data comemorativa do seu 2º Encontro Virtual Global, 

divulgou os seus dez Princípios da Economia. Ele foi elaborado com a participação de 

representações de todas as regiões do Brasil e demonstra a recepção e criatividade de jovens 

economistas, que interpretam, concretizam e ampliam a proposta de Francisco. No que diz 

respeito ao tema dessa tese, destacam-se os princípios 1 (ecologia integral) e 9 (educação) 95.  

 

Princípio 1  Cremos na Ecologia Integral. Cremos em uma ecologia integral, que 
reconheça as relações humanas, sociais, ambientais, políticas e econômicas, que 
esteja respaldada nos valores franciscanos e clarianos, que garantam a vida em sua 
dignidade, e que não seja nociva aos demais seres. Mas que parta do fundamento de 
que tudo aquilo que existe e vive deve ser respeitado.  
Princípio 2  Cremos no Desenvolvimento Integral. Cremos que só é possível pensar 
em desenvolvimento aliado ao cuidado da criação, com a participação dos 
empobrecidos nos processos de construção das políticas sociais e econômicas. 
Cremos, assim, no desenvolvimento humano integral como princípio fundamental 
das mudanças estruturais necessárias, o qual pressupõe a soberania dos povos e a 
luta nos territórios, e sugere uma economia solidária, fraterna, ecológica e 
democrática (FT, n. 169). 
Princípio 3  Cremos em alternativas anticapitalistas. Cremos que o bem viver é a 
filosofia prática que nos faz caminhar na direção da nova economia construída sob 
o paradigma da igualdade, da sustentabilidade e da cidadania.  
Princípio 4  Cremos nos Bens Comuns. Cremos nos Bens Comuns porque o 
mercado não regula tudo (FT, n. 168); pelo contrário, torna a política refém de uma 
economia tecnocrática (LS, n. 189), e prejudica o necessário papel do Estado na 
garantia dos direitos sociais inalienáveis, pois privatiza direitos e estatiza prejuízos.   
Princípio 5  
se dá por caminhos onde tudo está interligado, inclusive as soluções diante da crise 
socioambiental que possuem implicações ambientais, sociais, econômicas, 
distributivas, políticas e que afetam principalmente os empobrecidos (LS, n. 25), os 
povos originários e tradicionais. 
Princípio 6  Cremos na potência das periferias vivas. Cremos que o caminho de 
reconstrução de novas economias passe pelas 
pacientemente nas periferias esquecidas do planeta, destes rebentos de ternura que 
lutam por subsisti  (Papa Francisco). 

 
95 Dez princípios da Economia de Francisco e Clara, p. 1. Disponível em: 

https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2021-10/os-10-principios-da-economia-de-francisco-e-clara.html 
Acesso em 23 jan.2024. 
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Princípio 7  Cremos na economia a serviço da vida. Cremos na urgente necessidade 
de realmar a economia, colocando no centro das relações sociais a vida em sua 
diversidade e dignidade, na construção de uma nova sociedade mais igualitária, 
pautando-se pelos valores da fraternidade universal, diversidade do sagrado, justiça 
social, paz e sustentabilidade. 
Princípio 8  Cremos nas Comunidades como Saída. Cremos que a territorialidade, 
entendida como o espaço de vivência concreta no cotidiano, tem um papel crucial 
na construção de novas práticas econômicas. Cremos na práxis de libertação que 
valorize efetivamente a pluralidade cultural contra toda a desterritorialização dos 
periféricos, dos camponeses, migrantes e outros marginalizados. 
Princípio 9  Cremos na Educação Integral. Cremos numa educação pública, 
gratuita, inovadora, libertadora, ambiental e artística, que atenda às necessidades da 
sociedade, e que possibilite a aprendizagem de pessoas reflexivas e críticas. Cremos 
na educação popular como síntese da cultura do encontro. Cremos que o ensino, a 
pesquisa e a extensão devem estar sempre direcionadas a novas economias, e que a 
educação básica deve estar integrada na mesma perspectiva. 
Princípio 10  Cremos na solidariedade e no clamor dos povos. Cremos em uma 
economia sustentável, democrática e fraterna, que rompa com as desigualdades 
sociais, proporcione a emancipação humana e garanta o direito à terra, ao teto e ao 
trabalho, construindo mecanismos de geração de renda que fortaleçam a cooperação, 
a associação e a autogestão. Cremos em uma economia pautada na justiça social, 
que reconheça as diversidades, e que crie redes entre os movimentos sociais a partir 
dos princípios da economia solidária e agroecológica. 
 

Tais princípios se coadunam com diversas dimensões da ecologia integral, abordada 

na . A Economia de Francisco e Clara conclama a ensaiar um modelo de economia 

original, uma alternativa ao capitalismo. Tal opção poderá dar lugar ao sonho de um novo 

estilo de vida, voltado ao cuidado, à preservação e à regeneração da criação nesse planeta.  

Em 2023, o Papa Francisco faz um alerta sobre a crise climática no documento Laudate 

Deum (LD). Conforme ele, desde 2015, a partir da , pouco foi feito em prol da 

ecologia integral. Diante disso, Francisco reforça questões que giram em torno: da crise 

climática global; do crescente paradigma tecnocrático; da fragilidade da política internacional; 

das Conferências sobre o Clima, com seus progressos e limites; do que se esperava da COP28, 

em Dubai; e das motivações espirituais. 

No que concerne à espiritualidade, Francisco destaca as razões dos cristãos que brotam 

n. 71). Em 

 (LD, n. 

antropocentrismo situado, ou seja, reconhecer que a vida humana não se pode compreender 

em vista de uma sociedade sustentável. 

 

Os esforços das famílias para poluir menos, reduzir os esbanjamentos, consumir de 
forma sensata estão criando uma nova cultura. O simples fato de mudar os hábitos 
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pessoais, familiares e comunitários alimenta a preocupação pelas responsabilidades 
não cumpridas pelos setores políticos e a indignação contra o desinteresse dos 
poderosos. Note-se, pois, que, mesmo se isto não produzir imediatamente um efeito 
muito relevante do ponto de vista quantitativo, contribui para realizar grandes 
processos de transformação que agem a partir do nível profundo da sociedade (LD, 
n. 71).  

 

Mantendo sua opinião que os compromissos a nível pessoal e comunitário caminham 

de vida irresponsável, ... o que teria um impacto significativo a longo prazo. Assim, 

n. 72). 

 

1.2.4 Discursos aos educadores 

Os vários textos do Papa Francisco sobre educação não se referem especificamente à 

ecologia integral, mas a ela se aplicam com proveito. Pois, perante a realidade drástica da Mãe 

Terra nos dias atuais, os ensinamentos do Papa em seus discursos colaboram para a mudança 

do estilo de vida rumo à sustentabilidade e à harmonia com a criação em todo o planeta. 

Como já se apontou anteriormente, Francisco em seus discursos almeja que a educação 

não se restrinja a repassar conhecimentos, mas se dirija à razão, ao coração e às mãos. Não só 

os conteúdos são bagagem da educação, mas as atitudes e os valores importam para se chegar 

à mudança de estilo de vida. A meta da educação é socialização do conhecimento, a 

solidariedade e a fraternidade, tendo a pessoa como o centro do processo educativo, mantendo 

relação aberta e respeito com as criaturas, para que todos tenham vida plena. 

Adotando tais premissas, a educação para a ecologia integral é libertadora. Propõe-se 

um programa que priorize servir, acompanhar e defender todos os seres criados. Para isso, o 

Papa Francisco indica critérios a serem seguidos, com uma educação em rede que alimente a 

esperança na busca coletiva do Bem comum, com educadores comprometidos, que renovam 

a cada dia sua paixão pela arte de educar. 

A. Educação integral voltada à transcendência 

Diante do desafio de se educar a razão, o coração e as mãos, pergunta-se: quais 

elementos da educação favorecem um novo estilo de vida? Para iniciar, Francisco indica a 

educação integral à luz da fé. Uma educação que se assume como tal se empenha pelo 

desenvolvimento do ser humano na sua totalidade, o que inclui a dimensão religiosa.  

O Papa realça o direito das famílias de exigir uma educação apropriada para seus 

filhos, aberta aos conhecimentos e aos valores humanos e cristãos; que abandone a ideia 

tecnicista; e que alcance uma coerência entre o que a pessoa pensa e o que ela sente e faz.  
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Educar é fazer com que a pessoa amadureça mediante as três linguagens: das ideias, 
do coração e das mãos. Ou seja, deve existir harmonia entre elas; os nossos 
estudantes devem sentir o que pensam e fazer o que pensam e sentem. A harmonia 
da pessoa, educar a pessoa: educar nos conteúdos, nos hábitos e nos valores96. 

 

A mente não conseguirá entender nada se as mãos estiverem fechadas para novas 

práticas. Ou se desperdiçam tempo, saúde, talentos e se recusam a se juntar a outras mãos. 

humano, no qual diversos saberes e perspectivas se expressam em harmonia, se 

do homem, sejam eucarísticas como as de Cristo, capazes de dar graças, de misericórdia, de 

generosidade e de apertar outras mãos"97. 

A educação integral prepara os corações, as mãos e a mente para o desenvolvimento 

dos valores humanos, dentre as quais se coloca a abertura à transcendência. 

 

Educar cristãmente é levar adiante os jovens e as crianças nos valores humanos em 
todas as realidades, e uma destas realidades é a transcendência. É preciso preparar 
os corações para que o Senhor se manifeste, mas na totalidade; ou seja, na totalidade 
da humanidade que tem também esta dimensão de transcendência98. 

 

Uma educação voltada a todos e visando a integralidade dos seres humanos exige o 

respeito à diversidade, promovendo o diálogo entre as diversas culturas e religiões. O diálogo 

inter- a terra que seja 
99. 

O propósito de uma educação integral é colocado à prova pela rápida aceleração dos 

tempos atuais. Pois a existência, presa no turbilhão da velocidade tecnológica e digital, vê 

ncia a 

própria identidade e desintegra-se a estrutura psicológica perante uma mudança incessante 

 
96 FRANCISCO. Discurso aos Clérigos Escolápios, p. 1. A Santa Sé, Vaticano, 10 de novembro de 2017, p. 1. 

Disponível em: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2017/november/documents/papa-
francesco_20171110_scolopi.html . Acesso em 13 fev.2024. 

97 FRANCISCO. Às universidades pontifícias: trabalhem juntos com entusiasmo e clarividência. 25 fevereiro 
2023, p. 1. Disponível em: https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2023-02/papa-francisco-universidades-
pontificias-romanas.html?utm_source=newsletter&utm_medium=email&utm_campaign=NewsletterVN-PT . 
Acesso em 13 fev.2024. 

98 FRANCISCO, 21 de novembro de 2015, p. 1. 
99 FRANCISCO. Encontro com estudantes da Escola Visconti de Roma por ocasião do Jubileu Aloisiano,  p. 1. 

A Santa Sé, Vaticano, 13 de abril de 2019, p. 1. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2019/april/documents/papa-
francesco_20190413_studenti-visconti.html . Acesso em 14 fev.2024. 
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100. Alcançar a meta da educação 

integral depende também da libertação das amarras tecnológicas que desintegram o ser 

humano. 

 

B. Uma educação fixada em raízes 

Uma educação que transforma o estilo de vida estimula simultaneamente os educandos 

a estarem em movimento de práticas transformadoras e a alongar suas raízes, através do 

diálogo entre as culturas e as diferentes gerações. No diálogo intergeracional os jovens 

aprendem e reelaboram os valores dos adultos. Assimilam bons valores tradicionais da cultura 

onde habitam101. Nessa interação, também as pessoas de mais idade aprendem e atualizam 

seus valores. Assim se enfrenta a liquidez da cultura atual. Se nós não pusermos a juventude 

em movimento, outras mil situações o farão, sobretudo os sistemas digitais, nesta velocidade 

líquida e gasosa da nossa civilização. E assim corre-se o risco de eliminar as raízes dos 

jovens 102. 

 

Ao ir ao encontro de outras pessoas, das diferentes culturas, de diversos modos de 

pensar e de outras religiões, sairemos de nós e empreenderemos a aventura do diálogo. Pois, 

mesmo no confronto, mas com mansidão, no encontro com o outro, com as outras culturas, 

ou com as outras religiões, nós crescemos e amadurecemos rumo à paz. 

 

A atitude mais profunda que devemos ter para dialogar é a mansidão, a capacidade 
de encontrar as pessoas, de encontrar as culturas com a paz. Ouvir o próximo e 
depois falar. Se tu não pensas como eu  sabes... penso de outro modo, não me 
convences  mas somos amigos da mesma forma; ouvi como tu pensas e tu ouviste 
como eu penso. É este diálogo que faz a paz103. 

 

C. Reconstrução do Pacto Educativo Global e o Novo Humanismo 

 
100 Pacto global da educação (anec.org.br), p. 1. Disponível em: https://anec.org.br/wp-

content/uploads/2020/02/Pacto_Educativo_FINAL.pdf . Acesso em 14 fev.2024. 
101 FRANCISCO. Discurso por ocasião do IV Congresso Mundial de Scholas Occurrentes, p. 1. A Santa Sé, 

Vaticano, 5 de fevereiro de 2015. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2015/february/documents/papa-
francesco_20150205_scholas-occurrentes.html . Acesso em 14 fev.2024. 

102 FRANCISCO. Discurso aos Clérigos Regulares Pobres da Mãe de Deus das Escolas Pias (Escolápios), p. 1. 
Santa Sé, Vaticano, 10 de novembro de 2017. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2017/november/documents/papa-
francesco_20171110_scolopi.html . Acesso em 14 fev.2024. 

103 FRANCISCO. Discurso aos estudantes e aos professores do Colégio Japonês Seibu Gakuen Bunri Junior 
High School de Saitama  Tóquio, p. 1. A Santa Sé, Vaticano, 2013. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2013/august/documents/papa-
francesco_20130821_collegio-saitama-giappone.html. Acesso em 14 fev.2024. 
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O restabelecimento do pacto educativo permite lançar pontes para o novo humanismo, 

104. O pacto propõe uma educação aberta a todos, com 

a participação das diversas instâncias da sociedade, em especial a família, valorizando 

educadores e promovendo o protagonismo dos educandos. 

 

Colaborai a fim de que a educação católica tenha o semblante daquele novo 
humanismo ... verdadeiramente aberta a todos. Educar neste momento é algo muito 
sério. É um grande desafio porque o pacto educativo em geral se rompeu. Então é 
preciso reconstruir este pacto educativo. Educar reconstruindo o pacto educativo, o 
que envolve necessariamente a família; hoje na educação a família, seja como for, 
não pode estar ausente. E contribuir para o reconhecimento dos professores. O 
diálogo entre a família e os docentes, entre a família, a escola e os jovens, este 
diálogo triplo. E depois, que o jovem seja ativo na educação. Por conseguinte, tudo 
isto para reconstruir o pacto educativo105. 

 

A prática do diálogo gera harmonia, cria compreensão, aceitação e valorização das 

diferenças, para que todos entrem em sintonia e não se fragmentem. Quando a educação não 

é capaz de fazer isto, ela se torna seletiva e exclusiva, restrita a poucos. Urge abrir-se ao 

diferente e buscar consensos, em meio aos conflitos. 

 

Pacto educativo interrompido, seletividade, exclusão, herança de um positivismo 
seletivo: devem-se resolver estas coisas. A maior falência que um educador pode 

cultura de segurança, muros de uma camada social abastada e que não vai além106. 
 

Sair dos muros do isolamento e da autossuficiência é decisivo na educação para a 

ecologia integral. Ensinar a pensar, ajudar a ouvir com o coração e acompanhar o que se faz. 

O novo humanismo possibilita que se pense aquilo que sente e faz; sinta aquilo que pensa e 

faz; e faça aquilo que pensa e sente, como afirma Papa Francisco. 

 

D. Educar para o cuidado da criação: servir, acompanhar e defender 

 
104 FRANCISCO. Discurso à Associação de Pais das Escolas Católicas, p. 1. A Santa Sé, Vaticano, 5 de 

dezembro de 2015. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2015/december/documents/papa-
francesco_20151205_agesc.html . Acesso em 14 fev.2024.  

105 FRANCISCO. Discurso aos Clérigos Regulares Pobres da Mãe de Deus das Escolas Pias (Escolápios), p. 1. 
A Santa Sé, Vaticano, 10 de novembro de 2017. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2017/november/documents/papa-
francesco_20171110_scolopi.html. Acesso em 14 fev.2024. 

106 FRANCISCO, 21 de novembro de 2015, p. 1. 
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A educação para a ecologia integral na perspectiva cristã está atrelada à vivência e 

transmissão da fé, o que não depende apenas de conteúdo, mas da abordagem do ser humano 

na sua integralidade. Ou seja, ir além dos conhecimentos, considerando outras dimensões que 

incluem os hábitos, atitudes e competências, voltados aos valores da amizade social, como 

acentua Francisco na Fratelli Tutti e de um amor às outras criaturas. Criar comportamentos 

internalizados e duradouros, ou seja: hábitos. 

 

Para transmitir a fé, é necessário criar o hábito de uma conduta; é preciso criar a 
recepção dos valores, que a preparem e façam crescer; e é necessário dispor também 
de conteúdos básicos. Se quisermos transmitir a fé unicamente com os conteúdos, 
então ela será apenas algo superficial ou ideológico, que não terá raízes. A 
transmissão deve verificar-se com conteúdo de valores, com sentido de valores e 
hábitos, hábitos de conduta. Não só conteúdos, mas também valores. É neste 
contexto que se deve mover a transmissão da fé107.  

 

Ao se referir à evangelização da juventude, Francisco diz que os sonhos das novas 

quando é acompanhada pela memória e pelo discernimento. A utopia olha para o futuro, a 

fundamental o diálogo intergeracional. 

Então, para animar uma estrutura educativa guiada pela fé, é necessária a consciência 

de se transmitir conteúdos acompanhados de comportamentos e do sentido dos valores. Em 

segundo lugar, manter a utopia, relacionando-a e harmonizando-a com a memória das 

gerações, em vista do discernimento de um novo estilo de vida. Em terceiro lugar, atentar à 

cultura do descartável como um dos fenômenos mais graves da humanidade atual. Nesse 

 
108. 

Dos pontos que o Papa Francisco propõe aos educadores, aplicáveis à educação para a 

ecologia integral, destacam-se o compromisso com a cultura do encontro e o estímulo à 

abertura ao outro, ao cuidado e à ternura. Que cada um seja respeitado e conhecido com sua 

 
107 FRANCISCO. Discurso aos membros da Pontifícia Comissão para a América Latina, p. 1. 28 de fevereiro 

de 2014. Disponível em:  
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2014/february/documents/papa-
francesco_20140228_pontificia-commissione-america-latina.html . Acesso em 13 fev.2024. 

108 FRANCISCO. Discurso aos participantes do encontro mundial dos diretores de Scholas Occurrentes, p. 1. 
A Santa Sé, Vaticano, 4 de setembro de 2014. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2014/september/documents/papa-
francesco_20140904_direttori-scholas-occurrentes.html . Acesso em 14 fev.2024. 
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jovens abertos, que se interessem pela realidade que os circunda, capazes de cuidado e ternura, 

que sejam livres do conceito de que, para valer, é preciso ser competitivo, agressivos, duros 
109.  

A imprescindível cooperação entre pessoas, grupos e instituições educativas é 

representada pela imagem da aldeia. 

110. 

A educação para essa utopia possível irá caminhar com uma postura amorosa em 

relação à Casa Comum, a criação (LS, n. 209-215). Uma educação integral, que exercite a 

responsabilidade através de gestos da vida cotidiana, motivada na relação com Deus criador, 

redentor e vivificador. 

 

Um estilo de vida que não seja esquizofrênico, isto é, por exemplo, que cuida dos 
animais em extinção, mas ignora os problemas dos idosos; ou que defende a floresta 
amazônica mas descuida os direitos dos trabalhadores a um salário justo, e assim 
por diante. Isto é esquizofrenia! A ecologia para a qual educar deve ser integral. E, 
sobretudo, a educação deve visar o sentido de responsabilidade: não transmitir 
slogans que outros deveriam praticar, mas suscitar o gosto por experimentar uma 
ética ecológica a partir de escolhas e gestos de vida cotidiana111. 

 

Tal ética ecológica a partir de escolhas do dia a dia se nutre de uma espiritualidade 

Cristo, centro do cosmos e da história, com o Espírito Santo, fonte de harmonia na sinfonia 
112. A partir dos fundamentos da educação cristã para a ecologia integral, o Papa 

 

mistério atinge toda a história da humanidade e continuamente penetra a vida da Igreja, ... 

n. 2).  

-

n. 217). Tal tarefa enorme e inadiável do encontro pelo 

n. 3). Nesta batalha, as instituições 

 
109 FRANCISCO. Discurso à Associação Italiana de Professores Católicos, 5 jan. 2018, p. 1. Disponível em: 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2018/january/documents/papa-
francesco_20180105_maestri-cattolici.html. Acesso em 14 fev.2024. 

110 FRANCISCO, 4 de setembro de 2014, p. 1. 
111 FRANCISCO, 5 jan. 2018, p. 1. 
112 FRANCISCO, 5 jan. 2018, p. 1. 
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católicas são chamadas a prestar o decisivo contributo de ser fermento, sal e luz do Evangelho 

de Jesus Cristo e da Tradição viva da Igreja no mundo. Abertas a novos cenários e propostas, 

alcançarão a mudança necessária, mantendo a postura de servir, acompanhar e defender. 

 Servir quer dizer acolher os necessitados com ternura e compreensão, como Jesus se 

inclinou para lavar os pés dos Apóstolos, estabelecendo com eles relações humanas de 

 

Mas é a nossa palavra! Servir significa reconhecer e respeitar as exigências da justiça e da 

113. E os pobres 

e necessitados são mestres privilegiados que com sua fragilidade e simplicidade nos guiam à 

experiência da proximidade e da ternura de Deus. 

 

É necessário contrastar ao mundo desumano um modelo solidário, que se dedique 
ao Bem comum e à paz, à contestação da concepção moderna do intelectual, em 
busca de reconhecimentos pessoais, muitas vezes sem ter em consideração o 
próximo. Aumentando as capacidades relacionais, cresce a confiança em si mesmo 
e nos outros, os horizontes ampliam-se, a visão do futuro alarga-se e nasce o desejo 
de construir juntos o Bem comum114. 

 

115.  Seu 

oposto é a entrega às forças cegas do inconsciente, das necessidades imediatas, do egoísmo. 

Então, a liberdade adoece, o ser humano fica exposto ao seu próprio poder que continua a 

que carece de uma ética 

sólida, uma cultura e uma espiritualidade que lhe ponham realmente um limite e o contenham 

n. 105). Assim ele se distancia da verdade e do servir, 

o que exige mais do que saber e inclui o agir a partir do sentir. 

 

Com efeito, a verdade significa mais do que saber: o conhecimento da verdade tem 
como finalidade o conhecimento do bem. A verdade torna-nos bons, e a bondade é 
verdadeira. Não basta realizar análises, descrições da realidade; é necessário gerar 

 
113 FRANCISCO. . 10 de 

setembro de 2013, p. 1. Disponível em: 
https://noticias.cancaonova.com/especiais/pontificado/francisco/discurso-do-papa-francisco-aos-refugiados-
do-centro-astalli-em-roma/  Acesso em 14 fev.2024. 

114 FRANCISCO. Discurso aos participantes no IV Congresso Mundial de Pastoral para os estudantes 
internacionais. Organizado pelo Pontifício Conselho para a Pastoral dos migrantes e itinerantes. A Santa Sé, 
Vaticano, 1 de dezembro de 2016, p. 1. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2016/december/documents/papa-
francesco_20161201_pastorale-studenti-internazionali.html.  Acesso em 14 fev.2024. 

115 BOFF, L. 2015b, p. 400. 
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espaços de verdadeira pesquisa, debates que gerem alternativas para os problemas 
de hoje. Como é necessário descer ao concreto!116 

 

pilares do caminho da Igreja contemporânea: 117. Essa 

tríade vale também para grupos e organizações que atuam em questões emergentes, como a 

dos refugiados e migrantes. Vejamos especificamente como isso se aplica à educação.  

 Acompanhar. Educar postula estar próximo das novas gerações, apoiando-as e 

orientando-as. Também tem um lado social. Inclui apoiar as pessoas que estão em busca de 

melhores condições de vida, à procura de trabalho. Propor inserção social e atividades 

culturais contribui para o crescimento da acolhida, do encontro e solidariedade a partir da 

proteção dos direitos humanos. 

misericórdia verdadeira, aquela doada e ensinada por Deus, pede a justiça, pede que o pobre 
118. 

 Defender. Servir e acompanhar significa também defender. Colocar-se do lado de 

119. 

Portanto, não nos cansemos de ir à procura de quantos se encontram na confusão, na 

degradação, no mal- 120. O 

compromisso com projetos de partilha e de serviço aos últimos é uma trilha a se perseguir 

contra os conflitos que geram violência e exclusão.  

 

Muitas urgências sociais e muitas situações de vulnerabilidade e de pobreza nos 
interpelam: .... Indo ao encontro das pobrezas sociais, tornamo-nos protagonistas de 
ações construtivas que se opõem às destrutivas dos conflitos violentos e também à 

 
116 FRANCISCO. Discurso à comunidade da Universidade Católica Portuguesa por ocasião do 50º aniversário 

da sua instituição. A Santa Sé, Vaticano, 26 de outubro de 2017, p. 1. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2017/october/documents/papa-
francesco_20171026_universita-cattolica-portoghese.html. Acesso em 14 fev.2024. 

117 FRANCISCO. Discurso aos participantes na Conferência Internacional 
A Santa Sé, 

Vaticano, 4 de novembro de 2017, p. 1. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2017/november/documents/papa-
francesco_20171104_federazione-universita-cattoliche.html . Acesso em 14 fev.2024. 

118 FRANCISCO. Discurso na visita ao "Centro Astalli" de Roma para a assistência aos refugiados. Terça-feira, 
10 de setembro de 2013, p. 1. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2013/september/documents/papa-
francesco_20130910_centro-astalli.html. Acesso em 14 fev.2024. 

119 FRANCISCO. 10 de Setembro de 2013, p. 1. 
120 FRANCISCO. Discurso à comunidade dos Irmãos das Escolas Cristãs (Lassalistas), p. 1. A Santa Sé, 

Vaticano. 16 de maio de 2019. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2019/may/documents/papa-
francesco_20190516_lasalliani.html. Acesso em 14 fev.2024. 
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cultura do hedonismo e do descarte, baseada nos ídolos do dinheiro, do prazer, do 
aparecer.... Ao contrário, trabalhando com projetos, inclusive pequenos, que 
favorecem o encontro e a solidariedade, recuperamos juntos um sentimento de 
confiança na vida121. 

 

Servir, acompanhar e defender são princípios que incluem uma visão universal da 

unidade da família humana, relações construtivas com a criação e a efetiva solidariedade para 

combater as graves desigualdades e injustiças socioambientais. As instituições de educação 

defesa da dignidade humana em todos os níveis, o que contribui para a missão da Igreja de 

promover o crescimento autêntico e integral da família humana rumo à sua definitiva plenitude 

VG, n. 1)122. 

 

E. Critérios da educação para a ecologia integral para mudar o mundo 

A meta da ecologia integral na educação comporta um projeto de mudar o mundo. 

Nesse sentido Francisco apresenta a opção de criar redes e perseverar na esperança, frente ao 

desafio econômico-social, na busca de melhores modelos de desenvolvimento.  

No que diz respeito especificamente à educação escolar e acadêmica, é importante 

criar redes de instituições educacionais para se enriquecerem nos pontos de força de cada uma, 

tornando-se assim mais eficazes intelectual e culturalmente. Isso quer dizer unir os saberes, 

as ciências e as disciplinas, para enfrentar os desafios complexos, praticando a inter e 

transdisciplinaridade (VG, n. 4c). 

Criar rede significa proporcionar lugares de encontro e diálogo no âmbito das 
instituições educativas e promovê-los externamente, com cidadãos provenientes de 
outras culturas, tradições, religiões diferentes, a fim de que o humanismo cristão 
contemple a condição universal da humanidade de hoje. Criar rede significa 
inclusive fazer da escola uma comunidade educadora na qual professores e 
estudantes não estejam ligados apenas por um plano didático, mas por um programa 
de vida e experiência, capaz de educar para a reciprocidade entre gerações 
diversas123. 

 

A educação forma os corações e mentes para um olhar mais amplo, capaz de englobar 

 
121 FRANCISCO. Discurso do Papa Francisco por ocasião da visita à Universidade Roma Ter, p. 1. A Santa 

Sé, Vaticano, 7 de fevereiro de 2017. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2017/february/documents/papa-
francesco_20170217_universita-romatre.html. Acesso em 14 fev.2024. 

122 FRANCISCO. Discurso à delegação da Villanova University da Filadélfia (EUA), p. 1. A Santa Sé, Vaticano, 
14 de abril de 2018. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2018/april/documents/papa-
francesco_20180414_universita-villanova.html . Acesso em 14 fev.2024. 

123 FRANCISCO, 14 de abril de 2018, p. 1. 
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espaço, a responsabilidade moral do homem de hoje se propaga também através do tempo, e 
124. 

Diante dos desafios à educação, alenta- não deixemos que nos 

roubem a esperança n. 86). Ao renovar-nos a esperança, o Papa Francisco encoraja os 

educadores a encarar a situação atual do mundo com lucidez, vendo a realidade com a luz 

irradiada pela promessa da salvação cristã. Assim, voltados ao Bem comum dos seres 

humanos e das demais criaturas, seremos portadores da esperança no mundo global. 

 

Uma globalização sem esperança nem visão está exposta aos condicionamentos de 
interesses econômicos, muitas vezes distantes de uma concepção correta do Bem 
comum, e com facilidade produz tensões sociais, conflitos econômicos e abusos de 
poder. Devemos dar uma alma ao mundo global, através de uma formação 
intelectual e moral que saiba favorecer as realidades boas que a globalização traz e 
corrigir as negativas125. 

 

Francisco critica o poder crescente e avassalador da tecnociência e desmascara o 

uma antropologia fundada na ideia de homem como predador, e o mundo no qual vive como 

recurso para saquear a seu bel- 126. Frente tais desafios, o Papa afirma que a resposta se 

encontra num novo modelo de desenvolvimento, na qual se coloca a busca de uma ecologia 

integral127. 

A educação integral depende de algumas qualidades, como a identidade, a qualidade e 

o intento do Bem comum. Eles se desenvolvem com projetos originais. A identidade significa 

Assim 

podereis contribuir para indicar os caminhos a empreender a fim de dar respostas atuais aos 
128. 

129. Com isso, realiza-se um serviço ao 

Bem comum da família humana, nas sociedades marcadas pela convivência diversificada de 

cidadãos, grupos, povos, culturas, tradições e crenças. 

 

É preciso educar todos para a pertença à família humana. Por conseguinte, para 
realizar a vossa missão tende como base a coerência com a identidade cristã; 

 
124 FRANCISCO, 14 de abril de 2018, p. 1. 
125 FRANCISCO, 14 de abril de 2018, p. 1. 
126 FRANCISCO, 14 de abril de 2018, p. 1. 
127 FRANCISCO, 14 de abril de 2018, p. 1. 
128 FRANCISCO, 14 de abril de 2018, p. 1. 
129 FRANCISCO, 14 de abril de 2018, p. 1. 
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predisponde os meios em conformidade com a qualidade do estudo e da pesquisa; 
buscai finalidades em harmonia com o serviço ao Bem comum130. 

 

Francisco nos contagia com seu testemunho: amemos a escola e a educação. Pois elas 

são sinônimas de abertura à realidade; são lugar de encontro no caminho; nos educam para o 

verdadeiro, para o bem e o belo; são uma via que faz crescer as três línguas: da mente, do 

coração e das mãos131. O Papa Francisco declara que ama a escola porque nela se aprende a 

aprender muitos valores. 

 

Amo a escola porque é sinônimo de abertura da mente e do coração à realidade, na 
riqueza dos seus aspectos, das suas dimensões. (...) Outro motivo é que a escola é 
um lugar de encontro no caminho ... para nos conhecer, para nos amar, para 
caminhar juntos. (..) Amo a escola porque nos educa para o verdadeiro, para o bem 
e o belo. ... Juntos, estes elementos, fazem-nos crescer e ajudam-nos a amar a vida. 
A verdadeira educação faz-nos amar a vida, e abre-nos para a plenitude da vida!132  

 

133. Amar e ser coerente implica abrir-se ao diálogo 

intrepidamente no areópago das culturas contemporâneas e estabelecer um diálogo, 

conscientes do dom que podem oferecer a to 134. Educar com renovada paixão pelo ser 

humano, a fim de que os educandos tenham esperança135! 

 

1.2.5 A ecologia integral segundo Jaime Tatay 

Para Jaime Tatay, sacerdote jesuíta, teólogo e professor, o significado do termo 

ecologia exige um neologismo, que vem ao encontro do que preconiza o Papa Francisco. Ou 

seja, a atribuição de um novo significado a esta palavra na nossa língua. Pois, além de ser vista 

 
130 FRANCISCO. Discurso aos membros da Fundação Gravissimum Educationes. Vaticano, 2018d, p. 1. 

Disponível em: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2018/june/documents/papa-
francesco_20180625_gravissimum-educationis.html. Acesso em 14 fev.2024. 

131 FRANCISCO. Discurso aos estudantes e professores das escolas italianas. A Santa Sé, Vaticano, 10 de maio 
de 2014, p 1. Disponível em: http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2014/may/documents/papa-
francesco_ 20140510_mondo-della-scuola.html . Acesso em 14 fev.2024. 

132 FRANCISCO, 10 de maio de 2014, p 1.  
133 FRANCISCO. Discurso aos participantes na plenária da Congregação para a Educação Católica. A Santa 

Sé, Vaticano, 13 de fevereiro de 2014, p 1. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2014/february/documents/papa-
francesco_20140213_congregazione-educazione-cattolica.html. Acesso em 14 fev.2024. 

134 FRANCISCO, 13 de fevereiro de 2014, p. 1. 
135 FRANCISCO. Discurso à União Católica Italiana de professores, dirigentes, educadores e formadores 

(UCIIM). A Santa Sé, Vaticano, 14 de março de 2015, p. 1. Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2015/march/documents/papa-
francesco_20150314_uciim.html. Acesso em 14 fev.2024.  
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como uma ciência específica, é necessário que a ela se agreguem novos conceitos ligados à 

nossa Casa Comum. Exige-se o conhecimento da casa em que habitamos, para a sobrevivência 

marcado caráter interdisciplinar e uma vocação holística. Pois a ecologia não é apenas uma 

área de conhecimento das ciências naturais, e sim inclui questões sociais, políticas, 

econômicas, intergeracionais, dentre outras. 

 

Ecologia é também uma proposta política que tenta articular respostas sociais a 
questões globais inimagináveis para as gerações anteriores, como a destruição da 
camada de ozônio, a extinção em massa de espécies, a acidificação dos oceanos, o 
esgotamento de múltiplos recursos naturais ou o aquecimento global136.  

 

Jaime Tatay é referência a respeito da abordagem do Papa Francisco sobre educação 

para a ecologia integral. Diz o teólogo que é imprescindível o diálogo da Teologia com as 

ciências. No entanto, há uma distância entre academia e sociedade. Muitas instituições 

permanecem alheias aos problemas do mundo e à iluminação pela Palavra de Deus, 

distanciadas da vida.  

Como destaca Tatay, é evidente na proposta do Papa Francisco a abertura do ser 

humano ao Transcendente, que se liga ao cuidado da Casa Comum. Tal abertura tanto se 

apresenta como oportunidade, quanto ameaça. Por um lado, o interesse espiritual do 

ambientalismo reabilita uma consciência do sagrado e uma sensibilidade religiosa que 

conduzam ao diálogo e à união. Por outro lado, pode levar a uma regressão panteísta ou 

animista, dissolvendo-se os limites da identidade religiosa e, no caso do cristianismo, o caráter 

distintivo da revelação bíblica e da fé no Deus pessoal de Jesus Cristo137. Mas, mesmo perante 

a ameaça de regressão panteísta ou animista, cristianismo e ecologia apresentam vários pontos 

em comum. Haja vista as propostas do Papa Francisco para emergir um programa político de 

transformação social que encontra na causa ecológica uma motivação de tipo espiritual cristã.   

confortos e enfrentar nossos instintos de acumulação, para garantir o bem-estar dos mais 
138. Esse movimento possibilita a 

 
136 TATAY, J. El polémico y fecundo diálogo entre la teologíay la ecología. In: Estudios eclesiásticos, v. 95, 

núm. 373, junio 2020, p. 315-346, ISSN 0210-1610, ISSN-e 2605-5147 DOI: 
10.14422/ee.v95.i373.y2020.002. Disponível em: 
https://repositorio.comillas.edu/jspui/retrieve/428505/Tatay2020_TeologiaEcologia.pdf Acesso em 26 
fev.2023. 

137TATAY, 2020, p. 316 e 325. 
138 TATAY, 2020, p. 327. 
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emergência de uma nova consciência das relações, orientada para o futuro, para os outros e 

para a teia da vida da qual fazemos parte. 

Ademais, o pensamento social cristão contribui para o debate sobre a ampliação da 

ética exigida pela crise ecológica, segundo o princípio da subsidiariedade e do Bem comum. 

Reinterpretado à luz do pensamento ecológico, o princípio do Bem comum tende a ser 

expandido. Pois, ao fazer experiência de Deus, o ser humano chega à contemplação da beleza 

e da dignidade dos seres criados, e, então, se torna fraterno e solidário com a criação. 

 

A proposta de conceituar um Bem comum cósmico, que articula o bem humano e o 
resto da criação em um gradiente, que, em última análise, se refere a Deus, permitiria 
também alargar o horizonte da ética cristã ... para contemplar o mundo e descobrir 
sua beleza, dignidade e valor139.  

 

Jaime Tatay destaca a função da Teologia pública que a  desperta, pois em  

140. O 

encontro entre razão e fé, ciência e Teologia, lucidez e esperança ilumina as questões 

ecológicas, visando caminhar juntos rumo a um novo estilo de vida. Dessa forma, o diálogo 

da espiritualidade cristã com a ecologia gera frutos de solidariedade e reforça a causa do Bem 

comum.  

A , na opinião de Tatay, representa o fruto maduro da reflexão católica 

Teologia ecológica ou Ecoteologia 141. O Papa Francisco 

pretendo especialmente entrar em diálogo com todos 

acerca da nossa Casa Comum

ambiental, que vivemos, e as suas raízes humanas dizem respeito e têm impacto sobre todos 

14).  

Tatay explica o esquema tripartido utilizado pelo Papa Francisco na encíclica: do ver 

(LS, n. 17-110); julgar ((LS, n. 101-162); e agir (LS, n. 163-245). O diálogo com os diferentes 

atores implicados no debate interdisciplinar sobre ecologia e o uso das diversas fontes também 

são evidentes142.  

 
139 TATAY, 2020, p. 337-338. 
140 TATAY, 2020, p. 341. 
141 TATAY, J. Ecología integral. La recepción católica del reto de la sostenibilidade: 1891 (RN)  2015 (LS). 

Madrid: Estudos y ensaios del pastoral. Biblioteca de Autores Cristianos, 2018, p. 349. 
142 TATAY, 2018, p. 354. 



95 
 

Na parte do ver, Francisco trabalha os dados das ciências naturais e da economia 

(Capítulo I). Então entra na leitura da Bíblia à luz dos sinais dos tempos (Capítulo II), e, assim, 

chega ao julgar, estabelecendo um diálogo entre História e Filosofia (Capítulo III), Economia, 

Sociologia e Teologia (Capítulo IV). Então, no âmbito do agir, expõe a respeito do meio 

ambiente em chave política (Capítulo V) e conclui com a centralidade da educação e 

espiritualidade, em perspectiva cristã (Capítulo VI). 

Tatay faz notar, nesta estrutura tripartida, a metodologia introduzida pela Doutrina 

Social da Igreja na Gaudium es Spes (GS) e implementada na Declaração Dignitatis humanae 

(DH)143. Tal esquema explica o que está se passando em nossa Casa, procedendo à reflexão 

bíblica do Evangelho da criação e à análise filosófica e histórica sobre a raiz humana da crise 

GS 36) e entender 

a reflexão como um segundo momento, sapiencial ou integral, levando em consideração todos 

os fatores da crise mundial144.  

Francisco intenta conciliar fé cristã e visão científica do mundo. Porém, a novidade, 

para Tatay, não é somente a abertura à informação científica ou um exercício interdisciplinar, 

são holística ou 

integral e a formulação do problema da sustentabilidade como um único desafio global 
145.  

Para Tatay, merece uma menção especial em Francisco o reflexo da Carta da Terra 

convite de caráter intercultural e inter-religioso, de caráter espiritual, que serve de marco para 
146. Pois como 

-se uma proposta de ética mundial que é seguramente a 
147.  

Segundo Tatay, a  realiza uma leitura atualizada da Sagrada Escritura, 

considerando as intuições antropológicas, proféticas, sapienciais e apocalíticas ante a 

sustentabilidade. Em segundo lugar, dada a relativa novidade da questão ecológica, é difícil 

delimitar na encíclica Magistério e Tradição, já que o primeiro está configurado em boa 

medida ao segundo, como reflexão da práxis. Por outro lado, a sinodalidade é elemento chave 

na receptividade da questão ecológica. Em terceiro lugar, a Tradição, estreitamente vinculada 

 
143 TATAY, 2018, p. 355. 
144 TATAY, 2018, p. 356. 
145 TATAY, 2018, p. 375. 
146 TATAY, 2018, p. 426. 
147 TATAY, 2018, p. 428. 
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ao Magistério, é a primeira fase da recepção eclesial da questão ecológica. Ela aqui é entendida 

como uma fonte dinâmica e criativa, capaz de reler a Escritura, adaptar os princípios da DSI 

e interpretar as experiências históricas da Igreja à luz da crise socioambiental. Descobre-se 

assim nas grandes tradições espirituais católicas, à luz da crise socioambiental, a experiência 

mística e acética franciscana, monástica e inaciana  instituições válidas com respostas 

operativas para a sustentabilidade. 

Em quarto lugar, a experiência direta das comunidades locais constitui, também, fonte 

de reflexão teológica e científica.  Nesse sentido, em sintonia com a DSI, buscam-se soluções 

locais às questões ecológicas, no sentido de minimizar o impacto negativo do processo de 

urbanização contemporâneo. E em quinto lugar, as instâncias eclesiais intermediárias 

constituem um mosaico heterogêneo de instituições católicas que exercem sua função de 

interlocutoras com a sociedade civil na questão ecológica, promovem iniciativas práticas. 

Embora tal valor seja subestimado, sua função é insubstituível e indica o modo indutivo de 

proceder da moral social pós-conciliar148. 

 

1.2.6 Follmann: a inter e e transdisciplinaridade na educação 

Concordando com o Papa Francisco, Follmann, sociólogo e teólogo jesuíta, diz que 

as opções por se buscar soluções inter e transdisciplinares que criam as melhores 

condições para acelerar a aproximação entre academia e sociedade149. Sair dos muros das 

instituições e aproximar-se das demandas da realidade social é, pois, missão das instituições 

de ensino.  

Para Follmann, a transdisciplinaridade é uma forma de entender e organizar o 

perspectivas teóricas, correntes, escolas e tendências, e de outras fontes de saber, como as 
150.  

Apresentam-se a seguir as considerações de Follmann sobre transdisciplinaridade na 

educação para a ecologia integral. 

A. Transdisciplinaridade e libertação da subalternidade. 

Projetos transdisciplinares subsidiam o processo de libertação de todas as formas de 

subalternidade. Historicamente, com a Modernidade, aconteceu a colonização do Atlântico 

 
148 TATAY, 2018, p. 525-527. 
149 FOLLMANN, 2014, p. 27. 
150  FOLLMANN, 2014, p. 35. 
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Sul, instalando uma linha divisória entre o Norte rico e o Sul pobre. Enquanto o Norte é dos 

europeus, dos colonizadores e dominadores, o Sul é dos colonizados e dominados.  

A Modernidade trouxe também a segmentação do conhecimento em disciplinas 

quando com 151. E os danos das 

disciplinas compartimentadas, instituindo os donos do saber, ocasionam o poder do 

conhecimento, que passou a ser retido e compartilhado com poucos.  

Na visão de Follmann, a transdisciplinaridade é urgente, pois acrescenta à forma multi 

ou pluridisciplinar da produção do conhecimento a integração de saberes diferentes, que atuam 
152. Com o prefixo trans se indica tudo o que está ao mesmo 

tempo entre as disciplinas, através ou e além delas, na permanente busca do melhor bem para 

o ser humano e o planeta. 

Segundo a teóloga Cleusa Caldeira, o clamor da sociedade sinaliza um caminho de 

libertação das vítimas da Modernidade, que têm suas alteridades negadas. Como e onde, então, 

encontrar este caminho? A transdisciplinaridade pode levar à transmodernidade, no confronto 

com o antropocentrismo da colonialidade. A formação da consciência e a busca da 

universalidade europeia e a reabilitação de outras formas de produção de conhecimento e 
153. O despertar da racionalidade colonial, necessário para o rompimento de uma certeza 

universal, ocorre pela interlocução de vários saberes e de diversos segmentos da sociedade. 

Assim, para Caldeira, a novidade está na via da transdisciplinaridade se essa traz à tona 

a alteridade, o reconhecimento do outro na natureza. Uma trans-teologia, contextualizada nas 

vozes silenciadas dos seres, terá o que dizer àquele que é diferente de nós. Isso implica 

abertura à realidade e ao conhecimento produzido fora do campo intradisciplinar. Assim 

também, para Follmann, a atitude transdisciplinar exige humildade e cooperação frente aos 

diversos saberes, acolhendo as limitações das disciplinas ou do campo específico de domínio 

teórico-técnico, diante da complexidade da realidade154. 

 
151 FOLLMANN, J. I. Dialogando com os conceitos de transdisciplinaridade e de extensão universitária: 

caminhos para o futuro das instituições educacionais. In: R. INTERthesis, Florianópolis, v.11, n.1, p. 23-42, 
Jan./Jun. 2014. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/interthesis/article/view/1807-
1384.2014v11n1p23/26884, p. 28. 

152 FOLLMANN, J. I; LOBO, I.M. (Orgs). Transdisciplinaridade e Universidade: uma proposta em construção. 
São Leopoldo: Edunisinos, 2003, p. 10. 

153 CALDEIRA, 2019, p. 999. 
154 FOLLMANN, 2014, p. 19. 



98 
 

A atitude transdisciplinar convida à recusa em aceitar a realidade na qual se está 

inserido, como se fosse um dado imutável. Implica que a pessoa esteja aberta ao que está além 

da sua área de conhecimento e do campo de atuação de sua equipe. Dessa forma, a partir dos 

pressupostos de Follmann, infere-se que a transdisciplinaridade na educação para a ecologia 

integral possibilita a sobrevivência equilibrada da sociedade e do meio ambiente155. 

À luz da fé, o processo transdisciplinar deixa o ser humano sair da comodidade e da 

rigidez do próprio eu, para centrar a vida em Jesus Cristo e caminhar rumo ao outro. O 

encontro de um novo estilo de vida marca-se pela restauração das relações entre os seres 

criados, em sintonia, com vistas ao florescimento do humano e da natureza.  

B. Tensão e complexidade da educação transdisciplinar 

Maçaneiro observa que a transdisciplinaridade na educação para a ecologia integral 

não se dá de forma serena. Ao contrário, as relações da Ecologia com as outras ciências 

a 

autocrítica científica e a elaboração de novas leis, com foco na sustentabilidade da vida das 
156.  

Também Tavares aponta para a incompatibilidade da ética tecnocientífica com o 

mercado, causada, principalmente, pela lógica do interesse econômico e da funcionalidade, 

que provoca uma expropriação alienante157. Tal alienação, descrita por Fanon como 

criando assim uma espécie de sujeição158.  

O despertar do decolonialismo, segundo Follmann, indica a legitimidade da educação, 

que acontecerá a partir da imersão das instituições de ensino nas questões da sociedade. A 

busca de respostas pautadas pela decolonização, rumo a um novo paradigma ecológico que se 

diferencia da lógica do mercado, exige competência. O que se espera, pois, da educação com 

base na transdisciplinaridade, segundo Follmann, é a formação de um profissional 

comprometido com a vida, com a humanidade e com a sustentabilidade do planeta159. Tal 

compromisso implica solidariedade com o educando, atuação na realidade e busca criativa de 

solução das questões que afligem a comunidade. Em especial, com novas possibilidades para 

todos, a partir de uma visão crítica em relação ao que mutila a humanidade e a criação.  

 

 
155  FOLLMANN, 2014, p. 30. 
156 MAÇANEIRO, 2018a, p. 200. 
157 TAVARES, 2022, p. 117. 
158 FANON, F. Piel negra: mascaras blancas. Buenos Aires: Abraxas, 1973, p. 10. 
159 FOLLMANN, 2014, p. 33. 
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C. A opção frente ao desafio socioambiental 

A Ecologia tornou-se um paradigma transversal. Conforme Follmann, um sistema de 

ensino que impulsione a sobrevivência equilibrada da sociedade e do meio ambiente, no 

presente e no futuro, é pautado na transdisciplinaridade. Essa será possível se forem mexidas 

as estruturas das organizações de ensino. Já que elas se revelam pesadas e pouco eficientes 

para uma vida acadêmica dinâmica e integrada, que isso propicie resistência e reexistência da 

comunidade160. A transdisciplinaridade dá vida e renova as disciplinas e as metodologias, 

pautada na resistência das subjetividades com vistas à sua reexistência. 

A abordagem transdisciplinar se apresenta, pois, como uma via de decolonialidade, 

com novas formas de vida dos seres humanos, diferentes do controle do poder estabelecido. 

A transdisciplinaridade renova as disciplinas e as metodologias, e as torna próximas da 

realidade, por considerar as interrogações históricas dos cidadãos do mundo, 

responsavelmente situados, especialmente do Continente Latino-Americano. 

A necessidade da transdisciplinaridade emerge quando os assuntos da comunidade se 

resolvem por abordagens de múltiplas disciplinas que produzem os conhecimentos 

acadêmicos. É o caso das questões ecológicas e de sustentabilidade, quando partem da própria 

comunidade. A questão da ecologia se apresenta, então, como tema socioambiental, a ser 

abordada não como atividade à parte, mas enquanto integrante dos processos de formação 

profissional. De forma integral e transdisciplinar, é implementada com projetos que se tornam 

a chave básica para a aproximação da academia com a sociedade. 

 

1.3 Considerações conclusivas do Capítulo I 

A ecologia é um tema universal, independente de fé, cultura ou etnia, haja vista a 

urgência da recuperação de vida digna para a humanidade e toda a criação. A fé cristã traz o 

fundamento para que as pessoas se convertam ao novo estilo de vida na sua relação com a 

criação. Espiritualidade implica o cuidado com a vida no planeta, uma relação harmônica entre 

os humanos e a totalidade da criação, já que Deus Trindade criou tudo e é dele o que existe. 

da criação. Tal harmonia foi 

rompida pelo pecado e recuperada pelo Filho de Deus que fez novas todas as coisas.  

Tanto a abordagem ecoteológica de Leonardo Boff como os ensinamentos do Papa 

Francisco destacam que a fé cristã implica o cuidado com a vida do planeta, haja vista todas 

 
160 FOLLMANN, 2014, p. 35. 
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as criaturas serem criadas por Deus para o bem e a vida plena. Por isso, o ser humano é 

chamado a cultivar e a guardar o planeta, mantendo relações fraternas com toda a criação.  

Leonardo Boff propõe um novo paradigma de vida, centrado nas relações de 

interdependência e de cooperação entre os humanos e deles com todos os seres que habitam a 

Terra. Com base na espiritualidade e na crítica ao antropocentrismo moderno, Boff desenvolve 

a categoria do cuidado como paradigma alternativo ao estilo de vida atual. Pois, para Boff, 

tudo na natureza está em relação e nada existe fora da relação. A ecologia vem a ser então a 

arte das inter-relações, dos humanos entre si e com a totalidade da criação. Tal arte inclui 

vários elementos da ecologia: ambiental, social, político e mental ou espiritual.  

Boff critica o antropocentrismo da modernidade, que acarreta a vida centrada no 

egoísmo e no consumismo, inclusive na relação com a natureza. Isso reforça o jugo e a 

subalternidade dos seres e da Terra, principalmente da servidão do Sul pobre em relação ao 

Norte dominador. Sintetiza-se, enfim, a educação para a ecologia integral, no novo paradigma 

libertador proposto por Boff, com as seguintes características:  

A. Uma visão espiritual do mundo e a ética do cuidado. Ao nos sentirmos parte do 

planeta, aperfeiçoamos a sensibilidade, o espírito e a consciência do cuidado e da proteção da 

criação, com uma nova vivência da realidade. O novo paradigma implica respeito e reverência, 

já que cada ser tem valor próprio dentro do todo orgânico, sempre relacionados uns com os 

outros. Esta sensibilidade e espiritualidade nos conduzem à conversão de vida, integrada com 

o cuidado da totalidade do planeta. 

B. O resgate do coração, do carinho, da empatia e da compaixão. Ao invés de priorizar 

a razão instrumental e a tecnologia, é hora de nos colocarmos em sintonia com as nossas 

complexas realidades humanas e com todo o planeta. Assim, a educação engloba os 

conhecimentos, o coração e as ações em vista da harmonia planetária.  

C. O respeito aos seres criados revela que todos têm valor em si mesmo e encontram 

devido lugar na comunidade de vida do planeta. Pois tudo o que Deus criou é bom e todos 

todos têm algo do mistério do Criador. E o respeito se impõe, impondo limites à depredação 

e ao consumismo. 

D. A solidariedade e a cooperação dos humanos à criação garantem a evolução de todos. 

Os esforços por uma civilização centrada na vida e na Terra salvaguardam o destino comum 

do planeta e da humanidade, possibilitando às gerações e à natureza viver, conviver e desfrutar 

da vida. 

E. A responsabilidade coletiva com atos praticados livremente desperta a consciência das 

consequências de nossas ações. As atitudes de cordialidade, amorosidade e esperança 
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favorecem o futuro do planeta. Cordialidade: isentar-nos do conceito de um ser humano 

dominador e senhor da natureza, mas sim sentir-se parte dela. Amorosidade: sentir-se irmão 

de todos os seres criados, por terem todos uma origem comum, a partir do húmus da Terra. 

Esperança: indignação contra os equívocos em relação à Terra e coragem para transformar.  

Há, segundo Boff, esperança para a criação ameaçada.  Para a continuidade da vida no 

planeta com qualidade urge a libertação dos seres humanos do estilo de vida atual e a adoção 

de um novo paradigma. Nesse processo, a educação tem um papel irrenunciável. 

Assim, a Teologia cristã se articula com Educação. Ambas olham para o ser humano 

e para o mundo de forma a compor os vários saberes em um processo dialogal entre o 

ambiental, social, político e espiritual. A educação para a ecologia integral depende de um 

longo caminho a ser trilhado por muitas gerações. As esperanças persistem, já que a 

consciência ecológica vem evoluindo na humanidade, malgrado os retrocessos. 

A visão de Boff sobre a educação e ecologia integral é compartilhada pelo Papa 

Francisco, o que se constata em seus ensinamentos magisteriais. O Papa Francisco convida a 

humanidade à educação com vistas a um novo olhar sobre o mundo, destacando o cuidado do 

planeta. Considerando a ecologia na perspectiva integral, os seres humanos e todos os seres 

do universo, criados pelo mesmo Pai, estão unidos em comunhão e formam a família 

universal. A comunhão nos impele a um respeito sagrado, amoroso e humilde para com toda 

a criação (LS, n. 89).  

No convite ao pacto educativo, o Papa Francisco apresenta a educação para a ecologia 

integral como possibilidade para a construção da civilização do amor, no cuidado da Terra, 

nossa Casa Comum. Para o Papa Francisco, uma antropologia humanista é oposta à cultura 

despótica do descarte, que tem a ver com a crise socioambiental. Urge, pois, um novo estilo 

de vida, que valorize os ecossistemas, e as relações dos humanos entre si e com as outras 

criaturas. 

Para fazer frente a tantos desafios, apontam-se algumas possibilidades à educação para 

a ecologia integral, dentre elas a inter e a transdisciplinaridade. Esta perspectiva inclui a 

consciência de que a educação está ligada às questões da sociedade com uma proposta 

decolonial. Tal opção contribui para um novo estilo de vida como condição para a 

sustentabilidade, centrado no cuidado de todos os que habitam a Casa Comum.  

Alerta o Papa Francisco sobre a urgência de um novo estilo de vida voltado à ecologia 

integral, pois a tarefa da educação não consiste apenas em ensinar coisas. Recorda-se aqui a 

 moças nas 

três linguagens humanas - da cabeça, do coração e das mãos. Para que eles aprendam a pensar 
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